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P�QUISA

"Com a presença de 80 têc­

nicos pertencentes ao Ministé­
rio da Agricultura, S�retar;ia
da Agricultura Instituto de

, ,-

Pesquisa e Experiplentaçao
AgTopecuária do Sul, �c

·e Ministério da Edu�ção e

C�ltura, foi instalada � wti�,
ma quinta-feira, no Centro de

Treinamento da Acaresc de
1

,Florianópolis, a 4� l\euniáó
Anual de Pesquisa e Ext�ns�o
Rural.
.No Encontro, que tem per

objetivo estabelecer
• normas

técnicas para os ttabal'pos de

pesquísa e experimentação
com as diversas culturas e

críações de ínterêsse econô-

mico do Estado, foram dívídí­
das em 10 Comissões para de- j
bates -e estudos sôbre as se..

guintes culturas e criações:
milho, trigo, �.oja, arroz, feI­

jão, fruticultura, cana de açú­
car mandioca suinocultura e

, . ,

bovinocultura.
•

AGRICULTURA

A Coordenação da Produção-.
e do Abastecimento da Secre­

taria da Agricultura confir­
rnou a realízação de um' nôvo
curso de Tremamento para
Conselheiros Fiscais de Coope
ratívas de Eletríficação Rur�
nos dias 4, 5 e 6 de dezembro'

na cidade de Urussánga.
O Seminário tem como ob-

I

)

[etívo conscientlzar 'seus par- .

ticipantes para a gama de di­

reitos e : deveres, que" envolve

. uma sociedade coóperatívísta.
Por outro lado iruormou JI aquêle órgão que � Incra deu 4

autoriZ'ãção para' o funcio- 'r Inamento da Cooperativa de

IProdução Alto yale do Rio do I
Peixe Ltda. com sede em Vi­

deira e constituída de 24 erige­
nhéiros-agronômos,

SEMINÁRIO

<

I Semi?ário, de Legislação
,

-I - Fiscal e Aspectos da Tríbuta­

ção em Santa' I Catarina� "

início �manhã ·e irá até ó pr.ó I
xímo dia 26 'na Escola . do �ISenac, em' ��dtrê�c�a � de cón.. ;
vênio entre a Secretaria . dá ,-

I
I Fazenda e O' Senaé.

i

Destinado especialmente a I

co:tn�rciantes; cO'n�apores, téo;1
niCDS em contabilidade econo-

,

mistas e administradores 'o, .

Curso tem corno finalidade
informar e divulgar o sistema
nacional integrado e atívída-.'
des daquela Pasta.
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credo I GEREN"rE: OSmar
Arltônio Schlin'dweil\ _. SUB-
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REDA"i'ORES: Sé�o.;d. ,c�
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Adotando, desde cêdo, â fil�ia

'eu e m' lU a' az cora
do Viva a Gente o Corar "flente

.

I,"! Miúda", do Grup� Escolar Irineu L
Bornhausen constituiu-se numa das

, r

a Ir'eg ri-a�;:::��:r:�::;;::!t�::uf�:
gram o grupo estão sempre serrín­

, do. CO'm a música, paz e alegria.com Dlúsica"paz e

Frei Joel, à esquerda, está sem­

pre, cercado de suas pequenés ove­

.lhas e J) Pastor Eduardo fêz nascer
a fé. evangélica em seus >�O fiéis da

Igreja Cristã, Pentecostal da <Bíblia'.

Êles foram os principais protagonis­
tas de uma nova Guerra Santa. que
revive o misticismo religioso , do
Contestado. Para o Católico' ()S "pas .

. , -

tôres que chegaram a Xaxim,' .no ex-

tremo-oeste catarinense' .pregando, ,

as "estranhas verdades" e, premo-

vendo um alegóhco' BatiS��'" num
"ecomeunismo" pregad» por" Frei
charlatães. Para um dós �a8tô�es, o

'ecumenistil0" ,pregadO"" por', 'Frei,
_ t'

Joel deveria chamar-se .' "egoísmo)'.
. , .

Esta' guerra santa, quase, transforma
Xaxim numa Belfast tu'piÍüquii'n. (01-
tíma página).

PHILIPI Ia: CIA. a casa do construtor
INFORMA

A Comissão de Energia Elétrica
está executando levantamento topo
gráfico nos municípios de Urussan­
ga e São Domingos para construção
das respectivas linhas de transrnís­
são.

,

Cêrca de 50 funcionórios da Petrobrás, sob o comcnde do
engenheiro, Osvaldo Garcia, iniciarão no dia 1 O'. de dezembro os:
trabalhos de perfuração de uma área de terras pertencentes. 00
município de São Joaquim, numa tentativa de localizar um len­
çol de petróleo. A órea está localizada a pouco mais de 1,5 qui­
lômetros, do centro da cidade e os trabalhos decorrem de sonda­
gens feitas há cêrco de seis anos naquele município, quondo- foi
constatada a possibilidade da existência de petróleo na reg1ão.,Os
serviços de montagem dos equipamentos já forem iniciados e,
segundo informou o engenheiro Osvaldo Garcia, a Petrobrás 'forá
um furo exploratório de mais ou 'menos dois mil metros, dos quais
quase a metade se constitui de rochas basálticas. O responsável
pelos trabalhos escusou-se o se manifestar sôbre os resultcdos
da pesquiso, lirnitcndocse a afirmar que as possibilidades de· se
encontrar petróleo 'em São Joaquim "vão de zero a 100%". '

,

A notícia da possibilidade do existência de petróleo em

São Joaquim esté alcançando grande repercussão em ,tôda a re.,

giõo serrana do Estado, que recentemente tombém viu aumentar,
suas -possibilidades de desenvolvimento com o descoberta de um

vasto lençol de bauxita no município de Lages.

Patrimônio
Histórico
se dinamiza

Prefeitura
,.

. ,

Ja programa
o Carnaval

(Página 3)(P-ágina 5)

F'ertUidade·
I ;

dos europ,eos
está caindo,
A causa' do enveíheciménto ca:a po­

pulaçãO' européia está ,sendo aponta
da pela diminuição dà f€eunilidade
dO's habitantes daquele Continente
A notícia fDi publicada por revista
dO' InstitutO' Demográfico Francês,
que afirma ser a Aleman,ha .Oriental
o país eurDpeu' a aW'esentar: maior
proporção de habitantes ae idade

avanç,ada. Sob o' ppnto-de..v.tSta de­

mográfico, o país em melhores COll:­
dições é a Uniãó, Soviética, �om '420
menO'res de.• 15 anos para cacla "lO<}
babitantes ele mais de 65 s'égu.ihdo-

,
,

se a Iugoslávia, França, In,glaterra e

Alemanha Ocidenté).l .. "
Cientistas .estudam o pr,oblema e

esperam apresentar �ma, ��ução
que possa por fim aO' caSQ Q111'C preo­
cupa O'S governantes eUl'opeus .

J

Bss,ociação da
M,agistralura
faz '"' dez anos

Os Desembargadores Euclides de

Cerqueir.a Cintrf;l e João· 'de BDrba
estiveram sexta-feira com o Gover·
nador dO' Estado convidandO'-D, em

nome da Asso,ciação d.O's Magistra­
dos ,Catarinenses para o jantar ·co·

, \

memO'rativo aO' 109 aniversário de
•

fundaçãO' da, entida.de, a realjzar-se
no dia 7 de dezembro no Clube dO'
PenhascO'.

, ,

, I

A

•

..

. .

Centro para
. . ...

recepçao
'de menore-s

o Cenl1'o de Recepção e Triagem
de MEmores será consti'uído em área
anexa ao InstitutO' S�P JO'sé. O con­

trato para a êxecução, da obra será
assinado amanhã nesta Capital em

, ,

solenidade que contará com apre

sel1ça do Sr. Mário Altenfe]der, pre·
siôJente da FundaçãO' NaciO'nal do
Bem Estar do MenO'r (últJma pági­
na).

(últimf1 Página)
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Três grandes empreeudnnentos sinteti-

r.am, nó estágio atual da. viela brasileira, a

Imejada . integração nacional na, co�stru.
·à.o <la ;:;randeza dêstc País, cujos sonhos

e patriotismo hoje vão se ira.nsfo�·mantlo
-rn gra.ta realidade. És,ses empreendimentos

',jo fi Mubral, a 'I'ransamazônici e o Proje-
, .

o Rundon, Podertamos citar muitos ou-

"IIS, entre os quais seria ubrigatórão o l'e-
� lO t � I � I ! '

acionamento das irreversíveis conquistas
, ,

.

r.e temos obtido no plano econômico-fi-

a,nceit�o". através da política objetiva e rea­

i�da posta em prática no setor pelo Mi-
I

.

li�i.ro Delfim Neto. que deixa assombra-
I .

das as' autoridades em finanças de todo o

mundo. Mas tornamos o Mobral, Ia 'I'ran-
�.� ,.

samazôníca c o Projeto Rnndon como
,.

exemplos do espírito de brasitidade Que

acornnanha a marca do desenvolvimento

to. Pais. exemplos êstes que contagíam e
, .

enqw!gam tôrla a. Nação.

01' STí:HHfeS' feitos da, hUllumielade não �e

(4)I'n;l.l'�m possíw�is sem a c(lIltdbuiç�ão ,co-
.

...
•

I

fl·;va.. A história está eht:'Ía de exemplos'

imo!:t Jl� em qúe li, inte�ra9ão geral, quer
\Oe,ia no t,erreno !';()ciall' eomo no lJOlítico e

,f} t'conômico" ü'm �iflo a nrineipal ·pro·

1ul';",rira (las maiores conquistas do homem.

Ma,s para que isto se tornasse realidade,

rui, pre-ciso que os governantes, os lideres

e os. expoentes das comunid.ades recebes­

sem do povo o apoio e a solíuaríedade no

cumprímeuto da missão. a que se prõpu­

nham.

.

Nc Brasil, o Presidente Médscí obteve

adesão popular para a execução xíos pa...

I

trtóticos propósitos do seu Govêrno. Sou-

be o Chefe da Nação conquistar a cnn­

fi4tnÇ� e a, estlma do 1)OVO para, os grano
, ,

�es projetos, que colocou' em execução.

Projetos grandiosos e eloquentes, mas que

convidam o povo a, dêles partícípar e que

se
. caracterizam pela objetividade e pelo

realismo em que foram colocados, tanto

,n(, qu� diz respeito ao planejamento quan­

to no que toca à execução. E é pOI' isto,

que, nos dias' que correm, vemos o Brasil

se agigautando aos olhos : do mundo, as­

seg'ul"auoo uma, esperança. viva e real para,

o futuro do homem brasileiro.

'Não :tmscou o l�l'esid,en1:e N.i:(�(Uci a popu­

laridade fáciJ, nem pl"cdsou faze:r uso (\<>
,

i.
,

recursos POllulist1s para angariar o apoio

da Nação ao seu Govêrno. Conquistnu pe­

Jo que faz e pelo muito que ainda facrá à

frente (los destinos do Pais a g'ratidão e
'

o' reconhecímento do seu povo. Da caser­
- na p�r� � Presídêneía., 1�0 teriam sido
fáceis' os seus caminhos d� consagração po­

pular sf nãe demonstrasse na Chefia da
; .�:

I ',' i,
"

Nação �. vocação d� Iíderança f! a dimen-

são d� ,st�i�ta que :possui. su:�, visão dos
• ... ,I.

'

problemas . naeíonaãs, longe das i limitações
estreitais' do imed}ati:smo, m�s firme quan­

to . à, urg�nCia. existente. ,m determinadas

áreas, celocou o lf1'as:i.l �fl(tivamen� nas

sendas (lo futuro desejado, dando início à
I,

,
'

edifi,�a.�ão do g:J!'ande País do amanhã. E
, '.' . I

O futuro da Naçªo, que durante tantas dê-
/. ,1, •

C,i/� as foi decantado sem qu.�, ao menos,

se sentisse o ,afejo 'da. sua aproximação,

final,mente �hegc:,u.

Ternos aí três rnagnírícos exemplos -

no l\lobral, na Transamaeôníca : e no Pro­

jeto Rondon - dó apeoveítamento das in­

comensuráveis potenci.alidades ))rasileiras

que ag'ua:P.41ava,m a hora, da sua, dinamiza,.

���o. I�; à f,��nte de tuclo est.á 'o hOInem bra�

s:ileiro, desperto para a sua. capacidade de

aç.ão e con'!ciente de que somente através

da uniã,o diste p.ovo d� 90 ,milhões foi aI­

canç:H.to �ste futuro que' ainda, haverá de

ser muitas e muit.as vêzes maior.

.�

I. o e o carro
(�unndo o filho pe:.liu um carro, ta.\;P de

accsLuh1ar-se à idéia;, afi.nal, não era ,t.ão
,

'

inadmissível como lhe parecera' à prünei-

l'a \'i.sta. Apenas que, tendo andado' a
.
pé�,

I

Rté qWJse os qU81'enta anos, achav'a escjui,
. '.'

, ,

sito que o moleque se motorizasse já aOs

vinte,
'

A rnulher é que não quis saber de nada:

Você vai elal' o carTo a esse maluco'?

Bem, não' séi, , ,

-- Á responsabilidade é sua.

-- Claro que é.

--- qU8ro ver ele chegar- de cara queb'ra:-
du um clia qualquer aí... Quero ver.

Depo;is do vestibulàr, não pôde mais' 1'e­

si"'il'. O C8no serta indispensável. a fa­

culdade 10n2'e, o empl'êgo lá no outro la·
.... • 1

'-'

elo da. cidade.
-, 91ha, vou lhe dar o ca.rro, mas veja

18, heU!' Primeira besteira e você volta a

nr�dal' ele ônibus,
'. ,

-;:._. Q'\,le papo é êsse, velho?

I I

PrQcu:r,ou ,um fut'ca de s8p'11ndà mão,

('ll''''(''nll em casa glol'io�o, O filho avaÜol� é1
.... . ,_

,
. , �

má,quina com olhar crítico,' amolgou .::os"

phcu,:, ç�f.1.J >l partida. acele:'ou duas, 01,i ti�'es .

:'r
\'ézcs .e p�rguntou: "

,.

1
• •• • r

-'.,.. Qu�mto · é que, deu nêle? :_'

._,- "J?ei nêle" como? - res'pondeÚ" PQu- . .;'
eo nJcjio il, giria a�tomobilística,

'.

"

>

,:4,
Quanto é que pagou? "

;'/ ,:';'.
,

�';.

rosa

..

•

- Pl'E:sente não se pergunta o preço,

- Acho que te enganaram, Isso é carl'O
I

guaribado,
,

. Ficou pensativo. Quem sabe mesmo?

Dois clias depois. vem. o filho COTY.. uma

prOposta:

- 0:11a, velllo, só qüero a tua esquerdi ...

ni.U�,
.

.I.. tlL Wll n2g0l:1O a1' com lun Corcel

LllJ.0 c;SLct Ullla. j6ia, dou 2,000 de volta, fi­

Wll1éIaUú.

;___ �ü.anto por mês?

-- Jl)(),' ma:::. quern paga ;;ou eu; pode clei-
'.

xa:l' ..

Assinou a p3)Jelada e depois pediu para

ver o c,.arro; caiu das nuvens: melhor até

.

do' que o seu, wn brinco. Passou a andar

néle sem,pl'e que podia, Usava a deSCUlpa

,ete que. O filho chegava tal'de e trancava o

" I SE?Ü, .

na g'aragem.

Velho, he.,je não posso te emprestar

o n!8U. Vou namOl'al'. e namorar num fils-

'. ca,: já viu, né? "

,.

• Coin o tempo trocaram definitivamente:

". � , ée:' ilO Corcel do filho, o filho mal satisfei-
. '.;';"

;;'
"

�l\::cOln o' seu fusca,�
"�'

.�� .",

Vou. QotUl' tala ,no, teu carro,

\ "�;:;, Nãq, faça isso, rapaz, eu lá sou homeni
- ..' {., �

�. � de' ;:1.ntlar: de' tala no carro?
. '," ,,\ "

{.
" �..� ..

�Aas_, o pai anda sempre, com o meu",'

1·· ',', 'i:-_' $,empl',e, não! De vez em quando",
'",:'

-,

,"
.

.

r ,�: i;� ,.�.:, ;>' '� I

'Runald ele CRrvalho,' ;:lludindo a José de

Alencar, d.iúa que êste fôra "o iJrecursor cio

estilo ne!"v05o, ttll1'rultu;;tJio, COItado el� aci-.

c!cntes, vá1'Íú, carnbi.ante a.pl·azível e via­

lont'} de Euclid.es
.

da Cunha. Em ambos

(acrescentava) o meio domina o homem".

E essa· correlaqão no aspecto estilístico êl1-

tl'Ç\ o criador de . "Il'acema" e o pesquisa- I

dor de "Os sertões" suge"e cbnsideraçoes

()côrca dêsses escritores como n:a.fCOS de

f:-,1 c;es distintas e, relevantes na literatura

h ra8i1ei.ra';

'.d.lencar poetizou a· natureza. virgem, do

13r�:sil' eXpIO-gIlda-lho, como poucos o te­

l'�l() :rlTl l.ing!.la portuguCS8., as ronlidades fí-·

sicas por prismas T(jn�àllUcoS, com o seu

incompál'ável pOder descl'itivo, C01no bem

.0 H�.::"Uw.101.1 CostR R..ego cer-ta \rez, José.

de Alencar "fêz uma espécie ele aJbum ele

retratos do psi:;", vendo-o totalmente "de

110l'LC a sul. do mar ao planalto: viu a ci­

(.'cl��. a solva e as coxilhas:', E isso e.x:pli­

�pl'ia a. sua· sobrevivéncb na história d�ls

nossns letras, sobretudo porque des.creVia

lil"icarncnte os "veJ.c1es 11'1a1'es bravios" de

sua terra natal. associando-lhe "a jandaia

frondes da carnaúba" e "a alvasnus

praias. ensombradas. ele coqueiros".

Numa tarde, o .filho çhegou faz'endo per­

guntas: quan.to êl� pa,giwa na Cooperativa

pelo fusca, se, estava alienado ou não, qual

eLa a .p,rovidência para desembal·açá-Io .

por quê'?
'Tou' com: um negócio est.ouro aí.

O pai assinou várias 'p�ocuraçõés, sem­

pi'e '. avisando:, "veja lá.o que vai fazer!"_

Dois dias dêpois, o, filho apareceu com u,m

Opala e lhe deu às chaves:

- É �.eu.
'

:r'ieoU emoei0tla,do. ProcUl'ou algum� coi­
. .

�a pal·� dÍ;zél', -�ó aCllou: ;'p'Ois ê,' m�l!- filho,
. .

I �

c, voce com esse· Corcel,:." .

- Também estoU;: ne'gociando, .._.
'- Está?

Estava tTooand0-0 também por wn Opa­

la, Tudo so�a:do,' a� 'duas "ptestaçães d,a­

varn ê.1-perj,ay_; 'mais 80 cruzeií·os. do que' as

anÜ�riores.

- E
. quem pa.ga

. soü 'eu, rião' é o senhor

não,
: .

.. .;

i Ot�Yulhoso 'conta 'parf1 ,qs
. amigos ,o ta-

,
� �

.

';:...: -,�
, �'

.

lento ,1inanei.sta 'do. filho.] .sua mulller, sein-

p're :. '��ri', íLr{�ias à; vistá ';dis ê4êgadas. târ-
.' r

'

..'
' -J ;.

• i!
. l. ,;

"

�', \: l ",; ,

dias. ,:que .' o" 8zutomóvel proporçiopa,: c.orta
�

•

.. .,

•
", '

I

.' .",..: ,'�.. '.
•

�;
\

..
'

""

o, seu· éntnls'iasmo':
" :<; !,;�

"

_J':E�se'" �'�pà� ',érh' ve'zf; d�' -estucUí,r' ;'vivê
.

"
' ,') . ,:! ,:

..
.'" \�. �

mascateànclo
'

cóm.· ca.ri'o;, .

"
Êle ;-�orr�;: g��et,�'s�.;' :',

," ":" ....

" '.,1;. '. .'

''1' "�ul� ,II�:' ,Costá Ramos

H.C':':'::"", p8.1sagem tiplcamente brasileira,

tOJ.'ia . de movilneqtar almas simples e ge­

neLoscts, com sacrifício embora da verda-

oe p�icológica, atraiçoada pqrtanto pel�. I

.

imagmaçã.o poética do escritor e pelas· su-
I

.

geSLões do meio exuberante,

IDuclitles da, Cunha, porém, num estilo

que se moldaria em função do tema de

sua obra. e da objetividade sociológica que·

ted.a de aplicar-lhe, foi preciso e realista,

11::.>. sua c01respondência jornalística para o

"Estado de São. Paulo'" acêrca da �ampa­
nha de Canudos e na sua magistral o�:)l'a

peia qual dentU1cia os problemas de tan­

tus Gl'iatUl;as abandonadas ao' deterinihis�
mo dos meios físicos hostis em que vi,

·VÜl.ltL.

Tal e.m, porém, o seu zêlo pela pl'opl',ie­

dt'Íde do estilo e peculiaridades de ling-llajar
en:: 'determinado meio e te111pO, que, se

bem correto e a despeito das críticas que
. ,

.lhe atingiam, alguns abusos contra RS tra·
,

'

. cliçõcs do classicismo linguístico, êle se de-

clara va tanto mais orgulhoso de sua lin-,

,,�uagem qwmto maiores 1'68sem as dr:'icul­

da.eles de os Portugueses nos traduzirem
,

101)do-nos na mesma língua" .•

�osé ele Alencar, porém, estivera ,entre

u;:; e::;L;rüores brasileiros .. mais es,timados

em Por t.ugüJ: , contando-se' como Ulll. dos

.
Wo�.acioles a .quem 7"- no conceito . dum,

0lTlirü:inté hUlllanisla luso o professor Jo-
, .,.,>Io�.

'
.J-.

sé Pereira �:!l:v'àres, -: "� lingWt' COl11WIl

(de :8ras���ros e. Portugu�ses) deve as�

sinalacias serviçó'S". 'p�tronô da cadeira

nQ 23 da 'Àcademia Brasileira de Letras,

por. ,ela jál passaram irnortais como Ma,

chado, .de Ássis, Lafayette R. Peteira, Al-'

fl'e.do Pujol e Otávio l\t,Iangabeirà, detendo­

a presentemente JDrge Atuado.

Quailto a Euclid�' da Cunha, de, cuja. ca-
i .�

,

.

!

deil'a,' a de u9 7, é patrono Castro Alves,

Leve como seu' anteces.sor Valen;tim �aga­
lhães e sucessores Afrânib Peixoto e Lfon­

so Pena Júnior.
.. /

POI-Ml, em épocas dislan�cs érübora, �ois
noLáveis pl'BOUrsot'es d.e un� consciência

brasileira n� literat�ra' fiaciol1al 'e. iJe'm um,
" ,

nem o outr:o poderia. 0l:l1.itir-se dentr� os

auténticos p�oneiros na' explor&çã.o de te­

mas' do país, quer pela visão romântica e
;

•

:. -

• •

I �
-

•

l.ma.ginação ,idealista,. quer pelo :,Objetivis-
.

mo e a,g'uda penetração sociológica. dê gran-
-

des áreas te:r''ritoriais' e demoO'ráticas do
. . t:>

�rasil.

,-

I

�lr:I�"��:�-;�:�,����i9?!·��Ei��;�������!!!�r�t��ti!j,ii,?�'��l.�i�!�,�ii������!!:f
I

�
r, '; ��" ,

I

i ..
"

.

,
I ,

, . !
,

.TRIVIAL VaRIADO
, , t 'f :.' , � �. ; ,:

Nada/se parece mais com os homens do que os animais. Descobri isto

depoís
:

de folhear um livrinho inrantil das minhas meninas, onde desti-
,

"

,

Iam várias espécies de bichos, em cõres, com uma ligeira explicação ao pé

da. página sõbre cada um dêles. N? página do macaco, por exemplo, o C1,n6-
nímo autor diz que "o macaco é muito esperto e peralta". Minha filha' me

! '

•
"f I l,

pergunta o que é peralta, e, pata melhor me' fazer entender, digo que pe-]
raltas são as pessoas - como também os macacos - que fazem bágunça,,
A explícaçao é' �em aceita e ela começa, então, a desarrumar meus livros.

Mas, fazendo certas comparações, vejo que os camelos sofrem de um

irrecuperável complexo de superioridade. 'Suas feições demonstram o
:. íneíudível sentimento de desdém com que êles olham o mundo e as pes- Isoas ao seu redor, corno se estivessem a pensar: "Como é bom ser li!!! •

camelo! DeUS me Iivre de ter nascido gente ou passarinho. Nós, camelos, I I
sim, é que somosImportantes",

Os bois � coitados dos bois: - são as criaturas mais resignadas que

existem na Iace da' terra, Parecem estar sempre esperando a hor� de ir

pala o matadouro, conformados com seu triste destino de virar 'alcatra,
como se para outra coisa 119..0 tlvess�m sido criados, Sã'ü submissos é d6:':

.• .,' ,

' .' I

ceis e
.

inspiram mesmo nina certa compaixão, Já as cobras'; não. Elás são
" , I'

mesquinhas, egoístas e falsas, além de vaidosas. Sabem que por ninguém
são anlad:l,� e por isto estão sempre, procurando fazer o mal. Umas pes·tes!

Os elefantes parecem que estão com sono. A desproporção entre a S1.Ja I

tromba e f'é,U ridículo rabinho tarua-os grotescos e mal acabados. Ma,s são

shn.páticos e me dá uma pena incrível só ern. pensar o quanto não'.deve

doer urna cárie nos seus pontiagudos marÜns. Os' coelhos, por sua vez,

deveriam !la.scer com ÓcuJos. Creio I que o Criador se esqueceu de prover

êsse animal 00 reí:erido complemento "que faz com que se tenha a impres�
sã.o de' que algo está faltando na cara dos caolhos. Imaginem um coelho

de óculos e vejam. como êle ficaria bem.
, I Os porcos só s.ã.o engraçadinhos em niúhadas, quando ainda, filhotes;

i Quan_'o crescem. não. Dão a idéia de um presunto, de Ulll toucinho e de

possuírem um terrível espírito dêles mesmos, como algumas pessoas into­

lerá veis que estão sempre a. contn.111ar o que os outros dizem. Mas assados

ao lôrno, servidos depois numa barl:Íeja com um õvo cozido à bôca, sã,o.

atraentes e apetitosos, Em seguida vêm �s patos que, ségundo o livro,
"gostam de nadar ria là.goa". Mas são os patos criaturas chatas, com seu

8ndar des� :ogonçado sóbl'e duas perninhas curtas e aquêle irritante quém,

quém, quém, fazencio lembrar o· assédio de certas pessoas completamente I
clesÍnteres'!,:·mtes que vivem a n,os matraquear nos ouvidos coisas com as '1'
quais não temos o rnencr interêsse: qUéIÍl, quém, quétn. " Sim, os patós são I

muito chatos.
.

.

I,
E incrível Il distoi'ção, qa personali,dade do� .ratos, :Na realidade êles

I

S3,Q inimigQs fE'iqs, ladrôes e repugnante?
-

Mas tànto ,se fêz em hist'órias 'I
em quadriil:ros' e em det·er�minadas pl'omoçoes comerciais' apr:esentando-nos

os l'�1tos como criaturas boazinhas, simpáticas e bonitas (no fündb, porém,
caretas) (l':"le boje prolFeram por ai os· .!\f{ckey Mouse, os Toppo Gig'io e

outras banoseir-as 110 gênero"
'

Na realidade nada se 'pa;rece mais COl�1 os homens .do que bs anüilais.
Mas o pior é quando acontece o inverso. Como sôbre isto não pretendo
esci'ever" (lt�volvo o livro às crianças que o ahl'em na página do papagaio�

PESSOAS COIS,,\S & ANUiAIS
, ,

,

)

,
'. COORDENA:ÇÕES

:
I., ;' J�.... ".' r ')

� <: ,�.; 1Ir'�
A. categórica not,a. distribuida há

I

dias pela .presidência do Direiório.

Regional da Arena" desautorizando

quem que)"1 que seja,. em falar em

1l01D.e do Partido na qualidlade 'de
coordenador de diretórios lnum­

cipa.is da, agremiação, yeio in\pedir
que uma série de acontecim.en:to-s

desagradáveis �olocasse por t.erta

todo O enlpmlho que vem seildo

.desc;nvolvldo pela direçã,o panidá-
'Iii,:!, e, pelo Govêlno .do Estado em

,

harmoni�ar as: cottentes, arenistas
[, I no processo de l;'eestrut1U'a.ção.
I

I É. sa,bido que: a direçã.o A� A,re-
'tia encara corno mÍl fato i rotfuei�
;: 1'0 dentro da. vida (Lo. l�artido Ias

eleições internas, :itara OIS di�tó·
,

. � "

, , tios,' e 'não ..pretende ,interl'�rír'
agressivam�nte nmn processo .noi_
inal, ,untle não haja, dissenç.ões:. O'

páJ?el da com'denação 'dá� eleiçõ:e's'
I pa,ttld;fÍ,riJ'ls, nos rnu:rtic:ílP�os. ca,)reI..,
r ri<l� assim, eiiI 11ri,ricípio aos depu.,
tados e stl}adores que são os que,

pelo' 'm�nos teoricamente; detêm

a, liderança' politica nas' diversas
.

reg�i:ões,' juntament.e com. os' líde­

tes locais. A intromissão inopor­
tuna e isolada de po.Jítico.s ou não

que Se arrogam egoisticrunente a

condição de coordenadores sem

(ielegação. de podêres é um át'Ü de

indisciplina q_ue só tem'le. a semea):

a /discórdia com o.S demais co.r..
I 1"

'.

.re 19lOuaJ'lOs que também· têm. o

direito - e o dev{�r .:.._ de col�bo­
'I
l'ar para a harnlorua pa,rtIdárla..
A éÚ)JUla arenista no ,Estado só

deverá. ,interferir nas eleiç.ões. )Ja­
ra os diretórios muni��pais" com,

o intu1to de unir e harmonizar' o

Partido nas localidades. onde ltaja
problemas. Onde tudo corre' bem,
não rá, necessi(la,de.de interfe­

rência. É de se, esperar, p,ortaIlto,
que a inla.tuÍidade ou o eg'oí.snio'
f.l.ão venham' criar pl·ôblenlas;.·

I
1,

A IMAGEM

. O Prefeito da ,comUf,la de Plci·­

d'1sheim, na Almnartba, qu� e�te·vc
em a,gôsto visitándo FlorianÓpolis
e aqui c,ollheceu' o Sr. Acy OU-

•
,li ;

feIra! escreveu Ulna �al·ta a,o Pre-

feito da. Capital' o.nde �. diz ma·

ravilhádo pela Cid�de e pelo Bràr- "'

silo
COiltl'a, que, há alg;ul1l tClnpo, J�o.·

,

ticiádos terldenciosos distorciam

pela impl'elisa' européial a vef'da·'
, deira, nnagenl dó' Brasil, <'mo.tivo

pelo qual, diz êJe, é necessârio.

que pessoas que com os seus pJ'O··

, '

, l\1�cílio 1\1c4eiros, filho. .
'

.

prios .
olhos 11iram o Brasil dh-ul.· ;

,

tllem as suas experiênc.ias".
, .- ...�,

- " '�.N

E se 'ftSSinl o disse assllll o fêz,
\l:eu Ulna entrevista' para;' o

.

jor. Inal da sua comuna contan,do tu �

.

.

da o q�le de positivo. ,'iu em nos- I
so País, que obteve á ,maior reper. j:

I�ussão.
, /

ESTÁDIO
"

IResposta do Gener:al' Vieira
'

da

Ro.s51,; membró da comissão en_- .;

ca,rregada da construção do está-
.. dio, quando' 'lhe :PergUl1tal'�m co--

.

• .' mo. ia ó me�mo:'
-'

..,
,

., ....

'.]

"

I .

�

. �: .

O
. �tádio, meu filho:?" �stá aí,

,'., /
.

'. � ,:1:
'" IVO, SILVEIRA :

; '1, .

"
.'

," ..

; .

"

"

O é;x:.(iove�ad;Qr Ivo "Silveira �!
'regf�Ssoú: s'exta·feira de Sã.o' Pau- '

,I> }l ,., '.'
. ,t

10;' onde fôra rever a:m.ig'os··e tlia�
tar .�� :assuntos de o�dem' J)e&soál. "I

. 'Ao seu desembarque,· no "Aero..
I. ,

'.,

. porto' Hercílio
..
Luz, co�p�reiceu

grande número de auxill:à:r'es do "

seu Govêrno e antigos,. entre o.S,

quais o ex-Governa.dor Aderbal

It;lmos da Silv.a,.
Entre os anúgos om que () '81'.

Ivo Silveira se a-vistou em São'
.

Paulo figuram expressivas perso-.

nali5iades da vida pública, e em-'

presarial do País,•

, ANTiGUIDADES

Via�e à pena ser visto o Salão de
Antiguidades do Clul� 12 d� 'Agôs.
to. Um grande número de J)6s­
soas'wln visitado o local que ex·

põe, realmente; Vialiosas' preiciosi.
, dades e objetos. antigos.

Trata·se de u�à promoção 'de

"elevado sentidt cultur.al que.me­

rece o.s' maiores aplàusos, A dire-­
toria d� (a�be '12· já foi solicita­

da no sleIitido de que' autoriz� o

iilgr.esso do. Salão no.'calendário

tutistico anuar, de Santa Catafu1a;

"

I,U1Z GAl.LO'f'l'I

R.ctÚiéó, a' ii'ata e,m que o,"Mi·

nistro LÚiz Gallo�ti receberá Ô ti­
tulo • d� "Do-utol' Honoris Causa"
da Ulllve:t:sidade Federal de Sab.·
La, Catarina.
Não ser.á no dia 1l de d.ezenl-

bro; como aqui foi notiCia.do� e

'sim, no 'dia. 8, quando o Ministro i

.

estará em Florianópolis para as· j"1
I

sjstir à :forma.tUl'a da. tunna da I

Faculdl:lde de Direito; da qual é
Patrono.

,

I'
'[
;

I

i ·1

I
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em dézembro mais
�
dinamismo à sua ação,

,

RUZEIROS. MARíTIMOS'
(g LLOY-D BusíLEIRO

, ,

�AMELH��R�����12I2 Padre. ohr· vai à Guanabara
,

�'E'M RiTMO DE ALEGR.A!, ,;
...

'v'"'er
., ..

'

"'ro'ble'mas do'
r'

ensl·'noNos luxuosos transatlàllticos ROSA QA,FONSECA e ANNA NERY de categoriq
e confórto internacional com tradicional serviço brasileiro.
Cozinha de 'la. ordem: mesa ,farta e variada Amplos !ldec�s" e confortáveis cabinas,
capela, boutiques, piscina, cinema,'boite, bares, salões de festas, mais uma extensa

programação de divert.imentos a bordo, bailes etc.' TudQ com ar condicionado.

CRUZEIRO À MANAUS
: A fascinante Ama�ônia ;., �ua espera!

.. .
' i

, SAíDAS: .DE SANTOS :,""" I r\10'

,�
,

A

concorrencla·
•

Encerra-se dia 20 de dezembro o pra­
zo para entrega das propostas para a

implantação e pavimentação astáltica da

estrada. ligando a Cidade a Inglêses do

Rio VenJ?,elho, com acesso às praias de'
,

Jurerê e Canasvieiras, cuja concorrência

j� foi aberta pelo Departamento de Es­

tr�4as de, Rodagem. O custo das obras
está órçado em Cr$ 18 milhões, tendo a,

,.I, rod00a característica de primeira elas-
, l '

Se, C@n1 pista de sete metros de largu-
ra e acostamento de três metros.
'lTAGÚAÇú
contratos com ernprêsas particulares

foram autorizados pelo 'Prefeito Ary

Oliveira. Destinruu-se à. execução dos

serviços de pavimentação a;;�álÚca da

Rua Abel' Capella, na extensão de 4 km
'

e construção de um muro de: arrimo na

" Praia de ltagu�çú.

ORNA.MENTAÇAO
1\ p�e��itulia Municipal realizará no

dia 3 de dezembro a abertura e �xanle
das propostas para .orriamenteçâo da

cidade para o carnaval do próximo ano.

Os dados relativos às 'condições de ins­

eriçao de particulares ou emprêsas
constam de edital que vem sendo pu­
blicado no Diário Oficial do Estado.

;�; Itajaí elege hoje a· melhor
': c a n ç ã o do seu fes

a

vai
It�jaí (l;orrespondente) - Com 15

'

',ii!onçor.rentes classificadas para a fase
"f.Ínal � muita movimentação, prossegue
hoje a última etapa. do I Festival Es­

tmlantil da Canção, promovido pelo' Grê­
.rnío Estudantil Salesiano, de . Itajaí. O

,éert�me, que esta sendo w�entado no
Giná,sío de Esportes Governador Ivo

-Silvei.ra, teve início às 20 horas de on-I, '

.tern quando foram apresentadas as 27
composições inscritas.

I 'Para hoje, o programa marca um

"show" de bateria com o menino Pau-'
,

Ilo Cesar Mello, de 5 anos, que se tor-
nou conhecido em todo .o Brasil pelas
apresentações em emíssóras de televisão
do Rio e São Paulo. �'O ,�enino Prodígio
da Bateria" como foi batizado, tará um

espetáculo e'special, tocando bateria du­
rante quinze 'minutos. Os 16 integran­
tes .da comissão julgadora do festival
terão hoje unia tarefa bastante' difícil,
tendo em vista as excelentes qualidades
das músicas' f'ínalístas.

f �.

"

,

ÂPENAS CR$

UMA REALlZAÇAO

exaar.Amplos Planos de Fin�nc,iament,o,
Consulte Seu Agente de Viagens

Embrçtur 05 GB ,164 SR, 31, P,5

1itP'..�.... ,

'I''' '

. �"

, ..
'

Nossa rêde de revendedor.es
está sendo ampliada.
Venha visitar-nos
Ia você será um dêles.

A •

so a restauração dc Annatomírím, para
, citar um exemplo, necessitaria de recur­

sos superiores cinco vêzes � dotação
dêste ano. "por isso - continua - 'nos
concentramos em duas obras: a Fortale­
za de Santana e a Casa. de Vitor Mei­

relles; esta última receberá a visita de
urna museóloga, que montará o patri­
mônio 'em dezembro".

T9MBAMENTOS
'.

Para o Arquiteto Luiz Saia em Santa
Catarina é i.ndispensável tombar certos
documentos da arquitetura regional de
influência nórdica, que em Minas' Ge­
ção de Departamentos Regionais do ór­
da nenhuma; dai a necessidade de com­

plementação da ação do Patrimônio
Histórico por parte dos Governos Esta-
.duaís. E isto é possível com a instala-

v '

çãi de Departamentos Regionais do ór-
gão.
SAUDO�ISMO NÃO!
- As atividades, o trabalho e os pla­

nos do Patrimônio não devem ser vis­
.tos em têrmos de saudosismo. Não são
coisas velhas que tem valor para o Pa­

trimônio, mas as que representam real­
mente um fato. Não somos meia düzía
de poetas que resolveu gostar de coi-.
sas velhas, por) puro saudosismo. Não
- é nada disso, porque nosso trabalho é
objetivo, acentua.
Em suas revelações a O ESTADO, diz

mais adiante: "Temos que dar à crían-
-

ça e à juventude os valôres reais do
País, evitando oferecer-lhes ' imagens
falsas. Desta forma estaremos desvian­
ao sua atenção para temas', milito- mais
i'�portantes, sob, o ponto de vista pes­
soal",
Entende que "não podemos 'ficar' cho- r

rando O que não foi feito, pois o im­
portante é agir daqui para a frente".
- Na hora que se levanta o proble­

ma é que surgem as idéias para resol­
vê-lo, Não nos compete lamentar os go­
vêrnos anteriores,' se agora reconhece­
mos a necessidade urgente da ação. Pre­
cisamos é trabalhar e defender nossos

valôres - finalizou.

disciplina a expansão e atualização do
ensino de 1.0 e 2.0 graus.
Na mesma oportunidade, segundo

anunciou a O ESTADO o Padre Eugê­
nio Rohr, será proposta ao Ministério
da �ducação e Cultura a criação da Con-'
federação dos Sindicatos de Estabele­
cimentos d� Ensino, que congregará
'trps fedel'ações. Também consta da pau­
'ta a posse da nova diretoria da federa­
ção. que tem como presiáente o Depu­
tad.o Carlos Alberto Wernflck. O retôr­
no do Presidente 'do Sindicato de Es­
tabelecimentos de Ensino de Santa àa:­
tarina -, eritidade gue congrega 120', ft,­
liados _' est'á previsto par� amanhã à
tarde.

Escola Técnica inscreve alé, a'Iitànhã"

A Escola Técnica Federal de Santa

Transitando por Florianópolis, com

destino, a São Paulo, o Arquiteto LlÚZ
Saia, Chefe do 4.0 Distrito. do Patrimô­
nio Histórico e Artístico Nacional, com

sede na capital paulista, anunciou ritmo
mais dinâmico de trabalho e ação mais

enérgica do Patrimônio Histórico em

tõdas as cidades brasileiras.
.IlJ nova fase do ,órgão resulta de reu­

níõês nacionais presididas pelo Minis­
tro da Educação e Cultura, .ter;do por
metas fundamentais a restauração dos
monumentos existentes em cidades his­
tóricas e o tombamento de edifícios
que tiveram alguma .Iígação importante
dentre os fatos marcantes de cada re­

gião.
O arquiteto Luiz Saia, permaneceu

algumas horas em Florianópolis, infor­
mando que retornará .em dezembro pa­
ra concretizar contatos nas esferas es­

tadual e municipal, através de convê­
nios que possibilitem a soma de recur­

sos tinanceíros e humanos para o de­
sencadeamento de planos imediatos.
Falando a O ESTADO, disse que man­

teve ,reuniões com o Prefeito Ary Olivei-,
ra 'e com o Secretário do Govêrno, de­
finindo responsabilidades em ambas as

áreas, ocasião em que anunciou que a
,

I

verba do' Patrimônio Histórico em 1971,
totalizando 300 mil cruzeiros, será tri­

plicada para o próximo exercício.
SAO MIGUEL
- Já estou propondo a transformação

do Sobrado de São Miguel, às margens
da BR-101, num Parque Público e, nu­
ma pousada - acrescentou. "É 'uma

, ..

obra que deve ser 'feita conjuntamente
pelo Govêrno do Estado e Patrimônio
Histórico.
Defendendo a tese de que não se po­

de efetuar restaurações e depois abàn-.
donar os prédios reformados, o' arquíte-"

to Luiz Saia anuncia o aproveitamento
da Fortaleza de Santana em Museu de

Armas,
OBRAS EM se
Disse que com apenas �:WO mil cru-

zeiros poucas são as realizações, pois

sistas de Tubarão - Sindiéato dó Car­
vão - _de Chapecó (Trabalhadores Ru­
rais) e de Blwnenau (Indústria de Ali-

,
"

mentação). O programa dq teste de se-

leção ,cuja realização será emnprida a,

14 de dezembro próximo, será fornec:l�,
do nos locais de inscrição.

A tração nas 4 rodas fai do MO 920 P um trator único na linha
agrícola-industrial, para f'ebocar os mais pesados rôlos compac,­
tadores, arados, grades, sulcadores: , ,

O MO 920 P tem assistência técnica permanente e garantia
de 6 meses ou 1,000 horas de funcionamento,
•

'

10 velocidades à frente e 2 à ré • motor Mercedes Benz:
OM 321 • partida elétrica • tomada de fôrça traseira'
independente ou sincronizada • barra de tração com 3 po­
sições • capacidade de levante de 2,100 kg .. ,diferen­
cial duplo • velocidade de até 26,94 km/h • direção com
raio de curva de 4.400 mm • eixo dianteiro com redutor de
velocidade e suspensão elástica • 125-litros de capacidade
de combustivel

O\sc.O
.

'

*FREIOS�E�{)O*pESO LAS1ZO Kg "IJ\}C.�'DE :. H\O�t'*OIRE��ZHP

Para participar da reunião do Conse­
lho da. Federação dos Sindicatos de Es- ,

tabelecimentos de Ensino, em.barca ho­

je ,para a Guanabara o Presidente do
Sindicato de Estabelecimentos de Ensi-
no de Santa Catarina, Padre Eugênio

-t·'T',...._,

Robr. ném do exame das anuidades

para o próximo ano letivo, a pauta do
encontro prevê a apreciação de uma

proposta. a' ser encaminhada ao Conse­
'lhó Federal de Educação, bem como o

exame do próximo encontro de educado­
res marcado para o perío,do de 17 a 21

de ja.neiro do próximo ano, na sede- da

A,ssodação Brasileira de Imprensa,
quando será discutida a Lei 5.692, q'\le

Catarina encerra amanhã o prazo das

MALVES S;A. COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE MÁQUINAS - Avenida Baruel,451 - Telefones: 266-157'7, 266-1146' e 266 - 0985 Enderêço telegráfico; "MALVES" .. São Paulo - BrasjJ
,

, ,

"

inscrições ao primeiro ano dos cursos

de Eletromecânica, Edificações, Mecâni­
ca e Agrimensura, ás ca.ndidatos poqe­
rão inscrever-se na sede do estabeleci­

menta, na Capital, nas entidades clas-

t ",.....c=>
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. �;o: �AlDO r�SITI,yO DO GOY'ÊR�O

Os líderes do Arena não se mostrem in-
, ,

timidcdos co� o balanço de fim 'de ano que
o .líder oposicionista Carlos Büchele anuncio

, estar .fazendo, para co�provar, eQl, momen,
to oportuno - e antes do término ,qps' ntivi ...
dcdes legislativos - Que ,110 9'OY��09'140 S,r.,
Colombo, Salles caracterizou-se pelo imobi-
lismo ,nestes oito mêses iníd�is,';.' ,e::'que no

duelo dos partidos o saldo positivo do ano

pertence ao MOB. 'Parale'la,m,�,ntef.· �'!�CíS, os

arenistas preparam o seu relatório, cuja con­

clusão 'seria o reverso da �edal'h�': o' govêr­
no não sofreu solucão de contín�'idà�� e as-

o .;to., -< } t· .' • 'r' �

sentou as bases para deslcnchor, e
Iq.Arena,

afinal, acertou os passos no âmbito estadual.
, • ' ,..J' h "1r.�"C' �tkJ·A propósito da atuaçao do governo, por

exemplo, o líder Evaldo Amaro]" dizi�' ontem
que o argumento oposicionisto poa�('ser fà­
cilmente contra-argumentado; sejêt'porque
não tem fundamentos 'concretos sejd' 'porque
os fores estão o contradizê-lo. II1Na 'verdade"
- frisa -"0 govêrno não' se ccrccférizcu pe­
la execucõo de novas obres cidrT'i'nis�rativos.
Nõo hou;e uma ocão dinômic� 'em têrmos
de realizacões noves mas daí' ao' iWióbilismG

", , ", ,

,apregoado pela Oposição vai' umc grande
distância. E nem poderíamos, 'm'esmo, espe­
rar o deslanche do govêrno sem um 'rozoáveJ
período de recomposição da' máquina cdmi,

• • /I � "

nistrctivc .

,
Nestes mêses inauguro'is,' sequndo o lí,

'der governista, o êxito do govern'ador 'Colom­
bo Solles consiste na "equilibrado e inteli­
gente, politica de equacionamento dos com­

promissos anteriores do Estado" e nà ins,
,

. ,

trumentolização legal e administrativa para
implantar o seu "nôvo estilo de govêrno".
Êsse trabalho de "per a casa em ordem" in­
clusive exigiu muito do govêrno, em

_
seu en­

tendimento, porque correspondeu ,a - um pro-
'cesso de adaptação politica.

' "

O importante, ainda sob o' po'ntó" de vis­
ta do líder governista, é que o :�ioYerna,dor
Colombo Salles conduziu tudo sélril compro­
meter o cndcmentc do setor cdministrctivo.
liAs obras 'tiveram sequência, enquanto eram

saldados os compromissos financeiros oriun­
dos da administração. passada. E' isso nós hc;
'veremos de mostrar, pois também' faremos o.

nosso balanço, que evidenciará o saldo posi­
tivo do govêrno e a garantia de que o seu

deslanche dará novos rumes a Santa Cotari ..
1/,

na .

, (

No plano politico nõot é diferente' o. pon-
to de vista da área governista. A opinião mais
ou menos cc.mum é de que qualquer julga­
mento da ação politico-gov�'rnC3ment<;lI, nes­
te instant�, não poderá ser conclusiva pelo
simp�es fato de ainda estar em curso a fase
de ,recoí'1dicionam�nto, da máquilla' partidá­
ria colócoda, a serviço do govêrno. 'Em' setores
,do partido chega-se a admitir po'r vêzes que
. te,nho havido algum constrangimento na co·­

locação dos problemas politicos, tanto de
parte do gover�ador quando da .. par�e das '.Ii­
derança? partidôrias regionais. Mo's êsse 'fe­
nômeno, é encarado com naturalidade, dian._
'te ,d:çis circunstâncias, e" parec'e ho'o gerar in,-

•
�

-, _t I
qUletaçoes. "

.
-

O líder: :da Arena na' Assembléiâ, dep4�
todo Epitácio Bittencourt, resume;' a êsse res­

peito�' o pen,samelnto da esfera política: ,,110
Governador Colombo Salles representa um

comando nôvo" politica e administrativamen­
te. Mas, é fQ'rçoso reconhecer, há correntes
'de pensamento dentro da Arena que têm
atu,oção de ,fato, e isso precisa ser levado em

'consi'deração!'. O primeiro. passof portanto,
seria a conciliacão dessas correntes e a eli-, "

minação dos eventuais conflitos de posições,
, o que no entender do líder o,renista ...está sen­
do feito co·m habilidade e acêrto' ,pelo g'aver-
nador Colombo SO,lIes. ,

"

O progresso neste particular, segundo o'
rrle�rrio parlamentar, tem sido bastante aus­

p:idoso: "Hoje estamos mais próximos do
s'íntese que prego o senador, Antônio, Carlos,
e: as 'divergências remanescentes ,nQo chegam
Ô, préocupar". Explica isto, qu� c,haP1,a evolu­
ç'ão: ,,'I/Ninguém ignora a novo filo,sofia poH
t'ico ;,:;que a Revolução de 1964 �mpôs ao Pais .

A ,próprl'a ação político-administr:ativo do
gove,rnodor Colo,mbo Salles é uma decorrên­
ç,ia d,essa filosofia inovadorq,\ responsavel pe-
1:0 müdanca da mentalidade nacional no

�ampo ,politico come em ,outros seto,res. Ora,
ninguém deseja fi'car no caminho, todos que­
r�m �acomponhar a corrente".

,

-------

Sergio Lopes

CONVITE MISSA
Oficia) de Marinha 'João Augusto de 'Mello, mandará

rezar missa de 29 ano de faI'eciment'o de s'ua inesquecí­
vel esposa ROSAI,INA DA. COSTA MELLO', na igreja
Santo Antonio, às 18 horas do dia 22 - segunda-feira.

Esposo� filhos, genro, noras, netos e netas, antecipa­
damente agradecem o compal'ecimen'to de familiares e

pessoas amig�.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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......':'� �� ;.,_ .' �riais H' ..I�.m.pt__ijr.r .. l., ,li��,.I4,,�.L.�.! !',Ie €'1'.1 aG.f:"'r...�fr;':?;rl.f';�,,-' 1,0 .�r. ITt? f7'\le
Clübe::.....ia tlf\-���í) 'F'sI/OC1al'" c1�� '1Ii��nG nwh re f' � r:alf'g", T�a <ia
Confederaçaó : Brasrreira de- tJeIS- amador. Astro Jl'f-'vpla ,lí.-fr do fiut&·
portos" mas' não se a�t.ed!ita m'\(rl- b(')� halrt'1l?u-vetrle, tendo eemeeaeto
to no' SP'ü' f;i{'itó :l!imamr;e-tto" o qil'E'" (?' en errusto sua J�.rreita no Aval,
poderá .,f·,lt.�r ,:.()PI,�[li ';�f;; "dt �eI?_�(}t'1;' êfJoffi., e'tí;t�a. ptllss�em ])@.lu' ,rô'[!J,,kJ'
tradas. q'Ll.� Pelo' se tratar de organi-

.

E;s:p'(�Jitiv "OUrl1pk:u, de- IJ.kw!1181vaH,
zar o carnpeoriato do próximo Ca:vanazzi�' sem "dúvide U!lrl; dos
ano. Em, primeiro lugar, a época, mais' completos meias 'avançac1í1}s
não é PJI'(!)]'>'Ícia, t:.1lce 'ao. calor' re-i- dp,.''t0dos os r,�m:r?{l)s do fl!.l,l,e:!1.>O] bar-
nante €I.l!H�.','armsea '!1Ji}!l.lH)� gfrll1te '11>&1..; 'lrjg'lm."'I1!f�ltdfe., jllit- ll<ÊbO precisava cio
Ta as praias, 1!}].n S'�tfI.,ldo;, ,a' '�ã«()\ #. " ... :Jt.. 'f, 'J!'l. r. m �

'-'� .tU "�:J(!).l' ya:;. a llIIh.eL' .. se e aos Setl.S,
presença d01 ]i'lamengo e :k'lurFunen., j,á. �ue está 1'IllUito'- bem �nstalado
se, que foram álijadós, da. '4íspu,ta' num, emprêgo e' o ful;ebol de sa-

semifinal Aerá grande
'

"infhiêhcia tão, sendo ptatícádo à IIloiteor (_fI!laX:lI-
nas alTree,àdaJçõés,',no� jogoS' 'dfs'PU-: '�Q :GTfspóe de' tempo, se a,p[resent�
tados :n'l\() Rio,; ll)'Ojfs paJ,ta, ,os tot.e.�- ptaJl'Çl. �}e; que,: sab,e' ,COOl() '-p;:raticá.-.
dores dos dois' gYe�os ..

, c�rfoc'�, "
1'()1 e cetttamente em poúco terl1l!PQ'

que re:l!)lr�s;���?m '�Ji:l-a�e a"llfet�et' , se; thm�dio-rfn�1" num dos seus

dos âlficç,�oi\�d6�, gua.t).ab,atinos" ..
, o I maiores "ases", ganhando c'corn, i8,t(1)'

certame' �ei�ou ,d� ter. �: sua,. im·· f'O Colegial:, ao q1lal pezrtence, e 'o,
portância e não vãó q1:le�er' con� " safonismb que'; assim, C0ífJ.Seg'l!le
trjbuÍlt 1O��.' q'tle, oitt'�os,: ,l�e��rti,. .. 'tm;ais Um,·1 consiçIeTável refôrço.
Quanto, à paw1le- té€ID.iea)· ttan{béml, " .. "� ',x x'

'

deverá S({)Jf.F�r, um� r.ed},içi!td;"" . 'em
.'

'4s, c'0isãs es,tã'<ó cada' vez: mai's'
vista (1: e:1ll1o-" não'per-r:mtir, m.lli- �, pretàs, p�a a, 'Federat'fãro- Ca�arinew-
to dos' Jogadores' \q�e '. p.�le((isam,: ,\-

se de Fl1teboi, que: nã� c0nseguitl
dada à impo'l'tância' desta 'ena1'a 'o q,N;e �spel'ava ;no' T',,'j)bunàl de
semif�na], .oe011.rer ",; tôd�{ ,á� �'��-'

,

::Ju�ttç,a ,

'

pespOrtiv�,. f'8'J.!'8l. o; q1!:,'aJi
chas pa.Jla V'E}'l1' seus' tim,es náS',.,t'ÍI-" �nWOlu 1!'ec\Ill'só,: a' fj,.m rlle 'f�,zer'

nais. De .qjlll:alq;u�ir ,ma11letral" ser.l!f; ," ,com... C§ue' �.s e1�))es f)a{�n81n as t,q.-:­

uma fase finaJ, que: ,pa.ra o�', toro '";,, 'x�:s de' arbitragem d��i'd:ais' no Ca-m·
cedores �ó� class�ric,ad<?��'" re���,� .

" "ó p'_éQ.na� 'E���dual .

tie ';Fü�eb'ol quel
senta o m@;x:i<IDQ; .trât,��d().:�e : =<!?,"" 1

findk>h.:'
. <? 'col.endo ]:es,olveu pelo

maior 'ce-rta.me de" ámb��'�ional .! ':atqutvamento: do pxrocesso,. Por tal..
'

disputanoo· 81té algdIta';"f:lI:' q�l mo.- \-', /: :ia:',d.e pJ'0>v,as, 'uma 'vez, aqv1iêle n.áô
vimenta. '" t(l)m:os�.', 'os: :Ss:tl2td�, � <F.,� .. ,', . "qé;'vi:(iahne��é bns,tT-uido ,e' o R,egu··
têm 'os.:, sé1.lS . ll)!ref�rfcto'�, 'ba�nd6 ",' 't.�m.enh)!, Gera1 da entidade na.da

... , � . �'.
" i "J .. ,. � ...

_

a gra.nde', batal'hà. pelo", -gal-ardáQ·
'

diq-J, â. :respeito, havendo apenas l:l:m

máximo:' :. '"

..:-';�
.

,'.: ,:;' :compr�Íniss� da.' eritjdaoo f}\llra

r r X '''X x., '! "

� " ,'�,".
'. '

'

'c-om qs' ,clubés . e apita:�0res, sob

Cavana�z,i
"

'r,é;:;olveu,; trpcar:, "as",."
"

â )!e;;p'on�a.bi�idlade da F'CF, não

chuteirar "··_:Pe1'9,�,, sap�tç!5 '�� bór- o

se s�bendo, em, qu� '9.4 fícsl.1il.6 as

racha prc5p:fjOS ,para a. qisputáls'" cç>i,sa;s, com os á.l1'b,W'os· rJem re-

de sa1ão'I)"Deixptr � futeb01 de caih�' .; 'cebet;e a F,C.F. e os elubes ·sem

po para' �lgressàr no fu�bol dE:- ",dinheiro' p81ra pa.gá-IoS';

,',fálandu,,"'de;:·lcadeira
I .. •

�
• I

,
' .

,� F'" l". • �

", , .-: ?íltrel1o. NIàIià9- "", m�}t1erado e' ainda com prêmios ex-

.

'. " .tias. 'Eu'l partic1l1�ll'et1te ·acho que
1 ...._ Ml,litos' me per�nta�. O.

. qtl��' ','lh:ito iliri-a. ainda' circuP'1tâncias agrà-
acho a: respeito' da:. pelf�ii'dad'e'- im��á _

'_
" van�es, pois' ,rodos" �abem q1ge em ple�

ao atleta Brito' do BOtaff)g(}� qúe." 'rio e$:t�i:o,' êlé al,)Ós uma part'ida;, jb�
agrediu ao árbitro José Aldol ���in�, C' ,;' p;6u 1111a 'caml,sa nQ ro tn de um trei�
{o� susPenso 1"O,r pm, ano.-,

.
AeiW., �l!e: '

'

.', ,

.� n...adot. 'de, futebol. A pima foi pois
C0m a lei, nãG' poo� have{. infio . tb-r-:, . :,� ,'àp!içada .. éorrçtamtnte e não deve ter

mo. Ol!l é, in�fator ,ou. não' éB .'e: a. 'SU� ,
' '" �r�ã6,'- �em .com� PeDido, 'de, felê e

mula. çlo átb�tro .'e .os, rerát�riD�", ri�ó .". A�urS'_ arn�'os. O p�opdo Fresidente d:a
deixanID\l' d'�iclas' Cll�e., �CH.l"v..�·,.agJ;fes�;�', . R.ttp�bliea é- qlJ'e i.flSll"Uiu (l)l CND' pár
física, afora 0· rdafo ',d\t, ag�s5âó n$�" , ,ta : �t1e" as leis fôssem hiais du�as: 11.0

ral que' ta�béIn é outJlO' airclgo- � �,� , seritid€;' dê. que' fô68,e m'an'tid; a disci-

Código que' prevê-· d\.lr� ; �o�Iid�de.,- �I�a' nas l?raçàs de esPortes" c não
Por mais q.Ue ll�'ito I diga " ',que, ,,' i.f$b ,vejo' ,parque' at)istia, , só. p0tqpe é ,Brr..

agrediu. Q que 4 uma" deslávádci:�h\. "'.
�

tó,. 'só:'porql!l'e" é de :cfu)e gra�de. FÔs�
I
tirai' pois \4imOs '� tv.

.i ��e ':' Ilpu've, ,�
,

,

'

,se
. t1�l1" j,o&o ninguém, 'linguém t.run-

realmet1t� ,�ere&3ão, físicà"
'

e:
.

trteGIllP " �.m se' Jenlbraria' dl.iüe. t 'Pot isso que

mentiod(\ if\qs 'S�tIS . il1uá��rtiJS fãS. �

a�'l;"�,. , s,�:rgilhl ,i de'lioeliaçã-o 7/68 do CND
vés de' rt<p.qftágcns el�l l·�\�st�, .c"Úqr� _ 'C:;Jri' 0, inÚúto de' p�r,' fi,m aos desman ..

Rais, a verdade é qúé Brito.. éamJ)e@ , d?s" �ll� ': aconte.ç�m <

nos estádios, e as

mundial, '�átl,età 'd�: teron-hecidas',.: ,q�á'. "

san��� sã9' pesadas.
lidades técnicas', e' morais;j ,,&ve: �t � Se assÍm diz a' lei, que se cumpra.
mesmo pena,HzadO' e' c_umprit. <, ;� , $e",� ': á\fb�t'r0" <>0filO direll1r prejudicou
pode havei" disti.lil�0 tntre

.'

Bcito
\

' 'c
:

.ao�' (dillX! o·, àssmato 'é outro, penaJ.i4�
Manoefzinho.' O' ;Có<iigo >pie�ê '�iI�41?S-, ,'�ãQ' para. êle 'também,' mas no dhro
tâncias ate-rmanies '. e' n3t letrá, �ICHl: )w ". '" �es�'l�, sempre há o chôro de queOl

Capíturo IV çlo a�. ,28 diz .q�e, é ·Ú!D.a, �rd� '��' de quem pTatica' a iridiscipli�
das circtlllFistâmeÍas'p·. tetl�' 0\' inmt0l"

.

n,a. ·P.aJ!áhens ,aó 'Superior Tribunal da

prestado" sem remllneraç�a�" ,reléva�te '. 'CHD pela n'I,edida tomada, pOIS se' não

serviço 3:0' 'despo:rto"" e �SOl foi,' citádo ' 'tô�se assim, c sé P0� acaso arrumi'lrcm
peJos -atlvogados" do :.úle�a".' -mas.

'

t;la ':' -" efeito slilspensivo, ' mandato, de segu�
verdade Brito Pliestou servi'ço . .ao ·,dçs�,

..

, "', ra-p.ça e, outras coisas extra. 'esportivas,
porto Brasileiro mas 'sempre foi- 're� I,

'

'o futeool vai ,virar bâgunca.
'. ,

"

, 1

I I
I .

1
1

,J

) I
11
I :
I

I
.1
(
."

1SORTEIO, REALIZADO NO DI A 20,·
"

1."71

I
,
IIloteria Fedérol' Boniga ,Verde Prêm,ios

, 35.630 27.�30 60laxic
''-·36,.427 33.4�1. . DQdge Dort I

\
";30.533 60.533 Opala i
-'26:360 81.360 Corce!, fil
50.787 ,30�787 Vilrif1nt 0,.

,,:N.OTA,'MPo�TANTE p:s gQnhadores df�st�'l \�}{trl1,ç,�') �:
deve·�õo 'comparecer. em ;'�.dSs�s es�ti\tórios, à Ru,o :'1ft,�H,: Mei"'��

les, '12 ._' ·F_l.or;�n6pof'i,s, �ra réce�rem ;seus p�êmi.9s.. ; c
c
Ir

<Lembre-se Q me'h�olidode é a n.O' .
< Pdrn c nCCH'rern I

h(:Jsi��r\9rl,qr ,no� ,BQ.n�ós( 'utori�ád�s,�(.; c", li. :;.,;!- { �. I

,,��AR�!GA VERPE ��,O,L�'f':JqE,OO$, Mfl.H,CJ,E_J, ���t� �e-I
-vido,�ent� a�tclri�Qd.Q 'p'��o" M:I�H$lÉR)O: DÁ FÃt�NDA'F i
'roc,,_22.94-3/71l' -:-:" CARTA 'AftN'TI'N,o 318
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'

"

,
.

•

u

ü Figne i rense lrl�() está 'fXl,çafl/o.
Após O' all'l'li's��)RO eom- o FI@lf{fle-m,gO
que f'ei l'1J11eSlfl'ln mi"! aro de coragem
da Diretm-i,.'l', re'�l,i'la-F o' jogo 1 aquele
C·FtrIíl.pifl' f' Fia" ali' ti'ít;j rlli[0, (" ibe 'Se' flojl�'
em J� i} €10 S�lll o·j1I'Í!yra o 111 venms, ��­

cando para ql1':irtn. 0'(11 quinta feira

aqui rq Capital :ii! seguFlda partida. O

Alvi:' neg]l:o :-;<ja:joa lTte1i'1l manhã (W@!l

tOd;IDS os' tituJa-r.es e Fir.mino espe);a.
Íaze1l" .boa fi.gmr.a. Aliás o técJT,k(l')< d€l

FJjgHei,r�n�e vem' se sa,i'JíidO muitO neTti!i>,
é ex:ce�elí)!te pre paJTad0.r. físico, ,e seria

fII.l'eSIDO ,temerário 3'FFumar � tÚmth::,o 'dt

:fiora, --9111ar:do q,uerem orde,n'ach!>s �;a ..

,f.bS e aq'ui chegamd0 11.lão' 'rnos.t:r8.lJ1r.l
nad�, '�e bom e' não ,enJtendem. coi'Ra

afgtirna. Experiências já demonstra.-

�alm i&sD' em v�í:[ias ,0c,;siões.
'

'

'- '

Quanto ao jog� c<im o' FI,amengo.
a �end<l: foi, de' quas� _ trinta Íliil çi:u.
f ... � �, ..

�

1

z_elH)S,_ o que " representou , prejujzo
1?�,lS o F.�ame.Dgo aind� baix�)U para
26 mil e as despesas {foram a' quáse' 7
Ii1il

, càm, estadia," comissoes" aos i�ven�
dbdol;�"S -'de' i�gressos e' arbitrag�m.' '

'.. ,
)

, i \.' .•

- ,

, .'

ut'b'ot
d salão
Do ta'pllal

, ,
, ,

�stá raven:do movimento no�

meÍQs esport.ivOs do futebol' de "sa"
lao, para, que a entidade salónist,a.
promova nos pr6,(htiOs diaS, o
TORNEIO DA INTEGRAÇÀO, 'c�m­
petição que envolveria os Quatro
clubes prind�IÜS da capit:�l. éat�­
rinense,

Part,icipaliam do Torneio,' Clube
/'

Doze de Agôsto" Clube do, Cupido,
Cole' iaL e G1."fhbio Celesc.

A141'! de servi.;r o torl1�io para
m.anter as equipes em ,constantes
jogos, daria oportunidade à 'que �s'
treinadores' fizessem, as devidas o�
senta·çoes com novos atletás, _. 1�
visando

-

o próximo campeonato, de
1972 .

'

.? l �

. Para Ç> Clube do Cupidol 'à_, rernn�
zaç2.�' . d()\ '1JO�lei.o t:rar:la' grandes'
�)enefr6�os pois estarí� ém grande
l110V1l11entação, até a d�ta de· fmier...
mI' nas -disputa's ;,da 'l'aça BrásiJ, _. ,

Há' interêsse dos clubes' e111 tôr­
no do Torn�io, devendo ser sanadas

.
tão 'somente peq lenos profulerna,g
�àra que' a ,entjda�e faça progr�.ma.z:
o' Torne·ia que' os clubes preCel1Cl'em
criar_' em, €lxcelente oPortwúdadé,
pois justari1ente �.Q final do ano

esportivo os acon,fecimentos, rela­
oionados' com o esporte vão dando
lugar aos preparativos das fêst�s
de fim' de ano,

ELEIÇÕES NA, F, C, F', S: '

NÃO HA CAl'{DIDATO'
Em janeiro próximo deverá ser

eleita a nova diretoria da Fedéração
Catarinense de Futebol de Salão

, ,

r,0il O. atmll presidente Walctemiro
CS,T}sson', pa.ssando a presidência
ao nôvo presidente eleitó,

'

. Acontece que até o momento, ne­
'nhúm candidato apareceu pára
eoncorrer ao pleito da entidade ·sa ..

lonista,
Os própl�ios d.ir;gentes da en.tida­

dR procurn.m U.l1,l nom,e em tôrho'
do. qual dariam todo o apoio, mas
tados não siquer aceitaram falar
sôbre o assunto.
A C. M, 00 PARAGUAI JOGA

N� CAPITAL NA l� QUINZENA
DE DI':ZEMBRO

A representação paraguaia de fu­
t ,·bo-l de salão da. Associação Cris..

·tã, de Moços, atual vice-ca.mpeã' su­
l:irnerjcana e campeã paraguaia, es­
tará 'Se extljindo nesta capital na

prin1f)jrn. quinzena. de dezembro.
'

Os jogos est�l.o praticamente de­
finidos. e�)tEmdo pendentes peqúe.
nos problemas que, a entidade sa-,
loniBta catarinense, pretende solu�

mesmo, assim· até ago,ra os consul­
cionálos nos' próximos dias.

'

.

A princípio, ,d 'clube paraguaio
� r ,5., n,t,ro�.f)?,o, Uf)· S t.(3rn cartel para
\:1P �'� rlf'<T.r�r,�. 'p' 15",:9.1' t.rês �xibiçÕes
''1� -'9rr1., 'n"; : .:"f),...,ht()'�es estão dese­

J l1do que o A,· CM., ��a1i� mais
I "

\',

uma exibi.q;9.0, som.a.nç.o ,asSJ.� ,<lp:a-
;ro, a.p.'l:e.s�D,taçõa� QuB sérlam cbn.
tf.8j CoJeg"J�J, cel�sc, Oq;de' � Cll:oiao.

·1 ,

'Pr.,l._�,,, ,(!\·d.�m'. ' .A equi-ç.e· p'a.rsgtlaia
,c'l:'.€�,riá. à capital: ·bllttigTh.verdS
numa quarta-feira, Pettnan�ndo
'�1Jj até dmninp.:o A cot'. S'Jll.,··it.n 1

pa:-a as três apresentaç foi
um miÍ cruzeiros,

\
�-�

/

I I

.';/
fl�Se vier' um movimento para o

induLto de BrÍ'�o, eu não participarei.
P,(i7' ti esse dr. nSSi1í1:1f alguma coísa

nesse S81íl tLdtlÇ) I ,'81'1a feito. em favor
de, GÜSOl1J, zaff�llei ro do América mt-

,
.

"

�.e.i!'('); 'C!llu� heou parado um ano e-
.

sé �go;l.'a tenta .voltar, jogando no'
V)t�r�a, d,a Bahia .. Brito não preci­
sá. desse tipo qe· a}uda e só fazem
isiSGl porque, ê1e é" tl'íca�mpeão do
mundo",

.. .'.,

. A afirtnaçã.o é de Fontana, za .. '

g{Hi�trEY 'do>' GruZetto: ex-co'mpanhei-
• I '

1'0, de B;rito na. seleção ,bra:si1eira� no

Vasco e no' próprio"Cruzeiro, Se­

g,ruid0' �1e,., "B1iito' está com a 'vida,

�ê!H:�" '-te� mUitá, '�'erite, do s�ú lado; .,

à�ém dE;. $e . pli,evaL'ecer ,da sua con­

qição _de. tI;lc8l:qlpeão". I.
,

, ,"Se' ,,' qut$,êrem ,f�zer um movi�

mentOl, até" Utffi�" greve ',ou coisa .qúe
y'ar:ç.as .para 'que. o's.' jú�zes' tambén�
t��� 'I de' ser'. j<ur�ad0s, p�ra que

� �ets" na()J 'seJa!l1' apetlas p,�a uma

N�lite,."e$t�'reí' WJro.ptp, até, a, :liderár,
ta,-'i �o��',er', libs. Gon-�eqJexic�as,' mas
d:�spe' 'q�e '.tu�o-,' r�verta 'eHl beneIf- ':

�iq.)' d� él,a:sse; \ qu�'. é ,:8) ,m�� desuni::
dà é, egpi�ta, gu� e�Ú;te!',

.

:�' , calÁt.W00 SiN:DICATO ,
,

...,
I

\ •

� Ir
' • ,

!

· .PiázlZta. e FE>L"htana, ·.a�-)Qiado peLos
d(emais jQga,(!)ol:eEl·dó ê�ei\ró, vão
etlit.rã,r em entendimentos 'com Ge·ç·

SID'ri,: :Pel�. Carlós, l;..,lberto .
e outtós

jog�do�es� 'i;ni�iando ,ui:tp. m,ovim�l1�
to, par� a: cr.iaçãó elo' Sindtc3to Na·

cional', de Joga'dorês, ProfissionaiS,
paâtindo do ',c�so, iso.1sdo 9,e Br�tQ
pat.a, tÍffiá '.el1tida.d� tnáis' fol"te ,de
representa.ção e: defesa do atleta em:
t�cios', Os', ser�tidOf$ •

-

'

O açlvdgacto de Brttd, José Car'las
,

I
\ _:'

;

� : I

: '. �' "
,

F:,"i l'h ,O' " d
mis·'
João' Eva:.ngeli�ta ,B.31f.:>rt· Dual'te

áirida é 'um' exemplo d�:- ?i,scipl� .

no<' futebol: brasileiro, S0 ,nome
Qo,ntinua, acompaph8,l1çld, gera,çõ"s
de' jogadores, atravé& dD ,tr0Mu

0stituido pelo Código BZ'así1eirq'de
FUtebol para pi"er,niar I atletas :<tl!1f.l
nunca ,teDham' si.do pun.tdos pela
.J'lLsti�a, Despórtivá.' '�eJ fort Duarte
fbi jniortalizado.

�t�n.l filho,' AJídb Bélfort Duarte
, '"

. 1

fl1.0rre ã, nl,Ílle;'ua" esquecido e aban·
.,. ,

, .

'donado' na mais absoluta misé.r-ia,
nbirl' quarto - sém portas e jane­
l�s � na cidade. çíe Sa.nto 'Am,ftro,
S�o Pauloj onde divide sua pobre.
za com à ITlúlher, -Zil,�a., e duas f{
lhas 'com cÍl'lCO e sete anos,

'Com 62 an6s, uma cara magra e
I \

� 'J

v.incÇ;1tia, Alicio veio ao Rip - co'rn
dinheiro emprestado - para pedir
"aos, clubes, à Federação e a ql1em
mais puder que me ajudern porque
eu· estou' passando fome", DEmtro
dê um terno azw, 'l�larinho muito

m�ior q�e êle, comenta que já es�

creveu uma carta para o presidente
da Adeg, Abelard França, r:'1a.s não

Gbte�e resposta,

,

...
- Apelei p,ara os clube, p:l.Ulistas,

I São' Paul-0, Palmeiras, C:)ru'ltians e

Santos, mas"a resposta foi sempre a

'mesma: nãO, Reóorri até ao' Coriti-

• ba,'" cujo estádio' .leva. o nome de

meu pai,
,

O Único al.lxiJio que AUcio rece·

'beu foi dado pela 'Pederaç.ão Pau ..

,lista de Futebol:

Ó Dr. Enního de Morais ln.e

'deu um, ��ermaneltte para arquiban- '

cada e rnil cruzeiros, com que com­

prei os móveis para o qua:rLu onde

moro,

E Llicio tira do bôlso um papel
,amassado onde \ está a relação de

.
.

suas compras _. um guarda-comi.
I,

� A 0, F o anépo t l.d� oell-P.6

a r te 6slã na
,

'

a de. ningém
", ; , ,

�o' ESIIr(}RTE
.

Vilela, e o do Botarogo, Aníbal Fon­

seca Lima, estão agora �,pntrmdo n.

ld -smor: Iizáção do Juiz José i Ido

Pel'f'ir" procurando, com isso, be-

. nef'lctar o jogador TI.) .i,1.l.lgn.m�m,to
que . t:rpi realiza to no S' 1',) D, VO�.
anexado ao processo uma carta­

oííeio do presidente dai Federação
Alagoa.:na de }!tli1,i €\1001, rm, qual êle
fw.l sérias crítlca,s 8;0 Ilujz, a],éfi ele

um:a denúncia de que José Aldo h� ..

via tratado os jogadores de forma

inconveniente.
'

, José Cal'�os Vilela disse ,que não

ficará surpreendido, se a: ma�0r:Úa.

dos juízes do. S'I'.ID reconsidera.r
I l

seu voto e absolver ,E,rito, Ele bal;
seüí-se nessa perspectiva em 'eo,n­
se'quência, dà ,instrução que,pro­
cúrou daF ao processo, trll'alndà
\.1fS<DU da palavl';:t, durante 4@ mÜlu-

, tos no Julgamento, do : 'Tri bun8Jl E-s-

,pedal"
.'

,

- ..
,

,

"'''Se perdermb$ tàmbéni no STJD,
, 'ü1'l,petra;remos a seguir o man9,açlo,

'�,de seg1Jrahç:a ,à: Justiça Feqel'al, rt;3.
I

, q:ü,el;'encto' a, �ini.in�r .para que Brito,
póssa' 'Voltar ao futebol irnedi:;=t.ta-

,

,mente, e11q.U?nto estaremos �. espe ..

ra 4,,0 ,lhlg,8mentQ do mandado, Já

'esl.Jerávalhos. a. ,derrota no Tlilmllal

Especial 'e s6 err�mos n S números,
pois esperávamos o favo fi, favclJ'

de ,Geraldo Otávio, Guimarães, o
:

...
� )

,
q_ue, não a..cont.ecél.l,' Mas O juga..

nie�to np.. primej,ra jnstâ,ncia foi ,da
, ,maior 'importânda para a 'defesa

'de 'Brito: 'instruímos o DTocesso e
I \'

agora 9s juizes' do STJD, têm t�m,
-po e 'Obrigação de lê ,ia, estudá-'10

'e analisá-lo' dp.talhada1.nente,. inclu,
sive confrontando com () processo

'- .

VI Du
.

i •

, , 11
da.: C1"$ 150,00; um �ogã.o a. gás:
çr$ 33ÓjOO; 11m, guarda-ro'upa: . _ , ,

Cr$ 200,00; uma. cama: CJi$ tQO,OO e
, cm'ní.da- para; casa: Cr$ 120,00

. PROMESSA DE E1\�W!�Jt{JO
.

Deserr�pregado hü. Urn ano, Alic]o

trabaillava' Gomo mo to fLSLa
'

park
, .

cu1ar da. família Montenegro, amí�,
ga de seu pai, er.n São Paulo, rje­

pois ficou doent.e e o tratament.o

Dao só o impedi.u de tr8.balhar co-
mo consumiu 1:)m�s últil'lilas econo­

mias,
, No nmnento, tem uma, p'1"01TI,es,·
SR. de eõ:nprêgo elo Retor da Uni·

w;.J:sidacle Mackenz,je "onde. papaJ
estudou e mamáe foi professôra",
mas confessa que n8,o s�tbe como

sobreviverá, êle e a família, se 'a

pJ;'on;!essa demorar muito a s�
tI';ansforrna.1" em realidade,

Alicio passa as màos pelos cabe­

los, rum gesto meio desesperado
e murrllura qualquer coisa sôbre a

má. sorte que acompanha a farn.tlia
Belfort Duaxte.
- Meu pai morreu assa.ssinado·

pela política em novemblJo de 1918.

Levou' um t�"o nelas C(Btas e c�i.u
- ,

U8S meus b�'aços, Eu tinha nove

anos .

Em agôsto dêste 'ano morreu

um irmfio' e agora resta êle e sua

irmã, gêmea. Mary BelTort Dmir.te
Silveira, que mora no Hio,

Pala de seu pqj com urn ar dis­

jante. rrlás orrrnlhos0, lembrando
, . '

que f�li 11m dos ,fundadores do Amé-

rica. elo Rio, clube a qHem êle de­

votou uma dedl(�ação in tegral.
,_ Alilís, -roeu pai sacxifico'll a,

próprw. fam íHf-� pl:'lo (_;�{:)O ri,e, Ago"
n.t elA gostaria que o futebol pu­

?-esse fazer um pouco pela gente,

PRÊlvno LEIVlBRA DISCIPLINA

j
J

"

e
do, jôgo' AJagoas vs. Ceará, apitado
por J'ÓN� -AldO" Pereira, que 'foi ane­

x4dC) no r9cüRso de Brlto, or defe­

Í'f.:\nci":i, especial de 'T'rLh'nnal E�spe-
nial"

"

qn-t.fo f::wor- que Vilela acha que

beneficíara Brite no, STJD é P voto

de Emanuel Vfveiros ele Castro,
abs.QJvp.pdo '.0 ,bogador no· ,Trlbnnal
Especral. :

E'xplicou q,ue êle foi mui­
to. felir.' qüando lembrou que, .!OS�
Alcl9� l1B. súnru]a,'. dizia, nà infeic.\
'ql,le ',fo'�a Qf<.�nclido' violentamente'
pór 'Brito k" qllÍe mais adiante dizia

que :fiô�a surrpfeer1li(.l!ido cbnl UTIIIl SÔc.o *

no est�ma�c)'. ,'. .
, ,

,

, ,"Ova� se (1)<fendo -alguém,' c�m p.�-
" '., j ,\. ) , .,

la�vrões
.

e ,e�mjnho em sua: direção,
o qúe ,:prét�lldo fazer? "Agr�,cr�l!,\ é
"cha.po, E, �S's9 :1!o� q:e'flí1 expticado "P'Of
Viveiro's de Casltro, q1ll-e fl!<Dto�: pekj
relato,rió, q\le J�é; Mão ,esta�a p�� ..

'turbado" ... ,

'

,

. -HOMENAGEM " .

,

". :�' _çlir.etorià. do Clube" Espanhoi, ,de
:t-i�tel�Ó{ t�lef:Onou pata "V.uei'�, Qn.
're�;,' conSl11t�tldO-� sôbre à pOS,sí-�
bilidàde- de Brito. ir' a aquela Cida.clp.

.segúndà-féirq, para receber .l'lo�e"
nagens caíno Jogador- t;r'icampeao.

•
,

,"'. I I \
O' advogado ebneordou, mas so!fbi- ,

, foü que não fô�se feita nenlÍ}ltilà
referência, à C�D,. e IDtLlto ·:menos

� . ,Tribúnal 'Espec;ial" para, hãÇ!
atrapal,har � defúsa, Brito con�jl:rLla
treinando normalmente no Botafo­
go, corifiando no' seu advogactoC e

nos' "seus COTI}pallheiTos de seleçá'�),
I "

'

,�'

que
.

estao pteparoo1do' uma )ista
p'ffi:tâ' enviá·la àO presiàente Médici,
ped:i�do sua :liilteTcess§o jl,mto ao

ca��). ,

•

l

f:

I é

Balfort Duarte nas(�eu em 1883·
I

� � •

:no Ma.ranhão, ('....om. lS anoS, estl�-
d,and.o

.
em São Paulo, foi urn dos

fUl1ctado.t6S da Associa.ção A t lê tlí':S,

Maékenzie, ,onde, oficíalInentQ cO­

meçou SUll carFeil"a. Mais tardio <17(�ío

pata a Ft1o; jogandO' pero :F'l�mine'n­
se rn,as PQ,uco dePoiS tr'allsfere�se
par� � Améri0!l, elube la que se de-

di�011: � té sua. morte, ) '.

N9 Awériel1 gelfôrt Dv:att.e foi

�h�io, diligente, técnico, jogador e

massagista:. De sua ca.sa saíram o'
uniforme e � bandeira do clube.

. AtL1�ndo corrm z'aguero sua passa·

gern pelo' futebol foi marcada pela
disciplina. .

e espirito' de justiça com
que se conduzia dentro de campo.

· Sua carreira, foi interror,npida de
fornl,a brutal em 1'918,' assassÍtlado
eTn Itatiaia com tun tiro pelas cos­

tas,.

Antes de ser lenibrado para U8'­

nomJnar o ma.i�r prêmio de cUsci-

'plina esportiva. do Brasil, Belfor"t
Duarte' foi reconhecido pelos diri·
• , I

gém.tes dq, Co)ritiba, que deram o

s.eu nome �o estádio do tlube inau-
,

, ,

gurado em 1,5 de nov;embro de 11�32.
O 'prêmio de diseip1in.a. - Prê­

l1J,io ,Belfort Duarte - foi criado �m
16 . de agôsto de 1945 pelo Código
Brasileiro de };'utebol. É uma. m�­

dalha de ouro para. o�:' ami:bdores e

de prata para os prOifi.<;S](f)l.rood,s que
não tenlilam sof1!idc\' q,'I!1lalque-r puni­
çã.o de Justiça. 'ES:p01"tiv8 d1.lJtlll\ln,le 10
anos, Para se ter d.:ilreHt0 á.op<.rêrnio
exige-se que o j'ogadN tenra -parti­
cipado de peJo menos 200 competi­
ções oficiais inclusive jogos inte­

res!ud'H�i$ e internacionais. O prê­
mio, concede fi, seu possuidor O di­

reito de livre acesso a.. Ql�1:::tilquer
praça de esportes de p�s.

,

f' ,

'Remador ola Catarina
deI nder Ora ii no Sul' -
'o, téchlco Buck 'fêz' '�:J11a rolsç'ão

de 34 re;l'l.oclares que .s.eI'�\O convida,
· \

'&0.'3 para defender o Br:lsil no Cam-
, . .

p�onato Sul-Americanb de f{.el11O,
,p�ogramadõ para l\lonlevidéu á par·

'Ui' de i9 de' m�,rço I e er tre êsh'�5
. , , ,

4ué iniciaram OS treino!; orítem' rIO
.'

, " ".

Rio) não há nenhum qe clube pal1�
liS1:a. Segurtldó Guillíerrn,e Augu�
'"o '<l.lda· Ruck, ainda d.evcy.§o s�r

(."1 r. , ..ad.os. outJros :remader-e,:i por.étO..
<lt 'i(as do' Rio Gr-ande do Sul e, >pos\

_______...................u-n"l'tO ..-lo Q�nt.!. ('!lh),.i-n!l

Buck alega que não convo.ca nino

guérn de Silo Paulo porque 'a..� a.t.ivir'
dades do r�mo paulista (.\�.tão ,parali·
sadas. Já que dest.à vez have.rá um

plano de trabalho, previamente tra·

çado com vistas t.ambêm ás OHm-
, ,

"

:ríàda.s de Munique,- o treinador da

�quipe bl"3.s.iI€i�à ácha que, em fe.

\�H'eiro 6i.s :klmadorf�s atingjrão um
"

nível elevado de prepa1raçãb.

Por enquanto, são os seguintes os

l"(\l'HTO('!lnn.1O: I'ndn� rio lHo· dn Fl:a�

, i
I

I

i

mengo -+- Toth. Magiom, Ani3n:io
, , �

llJ:l:aria Canelr{ Carros: Snrrl,pa,iol Cat;,
" , ,

los Albiertç�, Celêlilll'o, Ha.i:ry,· Kl�i.n,
Hércu<les JüliG' campos' lVJlacl:o Flran-

I
� , ,

,

co ..Janjão, Nàtal,' Ne1so.H. Fal"enlÜ�
. ,," "

Ra�l Bagatini' ,Virgílio,
. Vandir

,

" .,. " :. -

Kuntz, Wilson Tarzã e EdiL"on, Be-

zet�a-; 'do VaSco �. lVI��arel; : Erice),
�o�fi�á". �i(ioÍ!'�. ,l'.�G�lQ\, �M�
Tr.otnpeía e Silves:tr�; d(:j) G ·i!\>a"fua.ta
- Nino e Luis; elO' Botafogo -- Nel�
Sim e .Jél'lle Guilherme.

�.'
...
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1 do Assemr Sia afirmou, a certa al-
den ;8 .� "

.tura "Os Senha: ''3, mais do que eu, S -

bem da Iizura c 1 que foi realizado êste

.

concurso, dentro 1,0S melhores princípios"
de moral que e. 'ão a ímprtmír os at s

<iÚI- admínístraçl pública neste País o

também neste E ado, Lamentaveln.leIlte,

Qutl'of3 candidate não lograram êxito pa-
, ,

I
ra preencher 'as nitras quatro vagas, o

que tentaremos í zer em outro concurso.

PesejQ com Isto l{r�i,fica;r e destacar que
além da. lízura ( 'TIl que 'foi realizado o

cOÍ).Cl.;l.rSO, todos s concursados f'ízeram

pc)'r (n�erec.eF êstr título de posse, pelas

qualidades técnir s que possuem num

serviço espécíf\li· do � difícil, e também

'pela �:;ua capac:l( 1e ,intelectual".

Cêrca de 80 matérias estã� '�pe!ldel1tf\�
de julgamento .na Assembléia,., segundo
levanLarnento efetuado pela' Mesa Díreto­

I'R" ql.1e pretende acelerar os trabalhos da

9H,sa para votá-las até o tínal' d.o corrente
mês, quamlo se' encerra. a atual sessão

legls]n.tiyA... As comissões técnicas roram

soÚeítarias. li. tnterisificar selJ trabalhos &

fim, ele relatar todas, as- proposições, sen­
do ql18 a cernissâo de justjÇ'�, que opina'

em thdn;q os típos d� processos, I'Al;l.1i;za:rá

mnhlc,es diariamente até esgotar íj, pauta
, de mntérias. DR acôrdo c91Tl �� 'Constitui­

çãO t�m vigo'!', a' Asse9-{bléi�' .l.ieg:isll}tlv�Q.
en.trTll'á AlIl recesso ;;!- paI't!:r de �é'l�Il1bro
e fi té março, cQ:!I1eç�nrlo era a.bn� � n?v�

'sf�ss50 'h::gislaUva, rpern-se cmne; "oe,rto,

entret.a,l�lo, a convocação' ext,l'ac>rdipári'a>
do IA:;g-istativo em vista· de' màt.éria.�· de.'

;J , 't ,..' .7 '.......,

carátet' urgente que deverão· aind.a '<lar

entrada na Casa. '.'
'.' "

"

FtjNDA!(' '.0 EDUQ\CIONAt

Na comissãe

par.ecer de a\ltor
nistq. Dêl�jp ,p,'

�provação do P'
tra,ll,Sf�re .u Fp
Sant� Catarina '

volviménto. p�t3
. ção. Diz o relr

l(�gfl.l e;' quanto
"lJÃo se concebe­

administração, (

t(�r!hfl./U1Tl dos ·s'

E(lucacional �
oretaríl'l qlj.8 Me

ie justiça, foi aprovadQ
,

\ do Deputado oposi:cio�
'wto Fil,ho fa.vorável à.
leto g-o�rern:?.tílental ,qu�
:tação EducLcional' d�

1 $ecretaria do ,Desen-
9, Secretaria' da Educa-

.

\

H'. que ar p]'()posição é

\;O mérito; �hvia: ,pói$
1�P. '\).m �p.tor da.·pú.bUr.&
�1 se.:a () 'd�', ,Educa,ção,
(� sQrvi�os � Funda.ção
'borQ.in�a n. out:Í"a Se­

t espeefHca.'1..
"

.)' -�
'

..

TAQUIGR4J?OS
" :-

'

,�
Uma solenida@ reaJiz:ijld� no'Gabinete,

.

da Presiqência dª- .As$.erp.bl�J...r.h �ssip.alolJ
hà última.' sext?,-feira a ,posse' dos taquí­
g,'aros Edy Álvares Cabfª.l,··, Ne�. Bqmba­
sar, Cléia ..}3arbosa 1v,ta,tÇ41 e Ol�mai\ V�i�
ga Ma.galhães no qu�rQ. t�lJ,i.g1�i§.liço dó
Poder Legislativo est:;\dllal,. OI_) quatro
novos servidores.' ingressaram :aws ·cori..
11q1:,sQ púfJHcot '.f.) -prim�Jro. f.e���d.o·': n&
lss&rnbléia. pStr� pre.8I}chirh.ento. do' çw,go
de taqu�g�a,fos. Ati ·em,;pQs�,á�l.QsJ '9 .J7t���-'

oae 'Iaz ,seminár
, , I""

.

legislação' fi cal
..

"", 1'1'
,

t .•, , .',

e ��. ". 't
,

'i')
�

. � � ;, '�(
� \' �..

'

.. t" ",

i; "

�[)', ',""I ,:"

, !l Escola Comer�i�' Serlac 4.e FlOria­
nópolis �onfi:rmou pa.m o período de' 2'2
\ ' ,

a 26- ii,o �.orrente, � .fé,ª,l�MÇ�,Q �Q �mi�

*.áno de �e��üaçã({ Ft��r-M!! 'AJJll6lC:t9s ">fi!
'I'lib!ltaçJio em §a:q-t.a.' Cllt� oom·., f[J

objetivo· d.e' l;nfopmar.· ·:e, 4.i,V'Ulgár ·0 ,8i&:

��ln�., Na.cioúal d.e Y.nfo� F_;conÔ­
T.ÇliqQ-l{·ü'ica,Í!<.. e· �S' r.ih;id&cte$, 4a"r�m-,
tariª da F'a.'!:en.ds. Dürante o". ceTt&m,8,
;ü..Ja� palest:ra.s. ser§.o p:rofet1d�s S P8:l'­
tlr d,3,s 2,0 horas; -'&�i':ão aqoI{k�j_�s 'os 'Sêl-

gumtes ternas: I

slsteinà 'Nacioiu
.. Pt�$en.volv'jm8pt(l

• -J "'W .,'

"

CaJa:r-iI1Jl.::r.- FLu
.' Tributári.o .

Oa�a.!

,r:odu�ã.ó ª' Tril;)utação';
Integrado;' FunOo do

. QO 'mstarlo de Sl:últá
·me -·e Ccntencioso
,ense. o seminário,

que re5uJta 4e, )' i�r '0
. l":)lr'B' \O cn­

,

.

tm "',9 Se:Q,ác e ft ,ecrf-tariJJt Ga; F'�z'enda,
,desNr�a,-�e :espcci m?l),fu � com.erciantes,

'O. cont t!{tp.'fIes; ·t'é(i: ��os em contabilidade,
,eqQnpU'��t� ., ad' :únistradores.

",

:. ':'. ,
.

-

,
�

.

. .. ,.__

Ensino 'do .Seiài 'rltlDe�B,e' ·em C�\m� !riú
, .

i'"="'""" ---', ��._���t'IIT -r ,..;...L

o Balne...á:rio, d.e Ca.TI1iPqrlli 'vai
,. sediar.

.

Os trap&!]1Qs
no per1odo de 22 a" 26 '46 .noV'.enib,rp,; � tI(�te] :r-.lJ.ramár.
RBt}Jlião Nacional dos Cl\efes:., de: "Di-Wl-

.

rO'U�INAmN2:
�ões

.

fie E.'m�ino A, n.
'. Sen�}. ..

'0 ...

, P',.""'".",,,,nt,�n._,
"

Reto' r.n �. . . .J '.

eh' f d
't .' �.;l:".1 r-

...�� <4?� �...,il>'Vf"V1IoII�f' . ,·f·HfP1.CIO (11: 'Jllln1.�naU, c ,e ,e' 1.

('·es d�, �1 _E�J,a,r:\o�: f',�tàrf�, p�icipÉUlc\o ;oivi.s�J) de 'T;rei.n :-lento do Denà1.i;amen-
::l.os escudos qu.e � o :�perleiçaa;men- to litegiOPf!.l do nai, Célio Goui.P.xt, in,
;O daI" Chefias? .1� d.e �n�J�� c:tM �- fo:r:moü. ,que for� promovid()� 'GQntatos
l'tE':s inet6(11�ss' a,á" C"...({l'.Itto Interamérica- eom setores" de '·eio.a.mento profissio-
nó de Tnv�esti��ação e p��entaçf\.� ,�é.�' peJ, com víst�s

'

,elaborat;ão '10' progra,.,
brt} ,Fürmaqfio ,Profissional e' nova lei "de ma da entid&.d,e ara o próximo ano.

,

Diretrizes e Báse's parn, o .En..�i.ITO do 1.6 'Idênticas reun '�s foram levadas

e· 2.0 gráus de em�jrio..

----�

rão desenvô�vidos' no

.

Área de ,900m2• Muro de arrimo, benfeitorias :Jperiores o trintQ
,

I nlll cfu'I;eiros; fren,:te POl9 o mor, (om prQio partk ar. Local exce- lll!i '�nte. Melhores informoçQe$ pelo telefone 4673.· , I
� -

I

-

�

:�54f���E: -fiFelS: ;;$ &.1
.

"ll 4 i
.

_�...' &_��-;-P!'"J����8'x.�� .•

� ,·,.e .'� ..:.__....,..._:......._. __ . .....,,--�_'-'.-===:�r:='?::-.:.;L�..�Ji2t=== ....=·�i.- ,.����.-=-�i
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COlO:, RR.IA :CATABI;JNEIISE I1E

Tt!LECOMUHlltAÇÕES -- CC,� �SC
I Edit�) de: ço�orlênc:� r.J OOlV'tl"";" VENDA hE ;ua�TIl

, I
. .'

'

,

r'

I ! tor
A �MPANHf.4 ,GA':I'...mI�f,;N� PI> 'Í'EI�IC, )óÉS -:-. dO'rltsc,

1 aténa P��l�CO q�e,receber�.prop.ostà? :p�a �uiSlçaO de bens mservíveis (suoata�,
l? o dia ...2 d� de?,�mb:J;O �e ,19,'1·'l •. \S 117 :hór� ·(local Depa.:rt' menio ·de. JOmpra�
I .1 .r�llllo Victor lVfeirelles ·nl.:;,H· 'nfl'vStiS. ·�:ptt.Qil. . .' I
,

_

A, ent.reg�.>,QQ �w..l '�m " ��ifll1Ú�� dQ míi,tert� 'e f';cl8l'ec!:fu.ent05 �....a� II:rliJ.i.d. S no t�v A'O'j'\';I&'�'
. "

, ... """,

,

..

'.
�"J, i',: .. 7'��'''''*'�, � ��13 q:�p� �tr� �/N (derror.'-a ao 14Q UC.D, oh� I

pOJA.eJ'� �e:r exan:Úl�Q pa19$ ·.m�st�.o�."
'

I t; i

Flon�n.6polis, 18 de nove1nbto d� i9n.
\

�� (
_

.

.
, <.." .:

A J!lre"torla t �
I _mm �--�����'�i't'��"���§��

,

--<>�:� E �.�?& ÍI '�, :--_�;w;:"��-Hi'-�'_�U:-..:$.��',,

j'

, r
';,.. : '"

Diz .nnO que o pagamen­

to das dívidas do, 00 'no

ao INPS é f'un 1m ental pa­

�'a q e () I11SUt11tO. ·nu Pre�

.

vidência Social 'ampliei e

melhore a assistência pres­
tada aos trnbalhadores .e

fiPUS dependentes, o Depu­
tad Wilmar Dallannol, da

Arena eatarlnense, apre­

sentou pl'ojet,o de. lei na

Câmara Fr-deral
.

que l'egu·

.. la, ,e fixa, o prazo .para li-

qlJi.dFlÇ'ão. daqllC']as depen-
df.incia.s e enci�rgos ..

egundo o parl:1:nH'nt ar,
e8J qS dividas somam mais

I • ,�

e mn, bilhão' de cl'uzoiros
, . .

,

h1'lportânria qúc" possihili-
taria ao .INPS :oferf,'cC')' me­

.

1.JW): 'a!ssi.,cltiêncja· aos .';;CllS

scgtlr�do,S. ,A sua providêri.
cin viga ,ainda. e itar que O

In.sfhito· Nacional da Prc-
. ... t ,

. vhlt}nda, Soiial venha a ror-

tàÍ- �ma" sé�ie de
J

benefí­
cios; que' são ;e,srsnci.ai.s
aos' previtlfmeüídos e 'estão

'jmB'içado3.

•

o
,

o. Mini�térjo. di Agrirul�
tara, através d.e sua, Dele-,

gacia em Santa· Cat(.lrina 1

as��"6U eon,v�nio· com . o

Sill �k�to doo Tnib�lhad€H:les
n�is de. Chapecó, 'ob.jet.i,
"an.do . trabalhoi de m8ca�

.p.ização agrícola nêsse· ffií.t­

l'lidpioo
,

Segundo ,03

a

�c,ardd recém-firmado aquê.. 1

� 6rgão
-

ehti'egari à inta:.
'

d.ad� Sindical ti,é Char-e-có
,:Qi� traiorqz:g em p _riel t33

eond.iç��.s' de eperação' e
manuten�ão. Por sua· ,vez,\

. ,
,

6 Sindieáto doo T:l'abalha-
dores' Rurais de ChapeGó
assumiu o eompronUsSO 'de

rti1.k�$:r as màouinas na

€�et'.';lçijo de trabalhos' de
:-.-ne aniz8.�ãD· ágr{colaj d.eFl·

tro da finalidade única· do,
d�s t·TI.volvi.l:nento qgrop.ecu.ft­
rio da região no qUf': ser6

. ,
" '-\

- :'.';;1 ido' pelo MinIstério da

Agri'�ultura>

li
�I

�I
I

o calendárl'o é o seguin·
te: Dj�, 28 de novembro:
Pr;Ova" 40 Grupo Direito
e,a,rlst:i'tucio;tll;!.l, Ii) i r' ri 1 t ()
A�!\istrativo ,e Direito

Tri�u:tádo; Dia! 'go, prova
de &nIpO II Direito Civil, . ,

D)tre4.� Jud�ci�w, ei�l e

'D,ir�ito e Pro-cesso do, Tra·
balho. D5.8 -2 (te' dezemhro

, ,

prova do Grupo III Direl�
j

� Penal 'e Direito' �Ttldiciá·
rio Penàl.

, e; � •

iab'
,,,,,., i

, I

a
,

'

, ':'" I "

Na semana compreendida entre 0.8. diaG
8 a 14 do. corrente, Q.,.p'.etr�'�multou,' em
Florianópolis . :J 23, veicules num total de.

•
�
,

, "
,4.' ., ,

Cr$ 2.590 56,
'

O' número de' 'multados na
, ,'�'

realidade, é, apenas- lima, pequena parte
daqueles q.{19 inff:i.gein.:.,QS, dlspóeitivos do

Regulamento do 'CÓd,igo "'Naciónql do 'l':rãn·:
sito, pois Ô'" <:,a,?usos, por ,:parte dos- condu­
tores de 'veículos 's,�o', '�i:n' ,número bem

,
.

. , -- "
.

'

maior" prinr.jp�lmente .))i}. ':.rnl� _ s:e . rf}f�.r'e
ao tráf�l;(} em .:aHa l,v�lOei.diidÇ!, ,em deter-

, ,\'" , " • •
• ,'1

minadas ruas" da': capítàl ,'e, 'princípálmente,
, ..-, I' '.. . . .,.: � ..,. ".. .J..

nas : horas' a vaneadas 'e' q�H� . só'; não" sao
mult·�(l(1).q 'PQJ�i de��(!iªnct�'Q,;'m�terj�l !úpnà­
TIo DOI'. I?.ar;t.�., 'do ��trab)" l ��,s�a . defic.iên<�ia
poclcriª F,;er :.8p,'Q.a(J� .' �j}lU' ,q '9t�lização ;lo
contlg0n_:lfJ, Q. };f��liç;i�in�nt�), 'Ostensivo d�

Gidaçlo; , 1110') qgi.fi� t�inQé1l1, como agentes
fi.scaJi:ladQreR elo, ti"fÚ1..�it(}.

- -

.' �
" '.

'"

'oi •• .,." 1'" '; \
;

• � ...

bésf� forma; '0' ú'M,e�ô" dó' cidade s.ei"i�

ftscaliz?do' iIi.1:p11BiVameli·te', d\tFatJJe as '24

hOi'8S. do- di,:!' 'e' llão 'só: nd 'ceMpo- ou '",as
vias

.

de f'n.àiOi' moviIfíerit�· "más" até mesmo
nos 'búll"rós

'. oilUe' 'ôs . '-ábus'os' �'nãó . são

PQucos.·' ',:.',' ,'-,� "':" ,i """""

OS MULTADOS: . , \.;.' � '" :�. : ,

Cohlõ tem t)çollrido "�OJlst�'Jlte!helJte',', o
!t;lfllor núrp.êrÓ: 'de m.nl��Q& fcit�m' entÍua.
dradó8 Im' Ghl.jJO 4, senão' '�lit4adóg, '11�te

Gru.po, 73 'vekulds,' fiÚÍ1t�® �CdnH)';'��( "�m

Cr$ lO,44 e. qci� são: :. "; .

_",

....

A;t\ : 0082 ;'_'::J\A"01�5. �\,.� �� Q19�
"

'_

AA OO�2 � 0'9' '�':A;A>{i94"(-w' AAl12:52
,:_;.. AA 13$0�;""': :M:··i-6�··�� j\A' J550 ,.1.
AA �õ69.' � . 'M' \J� "!� "'NA ·�oa� P.­

'AA 2371'� ,,� 2A?12'';;_
.'

M 21336 .,,-.

AA 200'1 � � '��"1'- �
. M' 2911 -

AiA '2990 .

"M" '. �,. �OOO· I� �,M 3S�' �
M 3509 "_,.' M'�i ;.' ',M' 4ôOS ._.

AÀ 41�5 T- M' �87" '�' 'Ali\" 4468 _

�

AA p31g --r' �!:1�5
'�.: A,.f�; 'õ7��:'';'"'' M '��.56

.NA 531.9 ;.... �33i.r�"MJ 57�"�, A.A: ,61:&6

��, 21. de N v mb o de 19 1 - g. "I..

,
� AA 63D9 liA 6501:, _.:.. A_

.
í:)fi71

AA 6724 -- AA 6974 -- "AA' 70(iO - 704�
• I

• t '"1 :-. '

-r-e- AA 7G46 - AA 777B -- AA' 7975

IAA 814G, _. ·AA
.

8389', _.2 ÀA· 3429

AA. H62i' � ,AA . 1732 +.: AA R8fifi

AA..

' R94.4 � ,AA' 9086 - AA 911-3

AA. 9544 - A-À 9"121' --;- AA' 9733

AA- 976� -. AA 970fi -. AA, 9782· �

AA 9826 - AA 9908 ',_ Ai\' 994B. �

· {AX 0057 -. AX !H,l7' +'. AX '01:52, �

CE 0019 -'- Ai).. Sníl - M ,59Ü., ...,.:;... AA·,s528
.

�.t\ 9350 '.� ·Ai\. ISfi�.:" ,', ".

Por
.

infI�açÕ�s a dispositJhros' do Gr'u­
.

pó '3, f�rani' �uttia:dos 1� veielúos; nUl'n
te �al d8 Cr$ - � 13,2Q/ seildo: ml'll ti:l.dos (fr�
C::$ 2088 'os ,seguiútes ',véícu,los:

.

'.,

, ,-,

'Aú O<J13 '''''_' '"19'3". :_''''''A.X' i335
. ,

AA' 17'N . ,-.- .'Ak '2827
AI:. . 64J fi '.._.., AA, -6S60�·

..

, -="'- AA "33'28 .-:-.

,-,� - '·AA .fi905 �-

.

'

,/ilf..! 69.06 .
,- . AA "8872 ..

_' AA 9520,-.

AX 974()' _. 'AA:9970'e Ofi�iaÍ"CM'Oàlá,
,�O r,tf'�l�O'Q ·ÇoFam . '.enqria(í:r�ctQS:· �4

',T! '-ic' '1" � c::'Ga' q '11
.

multado "em' '..
'

,

.

c",
. ."

.

�.
-4"

•

• ••••••
' ••

Cr' 11,"6,'l1um: tot5al,de.'·0F� -1.4�e;84 e
\ ... .'.40 .'�

v. .'
'

, '

. ;,

AA,.' (i�?� .;- '. A� ,l2,26'" ';-:',,4A .15)iR '';_'.

\ ") ?'(19<: � ':, A/;,�'!86:=: ,�' 2�'O�r:�� A�: 3282
_, fi A J493 -;-. A�' 36313- _,__; A,A '3799.' ',-

· J\ h '"'B�f =- A�, �Ô72 -:. A.iJ !i389,':_._ AA 4406
:'.A' t\lJ4n '

'

A.A' 50�h .-'" AA.. 5481 -

AA '5237 � 'Álj 52'77 _:" '516'('- AA 5919
.

_'. . I

7' ,AA fl.4116.,- AA 727fi, '.".,;., �\ ·7555 ........

AI'" 7Rf>c '�A� qOO� _; 4/J·.BIJ7,-', AA8164
.... \,.

<
- I • .

.�

- � A �r.;28
-

_. IA.A �350'· .'.r, AA 9<192 -

A)": {lOf/1 '_ 'A�r 0241'� 'oe 1332. ,;,

"'J:Y1 1 inico
-.:
C8)·ro� ",,"�' 'pi�('�.s' ..

'

6424, foi

�"'i\J t1J'rjn' por' ln�ra.ção' ��nqÚa.dTI,uia np

fl"ulr-o l' e "niJ,.ll,tado' '�m' Cr$ l04,';ÍO.
. De, pt riõrdo . cO!n" o .; Regm�rnento do

Cfjdlo;o' Nacional de JI{rânsito : Os infu<a�
.,

,
• • ."

�
, t ".1

-'

to:'�s' fiu:tuac.,-j.Qs têm 30;'dias,' ..pam 'apre-
sentarem fOO1.}rsos, 'contesta;iid J il ITmltfj.,

"', •.

fiO
, l.

[11.;), -=- 6s. �p:rof).;;f;jó�.ais ·pá·��atàf'� pres­
It 1::;'.: 'J'e:l; ... i.Ç0;;)· rp,�e'bnric.íQ· 's�á.l1io in\i(�ia.l
de

.

F-P.g! nd
..

'l\:m.8;çlte, (j.ent:r.o de eàfla, es­
pr �.il.. :1(.. ),de. 'Os profi�io:Q.à:is" q\l8 'ingt·es··
"fjirl nê:te :esquema '�m',:,páS$rbí1�dad�s

.. d _' ·t1C:::l,'-,Ya./ o ,posto de, Capit�o de Fra-

ga�,a, , " ' ,.'

ES· . .Ia:·eceu ql�.e a, inie.iatiV'a· .da Ma:r'Í­

,t'l.t·s" CO'TI:�: .,6xp,cuç,ao
" d�ste' pl�;o, não

01: jü';iva apen(l,� 9 ·,p.:r.eMchimento, (le
S(.'HS' q" .. ct-"'QS . ce:m:lplementares, mas €

.

' "

}.1' i1!f"ir' Jrr·l\':!1'tA rnnQTQionar um gráu
d fo�p'? ). a1i.�fI,ç0 i) aos rec:dim..fOl"lnados' �le
El gen,t. 'x:a cr ';:i1. ArqlÍitf:'tuta; Engenha­
ri� Mel ân:'f�41 "1T'" L1g-enhatia ,Elét!iea., Ecó­
lI-Gmia., Ciéncies ,Contábeis,' Aé4ninistra­
ção _peqn,itindo adestramento imediato
� ,e.}':er({eiQ de Ecieral1ça. pessoal. '.

da U undam
dia 25

J�'. \

efE'\ito 'em .Taur.' ,� e .Taragu9, do Sul
J. '�iNm�-�=�-��-����-ij���'fEiiijiiiiii'ii�'ii'ii�",�.�.���.�........�..,-�' ---

.

�, .._.
_

V. ���
. .....:_j�'Sji!iji,li'Ig.-,;. JIj ..

_" WY"",i!ltas_ 3!J.í'i'!'t�b -_.... • ",-"W_'.4 _._ ..

ri I l.:·; �
.

UI OS predUlos SANCAT l;b ,[ : .

,"çgmprOVad�lDenle ,os 'meUlGr�

I
. ':

, A Procuradoria da, Rt-....

l.,
'_ #.2:- ri..Li" . ?!�_ .Jii.J:iiiiii4íiÇ&Lt5 , '_

"1I'__.lI!IfII!_1__m, @\!!_�. 'II!-',� lMlWl";}';·' I. pú.blica, em Santa Catarina,
..��lC = :--_�_�••. .�!o<�:;; ..���i !:u ;asc��!:�r�c��:n��

, C
t ! concurso para Procurador

erreno em
. oque: rIS, i: ::':'�!Ji::ô�: ��mca::

m'ij.l1ica�ão recebida de

"e·.,I�,ld'e,--s·e
· Brasllia.

�.
, .

Segundo anúncio do Pro�
curador Gel'aI da R.epúbli-
'Ca, Sr. Xavier de Albuquer,
que, as provas serão reali.
z.adas, nos dias 28 e 30 dês·
te m�,s e 2 de dezembro

. ,

com inicio às 9 horas ,em

Ul'as ,lia e mais as se�uin­
Ites) 'capitais: lVIanans Sã/o,

Lui,z,' Fo�('taleza Recife
" ,

Salvador, B�lo . Hori7.onte,
Rio" de Janeil'o, São Pauló,
C\lritiba '. e Pôrto' AJegÍ'e�,

.

�\ .

.
' �

o Vice-Dlrétot. ,4q.' ',�es,sQ� -4�, J.lia-n­
nha" 'd()litril-J\ltrÍ.i�t:e�,·Mtnorri.· OÓm'�s
Leitp, l.ahâr.t.�e,· })roferl;� .'pa;í�sti'!· tio
audit'6lio

. de" 'Ci�n�i�, EcbtlôúiÍcas rel:a:�
ciona� é-Ófu,'

..co�iç6�s .. ;�; lJÓssibmd�de'S
de ing.r�soo de 'yrQf'!$�fd� :--:'Ul'k1ia:is . �

forrríandos;"da .Uriversid;�áé ut':ls' ,quàdl"()�
eomple:rp.eritaires

.'

ele' o�iciais 'da:. M:an..q})à
Brasileir.a,.·, .' [.

"

.

-_; .' "'r.
._ " •• , , "

I' \ "

•
. . ....

Estiv�:ram Pf�srntêtl �� �X�si0lÜ1) , '; 'O
• .......

•
... .' I .. , � I 1. :J' -. - _.

G;ovem!;tuQr. C.oJf.}�.gbo Sal�I$,': 9 Desem-

bargador �1.:a,fcffiQ· '�4ed�itô�, 'o' Reito.r
ErIlt1<ny B�;yet,' )C9IPàn9-�n�r,' �o'. V.Q . Jlisl.
trito .Navall t>:ro!�s�ôt�s .e, e�tÜQ.qnte,S..
O Coritr3-4}m:ira:utê, '�Qm Gomes

#
I f t. ,'� , \

La1?a.rt/.1.e . .eXillicmJ ..que' cJ�Pois ' de lJ;m' �s-
t;ágio de 4 �. 9' mê$�s, Q:nde' são mlrtiS-

•

)
I • . � '; • • �.

v'ados
, ensi�nentQs t,.�s�cos" ele Ma)l'i-

\

, ,

Ua,B
A A.��?ia9�O, cio� .'..l11�-A).,\mºs' q.� U�i­

verstd&d.e Fê.4eral qe S�4i ,C�t:a.l'ina 4e.­
verá ser fun.� �o ptói;tjnÇf ··dia. �51 à4
�o horas, Q.'lJr��, A�semblé1.4··Geral ',can­
voc�� pelo' Sl+p-Rei�Or;" em :,�xe:rc.�olo, Q.e
A�sistênci� ,e 0rie�ta,�ão �. �stu.dan�, .

professoF
.

M:igu�l Orofip.0r �:nQ.o Por JQ­
cal Q Salãn· d� Atos <1$ �eitori�r no u�"
pusl' 4� �il}�. ,.

.

Em mensagem circular � q\Í{'! está 'dlG

rigindo a. todos OI?' ex-ahinos' da Ufs�,
II

r •

i

O Professor Miguel ()Fofiná justifica '�

idéia de '.(',riaçáo da entidadõ,! afi�.
do a certa áltura que', fla Unlversidad.e

.
'

cresce .ràpidamente, �". hoje se ,constitui
numa das bem estrutlilradas do Rta."5tll".
- Gom ,; um corp ',d.isd�n� que terá

"

I,

CI:"'. 197:? aproxíP'1adamen�.5 mil alunos �
1 ,.

cmit�n.u:� ....;a.. �là hoje se tine 'de forma 'tn-
dü�soci:3,vel ab p�ogresso< de Floria.póp,b­
Us: .j êst.e, progresso tem sido i,mpulsio­
na.do e34a. vez �iS pelOf� seus ex-alu-

:f).OS. i, _i�·.j.
JlA:ajs ap,iante assin� ,��t.ijB.lm�nte

q1�.e "r,;),p êstes Q.UA !3igora e.Olwidamós
P' xa Q ato,. pois e:rr SU,3$ mãos está a'

FLIl'lan(lpólis progTepsísta. de, :Q.oje. Que.:
remos! tod,) o. pot�nci�l humano que
é o ex- .lunq da Ufsc se integre na su�

Assoc;iaçã9, que será fator de' congia­
ça-nento, elemento cri�dor qe cultura,
fC"'"lt0 j' '1pul$io;".''J,gOf;1 de JIl.!li's progres-

a nossa co;munidade".

..� mes,

I .

.. -t,
.'

'

, oi �'.,:

,E� j:iif��:p o
_

d" (�'fr��ep.�q 1 iu�" "os sOOs
� . nálfilr. !1k�) ::!"er '.'�} re e1"'�}�s no' 1lO.bmé'n-
f"'"

,�. j �

t.i. i PDY' 1� ,�:O �le� �
I

'autotes de vá7
· rtcey a�f.,al�ó� e totiPQs régistrados hesta

, • ,. C:""'" "

"
(

,

,-; .. ")) S'�' �() que vem senao I�f\ll-

.: ., ( .: 3l:l ;��, c as diligt}IlCias não se-­

Jam prejl,.Jdicadas
.

em defesa da socie­

dade".

A

er
m 'di ss

o P.rpsic1E'l1tr (101 .Ip�'$oç,
SI', TJui:t: Albedo Cerqueira
(. '

Cintra, reuniu se .vnn úllí- •

ma .sexta-feira CDn o Su­

pr-rlntenríer te ela jt'lli(íM)�O
M {'dJco" Ho,,"pJ.1 alar, lo., Sa1'lt1}.1. I

Catarina c que contou com

n participação de aascs­

sôres-. e diretores .opontu.,

nidade' em "que foram exa- J�'

J�lin�dos . 'assuntos '. 1"elacilJ.
inadds com; (1'! setor l!le·,·il=LS.,I ,,!., ,

sistêncía 'médica da a-uta,r,· �

I'" � .. ,. , r _ ,I. I

�P01' � ontl'Ó lado)' ().' coar· ,

denátlm"do Ipese para ''Ô fn":

'téi:j,ill,:; ".c::éi�uIu cOm 'destlno ",.

f fi 'Chapecó' a Ii.m-,d� .. tom.'iIJ:" . :

�IS" prpv!dên(Has' ncce.s�')�rÜ!s .:

a ", i!lsta1ilÇpq da '.de,Legacia
"

.. do . órgão naquela. - eida�e; �

,

A�é�t" do "'c;nt�to' "�'Qm
>

o' .Se-

, ��d(á�i�" 'do:' ',óest��;'" v�'veii<:i �

: ê3:yi_star-s,e,; éç>� Q' ptefeito e

,o�tr?--�. 'autoFt�ade�',:
.

'

., I·tll:; . 'bia�g,ura. .., ..::.

• -:,_O_._
.•

--.:_._:_._;__;:_'-_--.!.-
O, lústitutO' ,··Nacíonal da· .

. Pr,evict.êne-ia . Social: maugu-" ..

.' Tf.")Í;l 'mais uma agêncIa em,· �,

\Santa Catadnà. ,.. Está loca- .

li;,atia 'em', 'São ��ig�el "

d''Oeste" é atei'J.deFá ó;s -5e·--·-·

'gurados de Dionísio Cer- -", ..

: queira', 'Pahna . Solá São
, ,

,
,

José: dô Cedro, GClÚ·1J.já··do ..•.:'

&1'11)' GU8raeiaba· Ane'lü@ta'-'
. , ,

RomelÍ:iüdia Maravi'tha'
.,

' . _ 1. .

• �;:, "

'De[�º,an.501 (Itapiranga' e

Mondai": '.:, e••• ",." ",' ,..••r<

�
L �.

À ' sole-nidãde . -q.e, inll\.�gu·
Y'a�iio,'� r'eallUlda ���ta-Jcir·á,
estiveram preselite.s'

e

O .'Sr.

Laélio L.uz Superintendtm-
? 'I 01:. r •

'

te Regional autoridades· lo-
..

' ,

caL" e representantes 'de
. �

.

I,
\

entidades de' '1rabal'hado-

res.
.. .• .... , .4" J

'.t
,

.

1·,'

" . .

p exercido de q.j)rese�ta-··:
çã o da,s Res�ervas. previsto
,

• ". .
1

.•

na· .Lei . do Ser,\Tiç.o lVIili�r
• ;-', : :<,

...

;"
'.

l� o(
I r·'i·I';r""�' r;

e,sta prev�sto p�r2, O· peno-
.

dÕ d� 9 q '16
'.

de" cJÊz'e;nl)rb. ,.�'

• y

• •

_ ,'l' � ::

:
: .', • ,

•
� l. ., .,.",' «

. Ea:ra, �..::;se fim ,e,s�o seq· .

d.o charnª.çl()S o�_'. tjegJJiI}J�A<. ".

element..l.S ih Re.serya: Ofi-
• • .... , :"J.,. ,.. � .:.......... /'" .. � \'

ciaj,s. d.as ,Armas ".dQ .. , Qua,·" ."
" . ...' ,., .

dro de Material Bélico t} d�,..! ".
Serviço qe Intendência; até

30 anos de, idade ,Oficia�s,
,

das Serviços" de' SatJd� te'
'.

Veterinár-la, .. até - 3.5 ano&, '

Aspirantes .. E.. Oficjal f(ir... ,

, " .

mados nas cinco -últimas
tunna.s no· (pOr e NpçrJ �e­
servi.stas de la e 29 cate­

gorias$' das classes de
1947-1948-1949-1950 e 1951,
ftp..servist.as de classe$ an.

terior�s \ a 104;7. li��n.ciaqo.c;_;
.. .. ,.�,.. ,

Íl0S· anos .de 1971� 1.97.9-·J:�69--·
J968 e 1967." �;:<.,

. " \ ,.' •.. " ',"

:.

'-irr�� �I �, '�'I�:�i ! J",1'

lI'!!
' ..

.

t;i," l � ,. l
t. , ..] "

' .;ti
.) oi'" 'J/I

r� a,'or: ri'e
�.. .•J;

U I O

. ,

o Deputado Dib Cherem

foi eleito relator geral da

Comissão Especial - de5tina�. � "

da a fLxar diretrizes e ifor-
. .. ,

mas de .lei para o turismo
no Brasil, recentemente

instalada na Câtn�r�. Ff�e-
I

ralo

A Co�ão' "fol' c.rlada
com o objetivo :'de ":Côl�·� ."'"

rar com 'o' GoV'êrno � no .,.,

enÚnciado. de . u'má,. i"lQva, po­
lítica de .tu:d..';roo Í1y:a, 9
P�Ül? ' sendo integrada. Por

\o
•

"".,....... (. '""I
•

12 membroo e tend,o como

presi(t�nt.e o Deputfidõ" Co!'
..

lio Bo'rj',a', d� ,'Gua:nab�a.1

,,. ': : -::: .

... � � ..... !.... ,
:
...,::.-:,.: ••••:- :-": : ";,�.. , ..�"�:"; ...-_:=Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'

m,u s� de tpg�
�n��:,' das Q5 I mil '�, serem CI'I;)�d.as
na: p'�ente 'safI"a �riti�la do Jpsta..
do ;S�ão exporradas ·na', sua' rnaíor
j :. ..'

•

parte para o Paraná.
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, '

Então veio Jesus da Galiléia
ao Jordão ter com João, pa-

ra ser batizad10 por êle

(Mateus; 8, 13-14)

'(De Aléfõ
.

Grangeiro, envrado. es- .

pecial) - A cerimônia do Batismo

foí suspensa, .'
Um clima beligerante

pairavà no ar ,e uma guerra santa

ameaçava
. reviver nos campos de

Xaxim, o último movimento místico-,
religioso do Brasil. Os 20.106' habi-

....� �

tantes da cidade presenciaram na

última semana de outubro as cenas

de" fanatismo capazes' de reeditar
. � , .. ... . , .

uma nova Campanha do Contestado
.. ,

no. que ela teve de ódio mistério e
".... ,

sortilégio. A pequena cidade plan-
tadà em 658 Km2 no extremo-oeste. ,

catarinense poderia também ter
.

.Ó: "'" '

,

seu nome gravado nos' teletipos, fa-
niôsa 'por haver' repentínamente se

transformado numa acanhada e abo-

rígene Belfást' onde católicos e, ' .

protestantes matam em nome de
Deus e do' diabo.

"
,

'ú �ãstór Eduardo Verdi� 31 anos,
càS�dO, 'pai

; de duas filhas, conside­
rava-se", uma ovelha tresmalhada re-

,

cuperada ao rebanho pela .doutrina
da Igreja Cristã Pentecostal da'Bí­

blia, grupo evangélico protestante
criado em São Paulo há 10 anos.

Hoje, das três igrejas evangélicas
de Xaxim, uma abriga os fiéis do
Pastor Eduardo _ 60 precisamente.

Frei Joel

Gordo e: 'vermelho como um abade
de capelas medievais Frei' Joel Lo-

,

renzettí '

. 41 anos vive cercado de.' ,

criancinhas as quais distribui flô-
, '"' ..........., "

,(!' ...

res 'e santÍl�hos. Tanta candura e

tanta in�GêH.oia ·à sua volta, ganha
de repent'e- co�tô'rnos amargO's quan­
do o religiosO' fala de sua "igreja rio.

vaI", ,com a' qual ,não foi possível
coexistir pacifiCàmente�

.

- A bem da verdade' conta
.' ,

�rei Joel - desde os lliaÍs remo-

tõs' tempos a comunidade' de Xaxim.t .

,I:
,

aC'.()stumó�l-.se a' ver os padres fran-
cisçahos

-

Cl"UzaÍldo vàles; e ' colinas
, ,

p..reg�ndo o evangelho de Jesus Cris-
to. Comunidade e religião católica
cresceram juntas. O bürel franciSca­
no semllre foi visto e respeitado co­

m9j-bandeira de progresso e confôr­
to. espiritual. Da escola de São' Fran­

<!�co . saírarn '� homens forrtes 'e

rpais caros à memória do povo: os

táumaturgos Frei PlácidO' e Frei Bru­
no. Ao 'p!,imeiro o. povo deu um mau­

s'Oléu; ao, seg�ndo o nO'me da Pra­

ça. O Ginásio. de Xaxim é obra dos
:' ""�'dsc,m,s e o :ovo Ginásio de
:-::sIiortes está sendo construído pela
comunidade católica com o total,

apOlo dos padres.

-_ Com o passar dos anos - con­

t�Iiüa Frei Jóel - os habitantes' de
Xaxim receberam forasteiros de to­
dos' os' credos: evangélicos adven-

, ,

tistas' e outros, vivendo na maio.r
harmonia e, cooperação segU'ndo os

, ,

princípios do mais puro ecumenis-
mo. De rep�rite, como se tôda essa

obra não tivesse dono como se o.
, . ,

.

povO' de Xaxlln vivesse nO' mais
completo' abando.no espiritual E:} ma­

térial� aqui. aportaram pessQas di­
tas� ':missionárias" j convocandO' cren­
tes t para sua causa, com promessas
de',curas 'mHagrosa�. Não bastasse o

seu sortilégio e a pregação de sua

estranha do.utrina passaram a ne
'..

'

gai' autoridade aos padres e minis-
tros 'á(lui 'sediadO's. 'O alvo princi­
pal de seus ataques eram sempre a

obi-a católica e O'S padres francisca­
nos. Viu-se IO'go que o objetivo era

destruir Q patrimôniO' espiritual que
tanto' suO'r e sacrifíciO' custara aos,

paGli'es e a comunidade católica de
X3,.xlm.

. ,

São paraqueclistas espirituais, mis­
tíficadores que fazem de uma "ce­

rimônia de batismo" num açude
próximo à cidade um espetáculo
alegórico dO' qual esperam tirar mui­
to proveito.

-,..--

Aos 23 anos sapateiro Eduardo

Verdi chegou a Xaxim, imigrante
do Rio Grande do Sul. Àquele tem­

po era católico e pouco atenção da­
va

.

aos ensinamentos da BÍblia.
Quando leu pela. primeira vez a Sa�'

grada Escritura, uma transformação
espiritual levou-a a esquecer tudo.

Pequenos desejos materiais as aspi-
, ,

'rações frívolas, até a proííssão. Da
teoria à prática, foi. um passo.

- Tornei-me estudante por co.r;.

respondência da Igreja Cristã Pen­
tecostal da Bíblia. Com o tempo,,
fui me destacando nos estudos e

meu trabalho entusiasmou os supe­
dores. Em 1970 fui nomeado pas­
tor..

As . coisas iam, tão bem para O'

Pastor Eduardo Verdi que, nos pri­
melros dias de novembro resolveu
convidar a cúpula da' Igreja Pente­
costal

.

para uma visita a Xaxim
.

Pastos Epaminondas, seu superior
hierárquico, elogiou muito seu tra­

balho na comunidade. mas achou di-
, . .

minuto o número de fiéis: apenas
60. Os Pastôres _ revela' Eduardo
Verdi - chegaram a ser saudados

pelo Frei Joel, no programa "Comu­

nidade, Xaxiense em Marcha". Na

véspera da C€rimônia
.

de Batismo
. que seria realizada num açude local,
segundo Mateus, capítulo 3, versí­
culos 13 a 16 - um banho de imer­
são para depurar as almas - Frei
Joel mudou sua atitude de "ecume­
nismo".

- A�ho. que Frei Joel estava com

inveja. Nossas pregações atraiam

ca,da vez mais fieis. Chegou a utili­
zar

'

o. seu programa de rádio para
nos acusar de corruptos e fejticei­
ros .. A cerimônia dO' Batismo estava
marcada e inúmeros fiéis esperavam

-

por ela. Não esperávamos porém
que a fúria de Frei Joel atingisse a

dimensão que atingiu: acusava-nos
de ladrões comunistas e corruptos.

• "" ,
1

CO'nclamava' o povo a expulsar os

)?astôres da cidade�. O sábado dO' Ba­
tismo foi terrível. Mais de 2 mil

pessoas, lideradas por Frei Joel vie­
ram até minha casa. Derrubaram a

cêrca
..
e devastaram a vegetação, O

Fre� empunhava um alto-falante e
.

incitava a· população. A multidão'
nos deixou atônitos. As crianças
choravam. A mulher chorava. Os
Pa:stôres de minha Igreja - seis,
ao todo _._ �l,ão puderiam fazer fren-

/',
I

l';C1,m '5 .POUCOS
'J • • '1:",. � .l :i,illeaç,J. e

._;l"'J.J ..0, ' ) j ,.... .d� •.�.':i �'(h vidau<>s
H_H.! ó)t, le ... .t ".', ',t. 'l" lOS que ce-

481'. A c;., �ll .... ,J.a do batismo foi
sus

....Jensa. _"; ... ''-'''' não :uI:Cionou no

__ .. ,�, ,-0,.1. ,1 ��.,; ao lllcidente
�"L. � '._, .Cftr!SLOIl1ada não

, J ,

�dhl (10 Câ�". .l.r ... .L jj'l!e foi arrastado

pela multüláo, da garage até '0

meio da rua. Somente dias depois,
cb:m a presença de 7_ policiais e do

Delegauo ....e· " ,licia, conseguimos
realizar' a '':,! ·iLL_.�ua do Batismo

, ,

mas a m:ÜG "Íô. ..10S fiéis não pôde
vir, 'amedro,aiaua c ameaçada. O

grande número de crentes ficou re-

. duzido a . H'Q, ape as.

'-, É' claro que o conflito ameaça
a sobrevivência da Igreja. SQb 'coa·

ção, chegamos 'a perder algumas
ovelhas. Mas tôda esta gr,ande anar- .

quia que Frei �oeI prO'moveu só con­

seguiu fomentar minha sêde de jus­
tiça e meu amor ,e felicidade a Igre­
ja Cristã Pentecostal da Bíblia.

'

Quando caminha pelas ruas de

Xaxim, o Pastor Eduardo Verdi sen­
te-se sob constantes olhares de per·
'cie6ulç�o.

Frei Joel

Para Frei Joel Lorenzetti, "os
Charlatães logo desagradaram o po­

vo", com suas ofensas e suas here­
sias. O povo não gostou daquele ti­

po de pregação. que foi entrando
noite à dentro até altas horas. Essas

pregações
.

já eram tristemente co­

nhecidas: em outras épocas um

certo Pastor Fausto arrecadara vul­
tosa quaritia para a construção de
um "orfanato" que até hoje Xaxím
ainda não viu. As reações eram as

mais diversas, mas tôdas unânimes
em repudiar os místíficadores, Na

ausência do Vigário, Frei Afonso,
Joel Lorenzetti decidíu-se a apelar.
civilmente para que os "missioná­
rios" se retirassem.
- O clima era insustentável. A

pregação do mais grosseiro charla­
tanismo prosseguia' cada vez mais
ousada, No domingo, dia 24, 130

crianças' fariam sua primeira Comu­
nhão. A intenção dos paraquedistas .

espirituais era. perturbar essa ceri­
mônia. Iniciaram uma soez pregação
contra a Comunhão. Não poderia fi­
car surdo aos protestos da comuni­
dade e; usando das prerrogativas de
ser conselheiro espiritual. expliquei
quem eram os charlatães e Sua ati­
vidade proibida. Resolvi assumir a

responsabilidade de conduzir o pro­

testo, porque somente assím seria

mais fàcilmente evitada a violência

por parte dos mais exaltados. O po-:
vo sctu da Praça Central da cidade.
Uma'multidão de 2 mil pessoas, en­

toando hinos sacros, dirigiu-se, a, ca­

sa dos falsos profetas. Era uma

rnultídão ordeira. . Demonstraria ape­
nas que o povo fôra ofendido e ul­

trajado e que a reparação se resu­
mirra na retirada dos ímpostôres,
Os padres a todo momento apela­
vam para a ordem, garantindo a se­

gurança pessoal dos que deviam' se
retirar.

- A frente do cortej(), ia o Frei

Afonso VogeI, Vigário da paróquia
c

.

o professor Armando Roncaglio,
em nome da' Comissão' Paróquial.
Chegando ao local, na casa do Pas­
tor Verdi a multidão estancou. Uma
comissão encabeça�a pelo· professor
Roncaglio encaminhou-se ao interior
da

. casa, aneilando para' que to.dos
deixassem a cidade.: O apêlo. foi,
secundado . pelos do Delegado . de,

P0líc�a, Ângelo . Teston, e do Vigá­
rio Afo.nso Vpgel.
Sempre acompanhado de crianças

. ,

Frei Joel abre os braços nUllla ati-
tude de escusas, ante a insinuação
de que o ecumenismo é wna filoso­
fia que prospera na Igreja católica:
- Ecumenismo a gente só pode

praticar com gente culta. Não há

diálogo ecumênico com certos igno-
'ran.tes. Na verdade, minha inter­
venção foi providencial. O povo es­

tava agas1 ado \com as ofeD:Sas. as­

sacadas contra sua religião e as

'. J�"l.�,; seriam as ,mais funes­
'. .., . :1) Lnuvesse pred.ominado· 0.\

'I ) .' !Jenso. Evitou-se' assim que
; " leSSe um choque popular de re­

sultados desastrosos, como, frequen-
. r.· ".;.ente ocorre na Irlanda do Norte.

() �. ovo sentiu-se reparado da
.

. L5� à su:::: religio�id.ade mostran-
,

uo autenticidade e firmeza em sua

fé.

,..�-_.._----_._---
.

Frei Joel e

aslor duardo

- Os �ha,rlatães promoviam o. seu

batismo.! como o único válido e dig�,
no de fé. Apregoavam que o· Batis­
mo. católico,. a Comunhão e todo o

culto, não passavam de bobagens.
Todos esperavam que os invasores
se retirassem espontâneamente. Mas

êles recrudesceram as ofensas afir-
, ,

mando que "quem usara saia nunca!

chegaria a ser homem. (Frei Joel)
- Frei JO'el é um pobre de, es­

·pírito.
_ Estamos decepcionados com os

calólko.::i. (Pastor Eduardo)

Colombo faz
visita a

'reze de'Maio
O Governador Colombo Salles es­

teve ontem, no' município de Treze
de Maio presídind.s atos de inaugu­
ração de obras públicas. Acompa­
nhado de comitiva integrada pelo

. Secretário Gama' Salles, da Justiça,
dos Deputados Adernar Ghízzi e

Afonso Ghizo, do Bispo' Diocesano
de Tubarão, DOI_ll Anselmo Pie.
trulla e o Presidente da LBA Mu-, ,

rilo Pacheco da Motta, o Sr. Colom­
bo Salles procedeu, com o Prefeito
Walmor Coutinho, a entrega de es-

... tradas, escolas, ,um parque infantil
serviço de abastecimento, d'água e

caragem- rodovíâria municipal.

Capitanl'
posse ilega �

em Sambaqui
o Capitão-de-Mar-e-Guerra Heitor

Luiz Velez, Capitão. dos Portos de

Florianópolis, ' envia 'amanhã agen
tes da Polícia Naval à Praia de Sam

baqui, a fim de apurar denúncias
segundo' as' quais' a Sra. 'Rosa Zan­
catti estaria cercando uma �área dê
terras que impossibilita .

o acesso à
,

Ponta de Sambaqui. Segundo' os de-

nunciantes, essa área vinha sendo
utilizada para estacionamento de
veículos e .Iocal de recreação de tu
rístas.

Após o levantamento da situação,
segundo o Capitão dos Portos que
não pretende cometer atos injustos,
serão tomadas as providências cabí­
veis ao caso, Ádiantou o Sr. Heitor
Luiz Velez que a medida preliminar
será a remoção da cerca, que foi le­
vantado sem a permissão das auto­
ridades.

. A medida da Capitania dos Por­
tos será adotada em virtude de ex­

pediente encaminhado' pelo. Prefeito
Ari Oliveira relatando o problema.' .

da cerca erguida por D. Rosa Zan-.

catti, na Ponta de ,Sambqqui.

Atropelado
reje.ita
assistência
Depois de atropelada,. Manoel

Fernandes da Silva _ casado, 36

anos, residente à R,ua Dib Cherem)
663, em Capoeiras -. não ·accitou
assistência do motoiista do Volks

AA-13-56, João de Deus' Oliveira

Henriques. O acidente acO'nteceu às

19h30m de sexta-feira, na Avenida
Ivo Silveira e horas depois o moto-

, .

rista foi procurado por um' f .:-Mar

<1" vítima dizendo-lhe que a 1r/r.;sma
, ,

�le essitava de cui'dados m� ,;:.in,h':.
..nJl'cl.btnl1i '�te' João (�. (::,,; ,:-0::'·

"

'l,au 1\_ anoel Fernandes ao' Eospi·
�:ll

.

Sagrada Família, �nde foi inter,
'nado para observações�
,

Por sua vez, a Delegacia de ,Segu­
U� 1ça Pessoal determinou li verifi­

�.ação da dosagem al.cóolk r��;D s6,
�o motorista, mas taJllbém da viii·

�na,. que apresentava visíveis. sinto­
mas de embriaguês.,

O movimento· das -delegacias de

polícia ontem, fOi. considerado nor­

mal, sendo. que ,a Delegacia de Se­

gurançà Pública. registrou, apenas
um atrqpelamento, no Estreito. O
acidente ocorreu às, 13h30m, na Rua

FúlviO' Aducci, qu�ndo o, Voll{Swa­

ge,m de placas AA-81-35, 'dirigido
por Lucindo ·Pereir,a Filho - SQl'

teiro, 19 anos estudante residente
, ' ,

à Rua. Bocaiuva, 104 atropelou a

menor Fabrícia Regina Gulgelmann,
de 5 anos ,de ,idade. A· vítima, que é
Ulha do casal Argentil e Edina Gul- .

gelmann, residente no número 147,
da Rua Fúlvio Aducci no Estreito

.
, ,

, foi .socorrida pelo motorista atrope-
·lante que a cond,uziu ao Hospital
Infantil onde foi medicada .e eu-

, .

tonlra-,se internada em ob�ervações.

,

:Líder diz que críticas
, .

lerão pronta resposta
.

o líder gov�rnista"'Evaldo Amaral
afirmou ontem que as criticas que a

Oposição anuncia para êste final de
ano ao Govêrno Colombo Salles "te-

, rão pronta resposta através de uma

análise que faremos sôbre a ação
governamental nestesmêses iniciais
do ano". Assegurou que nenhuma

alegação oposicionista ficará sem

resposta e que não hã dificuldades

_lo ...�

para refutar as criticas da Oposição
que tem-se caracterizado pela falta
de fundamentos.

O Deputado Carlos Büchele, Iíder
do MDB anunciara que vai fazer nos, '

proxunos dias um exame do ano

politico-administrativo de 1971, que
em seu entendimento foi favorável
à Oposição, que teria crescido em

Santa Catarina.

Centro de recepção 'do
menor vai sair logo
O Presidente da Fundação .Nacio-

.nal de Bem Estar.do Menor, Sr. Má­

rio Altenfelder, estará amanhã em

Flo.rianópolis para assinar o contra­

to de construção do Centro de Re­

cepção e Triagem do Menor.
r

O acôrdo será firmado entre a

Funabem e a Secretaria de Serviços
. Sociais e está avaliado em 700 mil

,
.

cruzeiros constituindo-se no primei,, . '

ro financiamento concedido pela íns-
-

tituição nacional a Santa. Catarina.
O centro de Recepção será cons­

truído em terreno anexo ao - Instí­

tuto São José, adquirido pelo Go-

vêrno Estadual, especialmente pará
a sede da instituição, com a capaci­
dade para abrigar 40 menores.

Segundo esquema já definido pe­
la Secretaria' de Serviços Sociais o

Centro de Recepção e Triagem do

Menor, haverá um estágio de 90 dias

para os menores recolhidos, para

posterior encaminhamento às insti­

tuições com capacidade para recu­

perá-los.
A destinação profissional dos me­

nores recolhi-dos também será feita

pelo Centro de Recuperação e Tria­

gem.

.

TEXACO BHASIL S. A. - Produtos de Petróleo. estabelecida à rua
.

.
. "

XV de Novembro, 129 � Ponta do �al .s: ESTREITO _. Floria?óPOlis, I

oferece oportunidade à pessoas de ambos os sexos, em serviços de 1

escritório.
PROPORe lONA:
- ótimos salários
-- ótimo .ambiente de trabalho
-- .Férias :de 30 dias
- Seguro' de Vida emGrupo e Acidentes Pessoais
- Outras vantagens
EXIGE:
- Curso secundário completo (2Ç ciclo)
...... Idade de 22 a 30 anos

- Experiência. em serviços de Caixa, Pessoal, Crédito e

CObrançéU?, . Serviços Gerais. de Escritório e Datilografia.
- Referências

Entrevjsta� no enderêço acima ou em Itajaí, à rua Pedro Ferreira, I
119/121.

. .

.
t 1 I

É .inútil a apresentação de' candidatos que n�o preencham os reqUi-l'lsitos exigidos.

�.JJ
fr , '\

·,A.' CELESC E 'iJ NATAL
.

".A CENTI-iAIS . ELÉTRICAS DE SANTA CATARJNA S. A.

'CELESC . p'�liticipando 'das comemorações Natalinas do corrente ano
, ,

comunicé1. aos consumidores da Capital que o Seto.r Florianópolis 'está

autoriza0_o, mediante solicitação prévia em seus escritórios, fornecer

gratuitamente J,igações para atender iluminações ornamentais alusivas

à festa máxima da ,Cristandade.

I
O atendimento. compreenderá o fornecimento

.

de energia elétrica e.
8. instalação das chaves e externos indispensáveis à ligação, ,sem des-

� pesas para os interessad,cs. Quando e tratar da iluminação de presépios
.

em logradouros públiCOS o atendimento oferecido pela CELESC com-I�! -

,{); recnJcra todo o materi81 necessário à finalidade, I_llediante solicitação
,

"

'U,:; c:-.tidades interessadas.
í ,. '

i.,{'.!�,},:'L_ue!· Jnfn'n,'1ações adicionais sôbre ,a promoção poderão �er .

,,' .',' esc 1
'

i_"·S Ô.c Setor Florianópolis à Rua Jerônimo Coelho,
1

, , I!
, .Ol,t.;· ,'403 ": 3?68., 1/

.' ;(,< , �"::'!.),' :"':,;,'i:"! '1i'1I"" S Jà\ Ij"i::';�'. :,�1�',L: k�� ':" .H�iJlr ���� �e' �ii�U� v.. 1í;i;D.lI,z1il1t.)ll .. .fi", I r
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il'�
i A famflia. do ,PROFESSO� MARTINS na impossibilidade

II' 'I'
,

de fazê-lo individualmente, yem por meio desta nota transmitir seus
I '. agl:adecimen:tos, comovicfus' a todos os parentes, amigos e alnnos pelas
I,..! mamfestações 'de pezar que .refletiram a personalidade inesquecível
,

� : do Ch8fe de Família, do Professor. do Desportista, e do Amigo.

j�__ ...;..".,...._'l't' q
U

',rrrÍ_";"-:SwXz ii'nM"",:..vj.

Rosali e Ourides Steil .pa. ticipam aos parentes e amigos o nasci-
" ,1 '

mente de ALEXANDRE ocorrido no dia 18 na Maternidade Carmela Dutra.
" �,�,����������������

,

Dra. MOE'MA DESJABDINS
Clínica para

_

senhoras
� , Exame preve�ltivo do câncer. Citologia

GINECOLOGIA E OBSTETRíCIA
Atendendo diarilil,mente .d,as 15 às, 18 horas no consultório. do Edifício

Apl(lb� rua dos ilhéUs, 8 - nç andar _' Conjunto 1�4.

I
I

",.,
..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Bizú
..

'Á Ilha viu, ontem, no TeaQ

tro Alvaro 'de Carvalho, a

mais curta temporada dêste
ano dentro da, temporada. ofi�

,

daI: a apresentação de, "Bala.

da do Mannhatan", pelo Oru­

po de Teatro de' Vanguarda,
de Santos, São Paulo, com 16

atores em cena. O Grupo é o

mesmo que nos trouxe, duran­

te' o Festíval Sul, Brasileiro de

Teatro. o "Prometeu" Acor
, (

rentado", alcançando" um ex-
, '

,

traordinário sucesso. A peça-
é de Leo Gildon Ribeiro, um

conhecido crítico teatral da

Guanabara .

•••••• 8 ....
• ••••••

Emílio Cerr'i já .assumiu as

funções de diretor .de reda­
ção da 'A.S. Propague, ,

em

substituição a João Benjamin
da Cruz Junior, (Laguna), que

segue 'para São, Baulo, a' fim

de fazer o pós-graduação e

especialização na Fundação
Getúlio Vargas. Emilio Cerri

'

começou fazendo rádio em

Florianópolis, transferindo-se

depois para Brasílía, onde che- ,

gou, ràpidamente, à direção
de um canal de televisão. "01- ,

timamente no Rio de Janeí-
,

ro emprestava o seu talento
,

e a sua' eapacidade I à \ JMM

PropaganÇia.
... , � ..•.......�.

Lilian Bortoluui, Miss Cri- '

ciuma 1970 e apresentadora
do 19 Festival da ilha de. San­

ta Catarina, acaba de -ser .con­

tratada pela Gran-Meta Pu.

blieídade que, ao observar o

desembaraço da moça, contra­

tou-a imediatamente para par- :

ticipar do programa -IEncon­

tro Com Elas e Eles", que

mantém díàriamente na TV,
Cultura Canal 6. Lilian es-

, ,

treou na última quarta-feira,
recebendo calorosos elogios,

••• ti •••••••• t:I eI fi •

Apesai' da grande' quantida,
de de convites expedidos:, foi
mínimo o número de pessoas

que co.mpareceu à abertura do

11'9 Salão Catarinense de Anti·

guid.ades, promovido pelo pró­
prio Clube 12, com a colab<>­

ração' do Jornal O ESTADO,
,L

Grau Meta Publicidade, Rãdi6'.
e TV ,Cultura e Rádio Guaru�

já. O acontecim_ento, que em

outras cidades atrai milhares
de visitantes, aqui !tão ,sensi­
biliza nem as autoridades,
quando já deveria constar da

programação turística oficial
do: ano, na Càpital do Estado.

•••
•

...... 11 ••••
'

••••

o Paineiras será inaugurado
no próximo dia 26 sexta�fei- '

,
"

ra, com a, participação de au· '

t�ridades e con:v ldados espe·
ciais 'além dos' associados

, . , '

contando com a presenç� do'
Prefeito Ari Oliveira. �A nova

sede do Clube d<i\ Juventude,'
à rua Felipe Schrnidt: 81 "foi'

,
' , ,

entregue pelos construtores;
, ,

ontem ,sábado neeessitahdo
, ','

somente de limpeza' 1 polirllen-
. ,

'I to. do assoalho e dos últimOs
retoques na decoração, que es­

teve à cargo' de Marcio p�­
van, o diretor-social.

.......... fIi •••• ti •• 'li

Muita gente, na última se·

gunda-feiro dirigiu-se ao Tea·
l.

'

.tro Alvaro de Carvalho para
ouvir um concêrto a cargo de

1 uma ol'questra sinfôuica d'e v

fora. O fato é que, apesar' de
amplamente divulgado através
de uma emissora de rádio o

,

concêrto não aconteceu e na
,

segunda-feira a noite as úni·
,

cas pessoas no Teatro eram os,
.

funcionários que, se encar­

regavam de acabar com os
"

restos do FISC. E ninguém ;

mais disse nada.
•• e· .• ""' ••• �.d •• 1t

,0 Festival de Músicas de

Carnaval, outra das prom.,.
ções da Diretur e que, :n.'o ano

passado foi sucesso absoluto e

total não mais será realizado
, '

no Teatro Alyar,o' dé Carya�.
lho. Embora' nadá tenha sido ,

adiantado, a in'oibição deve�.se,
naturalmente, à "educaçãó'", ,

de certos ilhéus que' danifi-,

caram seriamente vár�as pol­
tronas do Teatro (�osso ÚIÚ-
00). Sem querer declarar na·'

da, o senhor Ayrton Oliveira'
garantiu já ter um local em

vista, que não seria nem o Gi­
násio do SESC I nem o está

, ,

(.�io da FAG ambos sem Cluais,, '

quer possibilidade no que se

.. - refere a som. f

---.----------------��---

.. -�- � -- ....._-::;;. -- -- -

,
,

/ '. '\.

,r.aiOeiras jnaUugr� sexta�feira
,''\> r:: ':;: ;,

'

,"

"i'
, �" ",' �

"

" ,', ',': ;',;

CQ� ,'" um�f grande 3esta; O' Clube ,-

:

'
, JiPe Schiriidt.:' :81 ' até 'às 'Lis �;h()ras' ,

" ",
• I .�

'

• .I} t ..'
"

", '

't '" ,!./ '_. .' �

� ,,� �'".
,

soc�:ar;,:;:p��ileiras ' "vai ' Inaugurar, na, '" diàsiamente. :... ' ,':' ',: ,"

pró�i4úà7,';i3,�)da�fel�a: "_às' 23 poras;' a' ,J:', ,A. 'dlr�foria do, Clubé "s�,bi'�l Pai-
sua'::·:h9v'a"S,ede"'-_,'cag'oi·a própria v->'

.

neíras e�tã"àssim:con.Stituidà,�:: Pre-
à r��' ',Felipe' Schmidt, 81. As obras ,stdente - Maurício 'Ambti�i;l Vice-
for4.fu",. concluídas ontem, quando a, ,Presidente' Estanislau. ,}.Emilio
firci��:;i��n,strut'ola, "errtregou o�\ Clube Bre�olin; 29. Vice' - Ma�ita>-Balbi;
complétamente - pronto, necessitan- Secrétárlo. Geral '_ -..túliQ "Cesar Lo-
do s(i)J:nenté,'dos últimos retoques na pes; 29' Secretárío "-.' José .Roberto
decQ�açã��" ,

'

. ,

,

. IGonçal�es; Te�o-uT�iro' Ger�l
',Su,a"',lú�j,é'S,tade, ,Vera Ingrid Ho-" 'Walter Abreu; -2{/ Tésoureil�o' _'. Luiz
bol«' ::úm,a, loúra' de' olhos verdes, C'arIos Laus;.'Diretor-'Sociat'� Mar-

capazes' de assanhar a múmia de C,lO pàvan; Relações Públicas -

Ra��'és .III' está' convidando os as- Mauro Amorim
...eMaiisà.Ra�os .. De-

r
•

•
".

socia_d.os, bem como aleitando para partamentos: l\{farisa Balbi" Vera
o fat,q de que todos ó..evem estar em Rovaris, GilberÚ) ,Bittenccúrt; ,Ivo-
dia '�,com,' ,a tesouraria e secretaria: nete Rovaris Lilian Bortoluzzi Inês

, cartelrirlhaS nas lU�OS., acompanha� J 'Rovaris e, Tânia- Lacerda.'
"

'," ,

das ::�9' talão' de mem3alidade e que,
-, I

'As festa� - continuarão 'nÓ "�ába�o
par� :::is,so,' a, secretaria estará funcio- e d0mlngo, com conju�itp '�:�:pe�ial·
nan�o-a' pàrtir� de �manhã, à rua Fc- mente contratadd. '.' ',: "

1, ','

,
,

, '

"oe· er' caveirif�
... "

, '
. , � '.

r '0

, '

�, ) " • •

"

...:',
,

," � " ,�' r

•

.'�•.
Por;, qüé, o' hQmem bepe? ' Um d,os',' 'i'Q qué um 'diá n�o "será, ,ap�ll.as seu.

a��i��t��,\�1ÚÜ§. : (�st�dados h��e: eIn
: ',' " .... ,'. '.

','
"

'

'

:' :' �: � ,l "�' :r,:�:
dia,Fé.:>-6,:;'âkdoli,srno:. ,'Có'm1)atido 'pe:,,,,' ;Beb� o 'j,orna1is�a<, que:�}Íãe\.t�m on-

los'.��?��i!�Qs';'- ',' çI�edbs 'religios,oS" ,�, ';, 'r,
_de', ',:, escrevet;:' e: � bélJe :,6", jo:tnalista

pqr�iG:�l<:t���i-:'?( àlco�l se traIisf�rin�,':l"', . �'�� ,'t�hi', '�a�, 'rtã,ô" :p6�é'�"'i�rever.
nufu;\'ft,os:, trüüores "'ii.limigos do 'ho'-' ,

"

B,eb'e 'o f'ediü()l-, ,quê :l"eescré:Ve� o qúe�'\Jfr ,�;"'>, '" ," •• ,

�
•

J
.... �' .,' ,

'

,_,'
k , 1

,
�... l'

I"
....., 'j. , ... ' ',... ,"1'" I f �

meiií:'I"J:\l:ô\:�lit�p.tÓ� ': Q i liomein :, c.o.pli;' : ,,' , o<:':J:�PDr'Der 'nãó' : pôdé, -: �Jç,í,'�vet. Bebe
'0 ',; . " F

"

':' , � ,.,. "., '" '., � V 1';';--' •. J •

(
•

I ,
r.' "" ," ".<' •

p�al,á��_e,OJ1�:U'�pr::�lc?,Ól�, ;�nn "dos,es ·'cá- '!,,",: O slI{�iiêo, ,que" odeia :tôdf.i(' �s :cón"
d:à ;':vez'::�ínaiórês.; 'r,testê' artigo, qüe., I ,dÔ1l;lÍnosi/, e,\:,15;eb'eIli';os ,,��liâ.�riü�®,
vamos ler, um estudioso dó proble- que por sua vez odeiam o's :�índicos.
ma' dá a sua sincera, opinião sôbre Bebem, enfim, os que nunca. haviam
as causas e c<_)i�as que' fazem o ho� bE}bido e bebem os' que se�pre be·
roem' beber. beram.

. ., ... :.. ., ....
'

-

Seis .1itros de vinho em duas ho-

ras .. Era isso o que Napoleão bebia,
antes de cada batalha. Isto pôsto
lembremos que, só na França mor�

rem ' 'anualmente cêrca de 15 mil

'pessoàs" de cirrose hepática, entre

os seUS' 700 lUil alcóolatras. No Bra·

sil, .' aS 'es,tatísticas são' parecidas.
Por', exeJ;llplo: 7% das pessoas ,que
se afogam nás pra'ias cariocas es,

, ,

tão embriagados. As 93% restantes
.

- ,

não, sabiam' mesmo' nadar, Mas vol-'

ta a, pergunta: POR QUE, O no-
,

MEM BEBE?"
' I

, Três povos não conheceram o aI­

coolisl1lO, segundo as pesg�as: os

habitantes da Terra �o Fog�; os pri
mitiv:os . habitantes da Austrália e os

Esquimós.
,

\ Mas as perquisas ,vão ,tm\.'js longe.
Segundo as estatísticas _ 7,5% dos

, ,

crimes
. pas�ionais sã'o pra 'por in-

fluência do aicool. "

"

50% dos acidentes, ídeIh', 'De ca.

da 10 operários que 'cae� :de um

p'rédiO,
.

seis estavam embriagadds.
Os outros qu�tro, nah��alniente) pu-'
laram só de brincadeira. ,,'

,

• .. � .'oo t ... , .... 1 •

N-a 'verdade" be�e-.se por
-

800 . ra�

zões ',di�erentes, ,Bebe o 'solteiro,
porqu� não 'tem mulher; e bebe o

"
,'f ,

cas�d?,,,porque arral?joJ,l uma. Bebe
o filhp 'porque o' pài bebe; igual­
meu·te,:beb'e "o, filho: que aéha chato"

tenF:�m ;'pai�.' q�� '·não, bebe. Behe a,
l,l1ãe ","�c��a, I filha' ,l'lão pass0tl ��. co·
légiQ'�:-e, talubé,i)i' bebe' a ,rnãe' que

feseJ�:>' a apI',óvaçãõ, da f,ilha no colé­
gio," :,J3�b� , tambénJ. o prof.. que,

gan!1�".pOUGo;, lp.,�s . q,ue teve que dar
zerQ' ��o ,filh(), do Ministro.

","; .� ,
"

,..- '.

� ..... .,..oo , .'.' ......

B�'Pê ,

" o, ope'rário, 'Ik>rque mora

long:e:; " 'e bebe exatamente porque
mOl:,a,'lóilge. -Bebe o operário porque
mOlia 'perto p'ois se mora perto s'ó',' ( . " ,

pode' ser; na favela. Bebe o bancário
�' , ,

!p�{rque ,conta 'djnl�iro qu'e nunca

seI'á', '�seu;, e b�bé � bancário queJ' '

Q,ão 'sabê·o g,ue fazer com o dinhel.·
,. I.

. . .. � . ,'.' . . . . .

Beb��se; eilfiril, sonhando: com a
,�, '.

,

Lot.eri� ,Espç>rüva. E ,de, inveja do

maquinil3ta que a ganhou' sciinho e
\ �

-,

<'injustaln�nte:', Bebe-se', pqr:�a coi-
sa' �.ris.ú:�:' que, acónteç�u :9�"'P6r uma

coi,s� alegre,'que acont'eceu.,�Ou por,
que não", acol1te�eu .nada, dé, �special.

.

�., .

OI ,_. • .� • • ',' o <I O •

AlI' sim, Beb&-se porque a luz foI
,

' .

cortada; porque o filho Tl:ão' ..é aqui-
lo ,que a gente esperaVa 'e:,porque
o pagamento n�o\ Sa,i�l. Behe-se pelo
chope geladO; pela vida e' pela mor­

te - sobretudo a' dos' outros.
, l

Bebe-se 'finalmente p'ela mais
, 'I.

pura a maiS nobre a" urais :solene e
" ,

santificada das razões: 'segundo o

bem-hu'l11orado pesquisador;' ';'encher'
a· caveira é um

- ótimo remé�o para
tudo.".

i,l

,

\

'"..,/
,

�,
I
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DE REPENTE O P:Á:SSAl)O'
, ,

"
,

Aberto �o som' do terna musical
de "2001 - yI;tla 0diS9éia. 110 �:r;>ª­
po", logo após,' o discurse 'dQ coor-

denador; Enge�heii-o Tom Wild,i," o
..

)Ie> Sal� cát.r.i,u,�n� cC'," -'�fi.f1ui4�·
des é u'a máquina do tempo tegU�

, " ..'
, '.,

lada para vários séculos' atrás; le-
" . ,

vando-nos através da solene auste-
, '

ridade 'dos 'objetos expostos, a um

passeio encantador pelo passado..Lá I

dentro, ' após. a,' abertura contrástan-
té, música especialmente, (e r4u)to, (.

bem) selecionada para! que 'a
.

am-
'

,bi�ilt�ção seja total. penétr�.��' "en�
,

f • " , , ....:.1

tão; num mundo diferente do, �o,s,
so, o�de a t:ç;nquilidade

:

'ai�da
-

e�

tâ presente, .seia no pêso' de um

móvel trabalhado em caprichosos é

rão, ,que é bastante alto e grande
para 'tal finalidade. Se tudo correr

,

bem, o' Paineiras doravante só terá
..�'I.·' I ••

que, preocupar-se com uma' coisa:
as invejosas línguas viperinas, devi­

damente protegidas e amparadas até

per 'gente de pêso dos meios reli­

giosos, portadores de fértll Imagi­
nação, adubada, todos os dias com

cocô.

................. " '"

'rELEVISÁO - O FUTURO
) "

BREVE
., Os Ministros Alfredo 'Buzaid e HS­
gino Corsétti estiveram reunidos na

última quarta-feira, apreciando o

, relatório' Interministerial sôbre as
I

modificações na programação da te-
f ' ,

complicados relêvos; na Ingenuída- levisão em todo o território nacio-

de de um orató�'io com. imagens" bar- , n�l. ,O relatório, fruto de extensas
rôcas, ou' na'; leveza �térea dos crís- e' árduas pesquisas de uma enorme

tais, colorido� com arb�scos ,dou-'
, 'c:ibmissão técnica e 'educativ� pede, '

, ' '

,," ,

rados" ,que"",nos f�zem sentir," uma" :,- entre outras coisas
...

f " '

vontade':' ":ime'nsa de' um refinado
'

':':, tempo para � novelas; fim' dos

banquete, ,ao som de Mozart. Mas programas de auditório; gravação
não somente essas as testemU:nha�': antecipada de qualquer programa e,
de um tempo onde o confôrto Ilor- princ�p3:lmente, deternlina que o

malmente ficava à pal'te, a :fim de ,�or,ário d� come!,ciais s)!;ja duramen-

que o' bom gÔsto _ e só êle �''Ven-
"

te cumpridO": 15' niinutos de l)r()pa�
cesse. O Salão está mostrando l'e- ganda para cada horo 'de progra--i " r

lógios antigos gramofones' tel'ef6- "in,ação, a exemp'lo do que acontece
, ,

nes, l1'a ,máquina de escrever fan- na Europa e ÉstadOs Unidos. Se,
tástica (e que ainda funciona)" ,flue depois de apreciado pelos Ministros

data de mil seiscentos e pouco. Tem .o projeto for aprovado vamos ter

a lâmpada vermelha do.'�av\� :'��i '-:., muit� berreiro:" de' um {ado os"pro­
Anita Garibaldi e, a únlb;:, b:�'nd�i.' ,.':..-' prietários e produtores, de r.aiva' e

ta da Guerra 'dos Farrap��!, ��e:': " '�,,�évolt:a; do o�tto a alegi'ia de um:
, ,,' ,

"
, ,",

lo
,

ex�te no Brasil. A prataria' e" a' :'público menos sacrificado pelas es�

porcelana, também 'são 'm�tr�das ' �QPias_ de 900 capítulos laci-i�lin��
•

,

� ,
,

• i '

•

I
, �'

s!)bre 'mesas'
.

frágeis; , .. existem ''Il�. ,,' ,sos .,e que duram, normalmente o
" ,

. .. , 1,.,.! 1
'I

\ ,

qAe�,) ", Jóias, ;�', pandeülbros' de'" cr�', -_ '.:. tetnp,D exato d.e ge,stação d� um ser
� '\ " ,...}.'. �. r

'tá!. O TI{/ Salãb,' CatàI-inense "de', Àn- ..
t;

, humano, _' ,9 :meses; A medida se-
�: '

; •. I

.

,

• .

'

,�. ,'. -'

-\:: ,

_' '.
,

.

�. ..' \, r ,

�i,guida(le� é : enfim ,àlgo de lb.de,s- ,'" 'g:untLo 'anunciou, a, impreru::a visa
.: '

• I , .' I', ., " \
•

\�.' 71'" \�. -

• ,. '�. .� "

cfhíyel, )eie,iá; .9.u� ,'�p.�. ;f�z;' ': 'dutta: ';,;'.',: ,:,1:"so'l�çar' . ,2a'�', t�levisão brasileira em .

• �ez levantar e, de, pé; �pla,udir Mar-;
, bom 'nível "cultural e artístico a fim

cjo Cdllàço 'e sua Diretori(;l. do Ve- d� que, quando chegar a côr ela es�
'I' f. ! ',: ' •

.

.

'

terano, além de tôdél$ as pessoas teja preparada para sofrer somente

que, sob a coordenação do enge- altera�ões, técnicas. -

nheiro Tom Wildi colaboraram pa-I , .

ra a' montagem do' Salão. Agor�
falta, somente, o reconhecimento

público (e do público).

menos

• t
" •• ;. .

AINDA O FESTIVAL

.... lO '," .

Tuca e Detq foram os grandes
vencedores do 19 Festival da nha

de, Santa Catarina e "Esperança"
e$tá sendo cantarolada em cada

canto, em cada bar, em cada roda

de violão e batucada. As demais
colocadas têm como' é natural em

, ,

.....

PAÍNEIRAS, O PRESENTE
JOVEM

Depois de muitos ánúnclO$ "fri­

'rados" (motivados por (adiaIl).ento e

demora, nas 'obras) ser4 'inaqgurado, �coIrtecimento� ,d�;se g,ênero, uma

finalmente n:a próxima sexta-feira. o vida bastante efêmera" senão quase
, " ,

nivo Clube Social Paineiras ,agora seli1pre esquecidas. ,Mas a abertura
, ' ..

em sua sede própria, à rl1a Felipe tÔda, todo êste rodeio é pará dizer

Scprnidt, 81. Nascido sob 'a Vrdté- (agora sem o' dito rodeio) o quanto
çãç' d� Salfta Catarina (um 'dia de- .

lamentamos que certas composições
,pois da festa. ofi�ial da PadroeIra) não: tenham se classificado entre as

-
'

"
,

o nôvo Pane�,�s, parece t�}· liqij�da-. ',,;- ,cinco finalist� e, ao mesmo tempo,
do os m::�io.l·es problemas:, c'om.' que" ,':': '> q':1e êertas, outras tenham entrado.

se 'defro,ntàva' n?s úit��eÍt!�' anos:�' la·'· '" 'Tomemos que, pór exemplo, Nelson

mentos de vizÜlllança e &lu'e":aç3:$ \de, �<�,;: 'RUsSi, Wagner� um compositor de ra�

despej6 ,Judiç�aI,;.� qtie p(>r.'fim,;��,(}��,�
:','

i'a s�nsibilidade, perca o estímulo e

teceu.' obdganâ;�' a diretoria ::'a:,�"tti', ,::,: "o dei��· de 'criar coisas tão formidá-
, •

1

" ' ',' ',' '�. '

mar urgenteS :meéJ,idas, :� :fiw- ':ije.. ,,�·
J / •

que O' Clube nã.� morresse, após 11 ,,'

anos de exiStê�cÚl àleg� c" joviq_I',
"

,
,
l, ,t. j-.

\

Assim é' ,que'. � no:va s.ede conta'

com 'pràticamertte dois sqlõ�s 'um',, ,I ._. , _ , ,.

bar, toiletes \f uma s'ecret�ria a ',par�
te, totalÍl1en:tt:f isolada ,dó"'s?I�Q ci�

,

_'(",'
'J.

,'"

,festas. Dentro' -

êm
'

breve tão logo
.. .' " ,

seja ,'desocÍlpa.�, o restilnte ,do" imó-

vel, a parte, de �:rá� sera. apl·o.veitada
para um nôvo b,ar ou restaijrq,nte.·
Sala de jogOS ,"e' , u:ma' bqlte� no po-

veis, coIi1o -'Temática" e "Jurema",

,

"

':ptineipalmente ,que num-'7"Centro
, ,

lnaior 'nonnalmehte ávido <Ie novas
'" ,

.' 'cQinpo,siç�es. seriam sucesso abs(}o

luto: 'Mas não é somente o Nelson.
É preciSo, 'que se alente os outros'

, _ ,I �.
'

I

qti� talvez merecessem (não ell'tra�
,

�, "

,
"mos enl:, flnálises) e ,não foraln clas·
,sifi�à'd,os.

"

.

É ,�f.ecis�.. não desistir
,

I,
, ..;\ ' '

ai:qlla que haja 'u�a injustiça ou� ,fal�

ta' ,de, r'econheClmento pelo trabalho

ap,i·eientado. Ou�ros festivais virão e,
.

'
,

, \

" I

'� "

os jurados nem sempre serão os

mesmos.

,
4 ••••••• e ••••••

'CEGOS TEM VEZ '

Entrevistada no programa "En-

contro Com Elas e �les'" na TV
,

' ,

Cultura, Isabel Cristina Martins,
uma jovem carioca que, desde os '15
anos de idade vem lutando pela'

I

proteção e amparo aos cegos, lamen-
tou que' o seul trabalho. na Capital
(onde. existem, mais ele 500 cegos,
ainda não esteja contando com o

apôio total, ,principalmente da' im­

prensa. Mas garantiu
-

não desistir.

A Frente Trabalhista dos Cegos
já tem uma sede à rua Conselheí-

, ,

,

to Mafra, 131 e Isabel Cristina pre-

tende conquistar todos' os veículos

de comunicação para a sua, batalha.

Já fornos conquistados, Isabel.

BAND-SHO'\V: ANIVERSARIO

Com novos uniformes criados e
, ,

confeccionados pelo costureiro Len-

zi o Band-Show da Polícia Militar
,

,

' '

. do EStado COmemorou mais um ani-

versário ontem, quando estreou os

11'o\'OS instrU111entos', in'iportados da

Europa. O conjunto, que é a me�

nina dos olhos do Capitão Pedro

Martins Bernardino (e de tôda a cor­

poração, acreditamos), vai de vento

em pôpa, não conseguindo maj,S

teIDRo disponível para' atender 'às
centénas de' solicitações que lhe che-

.
,

gamo Daqui do nosso "PIá os cum-
"" "

pr�mentos ao conjunto, bem, como a

nossa. admiração pela' déqicação, es­

fôrço" ,e, capricho, revel:l:�os' a': cada
apres�ntação. '-;, ',' "

,

, '
,

'

to. '" •• ,

\' / ,

VÉTE1;tANO FAZ FESTIVAL DE

_',' CARNAVAL '

"
, 'üf.�l�e'céndo prêmios de Cr$

3.0qÓ:?Ô, '2.000,00' � 1.000,00 para os

três' primeiros colocados ,:
o Clube

, ,

Doze de Agosto vái, reaVzar o seu'

FesHval de Músicas de Car'naval

no próximo �nês de janeiro. A pro·

moção visa descobrir novas músicas

d.e autores catarlnenses para o reina­

do de Momo de 72, coincidindo

com acontecimento igual, lançado
pela Liretorla de Turismo da PrE}·
feitura. cujos prêmios _ provàvel-

, ' -

"
,

mente - não serão tão elevados. °

lucro maior da competição será na-
,

turalmente, dos compositores, que

poderão comparar e optar pelo que

lhes oferecer mais vantagens. Guer�,
ra à v'sta-!! I

............... e " e ..

CORRENT,E CONTRA POEIRA

Os jornalistas da Capital recebe·

ram, na manhã de sexta�feira uma
, ,

corrent� mimeografada 'pedindo a
,

,

adesão dos meios de comunicaçã01
na -'lttta contra a poeira', �las estru-'

, ,

daS, , que' çiemandam às 'ptaias da
, . �. .

,

Ilha. C'onsiderando que, s�mpre que

vamos, a' '�anasvieiras, prin('ipalmen�
. .

te voltamos marrons para ca.::;a de·
, "

P(ü'" de .\Im gostoso banho de mar.

�tamoSeJ imediatamente na cnrrente.

Só· que não 110� contentamo:s cora

Célrl;Qs-pip'a para molhar as estradas;
q l1eremos asfalto mesmo a fim de

, ,

que possàmos nos sentir melhor e

melhor 'recebermos os nossos con-
,

-

vidados turistas. E ainda falam 'em

estádio de' futebol de milhões, quan­

do ne�n estradas temos! ..•
..,., 'f� t, r'
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', .. LOTEAMEN'fO CAlJIPINAS l'
Financiado

I

em 24 meses sem' juros
, I

. Terra é, terra '!lU��lfl clu11praf não erra'

Compramos �asas na Capital
Temos a maior clientela da Sul do Esl'ado:);

1

! "'" .:

-e

\

',}� .: i
•

'i
, I

I " •

,PREDIBENS IMOBJJ��IARIA
.

LIDA.
Rua dos Ilhéusí 8 - sala 92 '

.

\r' .- ;" '- -

pr "jlli_UW.Vro - .....0/
J,

•
\ • ,I

,I,

. 1 J
I I
I (
1 'IiI .

! I.

I ,).
I, l'
1 I�, ,

'.

� ,

Indústria e' Comércio Metdúrgica Atlas SIA" comunica o obertu-
.

I'
rO' de s/Elicl em Florianópolis, à rua Górcio 273, fone 6318, próxima 'I
o Avenida Santo 'Cctorinc, com estoque a pronta entrego de :

' 11'

CIMENTaI FERR.OS' CAT-24-50-60 CHA·PAS GALVANIZADAS, ,

- LAMlNADA QUE��TE -. LAMINADA FRIO - GROSSA UNIVER-
SAL- ONDULADA DE AlUMíNIO,,- FERROS TE - CANTONEI­

I·RA _._ XAlO -. Q,UAD.RADO·- fiNS MECÂN!CO .. - V1GAS H - I
: �'; U, CABOS DE ACOr SAI\LJTÁRIOS EM GERAL, AZUlt:JOS BRAN- l­i CO, �ÔR, E OECORADO� P���QS CERÂMIC(JS, 1"1 NT';S E VERNtZES'; f·
C(�.AENTO BRANC01 CAL, MATERIAL PJEl4CAN'AI\\EN10 EM GE ...

, t
RAL' f. PR.EGOS. .... .' ,

'.
'

i l.Sentir-se-á honrado com a pralerêncio da distinto clientela dest I!Capital e região.
'

!
, PRE'COS INIGUALÁVEIS, PRODUTOS D,IRETAMENTE t··
,..:) , ,

,

, IDE $UA PRODUÇÃO
$A) UU i

•

I '

: I Fábrica dr esquCldrios e "�adeíros em geral'
I Motriz -- São Pedro de Alcôll'tora

'I 1

'

, , Fitto': R. Max Schramm, 976 _'. Estr.,eito - :- rpolis, - se ........ fone 6583 '

11 Mod'ei'romerl''lO de pinho e lei" port'l;� tro�al,�o,dos, cQI,onioi� e
'

.

I : eOITtttnS, JClinc'�os venezianas. Tipo Vidro e Qcob(\menf'os de_ fiIí'lodeiras �

1 : em' geror_' Soalhos, tacos e pa rc;fuet. Kreme·r possui mó,quillQ.s especio..
.

I i Jizodos poro �·fj�:n Serras CirctJlores (\lm de.ntes de ViOlAS.. A íanko

it'
no Praça. Kremer (7 Cio. ltdo'"agora. revendendo .o.s fomosos_ priodutos

! i aranhas, teJhos,' telh"es e monh"tos de qualquer bitolo.
, ,

1 _.� ---------------. - -----.-._ .i··
, .....

---_
..

iip;;j -: ....
-- .- ... -.---- .

_ _.

"p'
--

·�-§§---·-2-·; "TTdI�, .

'.r.....t��.�.. _w�__ ---P'-,-·-l.l_·.·..·.wrn�·.-�t.?�--__,_tl..__-·_I�B_I·_,M_E·._· --...rir -- --�--�

Busch & Cia tIda.
: .

\

Agora e� dois, endereços:
Rua CQRselheiro Malra, 14 -- lone 352'2
Rua Co�selheiro j)lafra, 17 � f'Gne, 26'90

Artigos de couro, colço'dos em gero', artigos poro, estofadores,
Ptóstkosj Linhotene, Mala,s, Pa,stas, Bofsosr artigos poro sapateiros e· se-

.

tcir-c.s" sQ,ndólios Havaianos" Co.ng:1s, Ktchute e todos os demais calça-
:. I. dos da tinha Sôo POlu,lo Alpargatas S. A.

'
- .

...'

ACONTECEU, SIM, ..

N. 708

Pensamentos: Para o homem tolo não 11.á, voz mais
harmontosn do que n voz quo lho fn7. louvores. (ParI tr-­
nelIe) .

Todo o adulador vive a custa de qtHHlí� o escuta.
(La Fontaíne) .

Se quisermos o justo e o bom, teremos melhor
êxito . com a a�egria. '

f�gir sem regras é a mais cansativa e cHEíCL1 das
ocupações' deste mundo. (Manzoni) .

Não concordo com coisa, alguma do que dizes, roas

dp,fenderei' até à morte o direito que tens de chzê-llo.
(Voltaire) .

:
'

Um .homem nunca deveria se envergonhar por' 1'8-,

&orihecer os seus erros, o que quer dizer, em outras
�aJavra..s. que êle é mais sábio hoje do que foi ontem.
,(Pape) .

Aprenda a dar sem hesitar, a perder srm lastimar
e enriquecer sem avareza. (George Sandi

-x-x-x-x":__

Mrs. Mary Blacktown de México-City, comprou há
a.tP-'tllns meses um pequeno terreno ao lado de sua casa,

para fazer ali um pequeno jardim. Ter ja1'd.i.:lílíl: foi sempre
o 'maior desejo de sua. vida. Comprou então cinco sacos

de estrume.artífícíal. Dias depois cavou todo terreno mo­

lhou-o' e misturou com o estêrco Quando aquilo tudo
secou parecia' mais um campo de decolagem de, um

·

áerÓdromo( 'É' que' ela" por engano, misturou a terra
com cinco sacos de cimento, em. vez de estrume, os.

�i1:.láiS '6 seu'marido Unlla colocado na g'f.l,'fa�'e ao 1 ado

dos sacos Jdlil estêrco..
.

,[

I

,
.

" ..
'

�x-x-x-x-

(itu.u�;� F�ntoni: um jovem pintor de Palma. ltá­
Ila,. CQ� 19 -'�,no�- de idade, bateu o recorde mundial de

·

vfrtiliá, passando 264 horas, 11 dias. sem dormir Foi

vigi:�d� ness� sua façanha por amigos, e admiradores,
os qlcüds se' revesavarn nà observação, em todo o tem­

po em que estêve acordado. Ao final da prova o pintor
perdera .algum pêso e tinha. o rosto inchado em tôrno
60S olhos. porém disse que rião sentia sono e esperava
a noite para dormir.

-x-x-x-x-

Mark Twain costumava dizer: Na América do Norte
·

� comum que a gente de case por 'falta de bom senso,
se divorcie p01' falta de paciência e de torne a casar

pOJ.'
.

'falta de memória.
'

-x-x-x-x-

Herbert Welch é um pregador metodista de Nova
Yor:k. Ao completar 101 anos de idade, consultado por

,�ali!sta.s, formulou O que denominou de "as. quatro
leis de Iongevídaée": 1 o moderação no trabalho, sem­

pre que' possível; 2° .ramaís ter preocupações: (coisa
difícil)),: 3q Um pouco de distração: 4° O mais impor­
tante: ter fé em Deus.

-'-x-x-x-x�
A Lig18, Municipal de Illinois. E. U. A., por um re­

lrJJ.6r-io apresentado, é de' opinião que excessiva. prole­
CD,Q dispensada a,os esçoLares, por ocasião da descida

dos mesrn:os de ônibus-:' por v�ículos que procuram se

detêr n�.s )í)ro;ifJ'i,dade�,: �?"PPpJra � p'r9_:l1J:cent�! S?�,.,e�J·'
cialistaK veriflCárs,Tn qüe cOIpt isso as crirmqÇts a.cal)q.m

•
" '-

..
"

_
Ia", I 1 • ,.'� ".�' '. ',o 'I'

ach8ndo que os carros se ,deterao em qualquer ClfCUns.-

t?l,D,c&as pa.r;a ceder-lhes a.' passag-em, acontecendo, .en­

tãO;, os p10Jles casos de R�r�:>pe]amentos.
-x-x-x-x-

Qne inhtstiQll:! Um�empregad8, a uma colega: (lIma.
!t:ina .. Malvina. a patrôa me despediu porque me en­

�onhou úntada. "Onde"? Pergtl!ntou a outra, "No co­

lo do patrã,o.
f -x-x-x-x-

Na . hora da. des:nedida.. Ela: "Mande-me notícias
depressa, m�erido". 'ftle: "Por telegrama, se quiseres".
"Não. .. por cheque",

-x-x-x-x'-':'"

Margarida. de Valais, rainha, de Na�TaTra, era. irmã
de· Francisco, I. E ,avó de Henrique IV. - Tornou-se
Rainha, pelo casamento COUI o Rei Henrique d'Albert,
em. 1527. Era uma., mulher notável e da mesma .disse
March: Ela tem um corpo de mulher, coraç·ão de ho­
mem e cabeça de a.njo". A sua, morte foi causada pelo-. , .

,apar�cimento de um cometa. Naquele tempo existia a.

stlpertição corrente que a presença de um corneta no

céq e� li> presságio d;::t morte de alguma, pessoa emi­
mente'. Margarida.. têve a fraqueza de �l11p1'essonar-se
tão 'profund�mente com' isso que adoeceu e

I

faleceu em

seguida.

. MINISTRO DAS COMUNICA'CÕES
J

IHSTA�tA AMANHÃ ,O
1° SIMPÓSIO D'E TELEFONIA
o MinistFo, das, GomunÍcações, coronel Higino Cor'"

setti; abre amanhã, no Hotel Glória, o I Simpósio de
Telefonia na· Guanabara, que terá. a. participação de.

l'eprepentantes . das emprêsas telefônicas de todo o

p.:'Ús e de Mcnicos. estrangeiros,
� encontro estudará os problemas da telefonia no

Bras.il e é a primeira tentativa. de uniformizar o sis­
tema, do pais, visando à padronização do equipamen­
to. técnico e os problemàs de cobrança tarifária, com

a 'entrada, em operação ela' Discagem Direta. à :Dis­
tancia (DIDD),

ES:PliBJj'Jti DE' EQlJIPE
O 1.0 SiqJlpósio de Telefonia será aberto às 8h30m,

c.om à presença de técnicos de tôdas as'emprêsas te­

lefônicas do país, como a CTB, Cetel, Cotelbi e outras.'
As r�uniões irão até ç dia 26.

Assistirão. 'ao encontro também alunos de Enge­
nharia,' e do �entl!o Tf/lOaógiCO da Aeronáutica e re­

presentantes da Empfê�a Brasileira de Telecomupica­
ções (Émbtatel) e tia indústria. Diversos conferencis­
tâs e técnicos vil'ão do exterior, sobretudo da Suécia. '

Com a implantação da DDD, que permite as liga­
{Jões interurb' nas sem o auxílio da telefonista, os téc·
nicos em telefonia resolvei·a.m reunir'se para estuda1'
II f)omwatibi;lt�çã0 dos eq1lipamentos. ,

.
Mli\ttas .firmas fornecem apare1hos diferentes, o

que " diIiculta as. comtmicações. A mão-ele-obra tanl�
f, , , . ,

b.ém é outro e�.emerito a ser estudiadJo.· no sillnpÓ'silo.
�,� unilol"n:dzat os sist�emas os técnicos pxetendem.,
E.bc�ntral" soh,i:ções cGID1patf\reis pa!Va todo 0 Brasil.·

, Qllatr�,. grUat)OS .de tra' njl;�') C'1utlu "lO das sessões
e �stalarã" feaniQes plenál'i �'. .' o fir I da tnrcle, s-e·

rã,o ,.berto'f? os debates,

,�
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Ba.ixela� de Aço Itnox

FRACAlA:NZA

í '.t � (

-
.

C.OAjuntos: de 7f 8 e 10 peças

desde 112,9 ou 15,0,0
.

mensais

, .
,

Aparelho de Jantar 2 peças
.

"

. NADfR - SCHMI DT - RE NER .-' .'REAl (I

\ '

90, O O'U 15,00
n1'ensais

,I,,) I

I '
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O ESTADO, -) r:�nóP'Ol:5? n, m.=ng�, .1 de ovemhr d� L 1

HOMENAGEM PÓSTUMA

A UM AMIGO
'.

(ou: O Final i\os 2� Anos)

",,,.
AGBADECI,MENTO'

Senhonl El�abete Melo Pereira e Irmã Superjora'
da Colônia Santana, vêm por intermédio dêste Jornal,

ag:'.adecer ao Senhor Valter João de Oliveira, proprié­

:áll� da Emprêsa l.uto Viação, Canasvieirils. pela
....�--__�__genWeza disnensad na excursão a. Pôrto Aleirre.

Era ainda um jovem, não se ,podia c1i7sflr "de outra

forma, era um. jovem. Seus 22 anos o comprovavam .

Jovem, e. apesar disso, morreu!

Sabia cuidar de si, como cuidava de seus -tívros:

comprados. em sêbos aqui e acolá, amprestados. Real­

mente também não era rico, ês'te o fato: em jovem um

jovem pobre. :iI: como se não o satiRfizes�e ser jovem

e pobre era ainda muito humano e normal: não era ne­

nlmm maluco. incontestavelmente. podia "se quase apal­

par sua normalidade. Um rapaz jovem pobre e normal]
Suas tias venderam alguns tarecos que o pobre jo-

vem normal deixou e pagaram o entêrro .
.

Ainda não 'drsse o nome dêle, era 'LeO Sarasate.

Tinha orgulho dêste nome: houve um compositor espa­

nhol 'chamado Pablo S9.rasate � mais recentemente êle

soube q-ue seu bisavô veio da Espnnha, talvez haja aJo{

gum parentesco. Leo tinha.' multo 'orgulho do seu

nome.:.
Êu era amigo dêle, às vêzes íamos. juntos até, o

"lugar do pôr-do-sol", que era como' chamávamos um

local onde ficávamos nos fins de tarde para ver mor­

rer. o' dia. E, lá êJe, hipnotizado' pela beleza de um

ocaso, transboedava: foi assim que eu fiquei .sabendo

uma porção de coisas a seu respeito. E claro que a

maior parte eu. não vou contar .prá'. vocês. porque ro­

tam I ,confidências., 1,80 era mesmo um sujeito genial:
�

A

era I;l0bre e normal, mas\ era. bem jov.em,. tinha só 22
I.

anos!, ,

I· ,',

Um dia,. ele ta,rdezinha, estava chovendo e nós não

fomo's v'e1'· o bôt�do-sol: ficamos no Clube 12 jogando
!

""
< , ,

gene�al: :yeo não tfnlia .muita ...$6�t� '�ns eu ta.mbém não

tenh,6 muita .sort.e, então o· jôgo era ínte�·essante. E

nesta tarde de jôgo L80 parou assim de 1"epente e co-

.

meçQu a fa18r p.alavras �eio sem pronósitr': \

Ainda não vi um sorrjso de verdade. Ninguém que

senÜsse ,um bem ou uma alegria vir lá de dentro e �x­

p]odi�' nos lábios ... Eu tau � cheio dessas meninas lin­

das que não sabem fa7.er nada,... Sabe quanto eu pa­

garia, por um rapazinho dêstes aí que me dissesse prá

que'que êie vive? Eu pagaria minha ví71 a'!
E ma.is não disse, nem ousei lhe per,�·unt�.ú·, porat�é

Leo era assinl, falava de tal modo que tolhia o pensa-
•
I'

mento de quem o escutava: e el'sa vez eu l0vei alguns

segundós prá juntar o que, eu conhecia dêle com '0

que êle falou: ali estava re$umido sua opinião a res­

peito da sua própria .iuventude: Leo só veio a' tomar.

consciência, a tomar pé de sua viqa e de que precisava

ter �bjet.ivos e 'princínios ali pelos IR an·o,s. Antes era

o. próprio ra.paz filhinho de papai: ÔCO, normal, acomo-

dado, rico e bêsta.
,

Aos 18 anos ficou órfão de pa.i e mãe, o choque o

acordou. deu uma reviravolta na vida, deixou sua parte

da hérança prá um irmão, que pegqu t.udo e se mandou

pro R.io, spi ln nrq onde. E Leo; aos 18 ános descobriu

a vidia: pobre, :ovem e ainda normal. N-unca mais se

deslig·a.ria destes três ao ietivos, morreu cêdo� 22' anos ...

�as meu amigo não era sempre assim, como eu

estou cont.ando, 2Q"ora oue êle morreu a gent.e exagera

nas· quftlic19des. '.Êle tinha defeitos: era católico. De

verda.i':!.e! Não havia Ollem falasse qualquer coisa de

religião que 'êle não ·,tivesse por dentro... Eu não

gosto dêsse tipo de cat6lico. Eu a:cho que se O Leo

fôsse como a velha safra de cntólicps êle seria perfeito:
miss,a assistida só aos domingos, da porta da Igre.ia e

pronto. Claro, eu acho que a. peS$oa. deve ter lá sna

fé, mas isso, é prá cada um, ninguém tem nada çom

isso né mesmo? O Leo' não, uma vêz levei êle prá a1-

mOGur lá em,' casà e êle a.ntes de comer deu utnà de
J,

.

-re'7,!:Ir: no fim também. vá ser catola a�sim no semi-

nário.. \ �

F9Ta essas coisinhas de reÚgião Leo era, cómo iú

diss�" genial: pobre. jovem e normal, só fica.va'" friste

quaiído' iaÚwá coisas a res'Peito ela vidSl' vazifl. dêstes'

me�no� que' têm t.udo e não precisam lutar por nada.

E !!(i)zado, Leo estudava e trabalhava, roEiS 'não sei como.
I.'

...

tinha terimo prá tudo, até prá' olhár o. pôr-do-sol e jo-

gar general comigo...
'

Uma vez pergunt.aram, mima festinha de aniversá­

rio. ·porqúe' que êle "aturava ficar um tempão" com uma

meruna chata à beca. além de chata feia como a ponte:

Leo. fàlou 'que -a menina era genial, que gostava, muito

de ouVir 'música clássica e que ela conseguia guardar

de cor quase todos os nomes de mÚsica clássica que

ouvia,. Ninguém falou nacla: todo mundo acho que

entendeu o que o Leo queria dizer, ela tinha qualida1

'des que poderiam ser interessa.ntes. Eu pessoalmente,

sempre soube que 'Leo mmca suportou música clássica,

;tuas LBa punha os Qrutros na frente de seus interêsses.

Morreu cêdo, 22 anos, faz muita falta, Leo sabia

levanta.r uma moral como ninguém, sabia ser gente,
sabia ver· todo mundo como pessoas,

Leo Sarasate, 22 anos normal, amigo da. gente, a.

pessoa mais angu�tiada (pelo vazio da vida 'que êle via

nos jovens) que �l conheci, morreu .. ,

.

Morreu e deixO'q�nos um recado: "Cristo e$tá vivo".

Não falei que êle era carola? Falei. mas o que eu

não disse é que Leo, enquantG víamos o pôr-do-sol j'a·

lava�,do que· êle acreditava, e um dia disse prá mim.

uma. coisa que eu só fui entender quando êle morreu:

'Enquanto ais pessoas não se .descobrirem e não

ver'elJ? ·ta. si.mesmas por dentro vão con'tinuar, a pedir

que,pwe;Us, Já do Céu, que Cristo lá na sua Glória ... que.

bom setia se t.odas elas entendessem que Cristo está

em cada um, .junto, perto, com, e não distante.:.
Leo foi bacana. com todo mundo porque via em

cada um o Cristo em que êle a,creditava: e o Cri�l.Q do

Le? c1eve ser alguma coisa de muito bacana, porque o

l,eo foi muito bom prá gente. Pena que morreu cedo.

Leo Sarasat�, 22' ano� pobre, norlTl'aJ, um cara ge­

nia.l morreu, e eu. que fui seu amigo prestei assim rtli.

Il.ha homenaP.'etnc, .

. Até a vista Lea:

CESAR . VAIJENTE

."4\LUCA�SE APtO� MOBrLIADO
Com 2 qual'tos, �ala,. rozinha, b:mheiro' e depend'ên­

Ci� ��I'a rmpl'eh�ada sito no Ed. Banco Nacjona]' elo Co­

mel'c:i'd:·
.

..

,
.

TELrrONE VEN,DE··SE-

Gervásio Lu! BELA VI.STA: VERÃO

PAHA

, '

90 - N .sIR.

Tr .f ur r.orn SI" Lanrindn à Rua General Bittencour! M

,

Pr('(.,ü'::J�S(, dr Demonstradora paro Fáhrt a de PIás- •

U('05 e Br.nqucdos. Deve poder efetuar pequenas viaf.::C'n�.

Tratar 2<l. (eir:1 a purtir das 8,00 h1'5. Hotel Bruggrnann

com sr. Nr lia

'TRANSPORTES' COLETIVOS
REUNiDAS S. A.

A EMPBESA DE' IN'rtcRACÃO'
...

. .e A TAR�NtNSE
I)N�HU� com PAHTIDAS n!ARIAS DE f!-LOftIANOPOLI$

p ,\1' A 1'''H'u IIf\;l\U p(Í�d'c.I,lJdU JJU! vdl11eú!I\I lIL

Camboriúv-e- Itajai; "". Piçarras' - 1�::trt'(1 � UIli'J

- JOINVILLE - Vila Dona Fr=ncisca - Carnp«

Alegre � São Bento do Sul - rtío Negrin�o �

�'1'�1I'c:t
.

-;- Canoinhas e PORTO UNUO
a� '19,�O horas

'�l)ln ç.JNEXO�S írnedíatas para PALMAS. -.

CL�VJ1LAND1A - PATQ BRANCO - FRAN·

.Cl!:)CQ ,BELTRÃO e C,AÇAVOR,.
. SAç) MIGU:mL DO 0EST�," passando por' BIl}
neíu'ln de Camooiiú - ttajaj - BLU.MENAU

l{Ju 'uo .:Sul,·...; .l:'ouso Redundo' - CUl'itjbano� -­

Ci.lU�pu:; Nvvos -

'

JÜAÇAbA _. Xanxerê -

Xaxl1lj - CH'Al)ECr) - São Carlos -' Pa[mtto�
I �

...,- tVI'oIlda] e "SA() ;Vl1G-U.I:!,;L DO vE�'f1!.

PA!{A . A.I:�lTAPOLlS·· e
.

SANTA ROSA DE LIMA, pas·

IIUnl <. por S�IQ José - Palhoça ...,- Sallto Amaro

-- +t_,H:Í10 <.tuelmado p, 'ANITAPOLIS

as 1::>,00 rl'xa,." Illenos ao�' dOrnl1lgo�.

DCSPACHOS;l>E ENCOMENDAS �ARA : 'l:odo O E�t.ild,
2Al'AH.1N.I:!,;NSE - MarcéllHO 1{amo�'- Gaul'aflll

'_ Vl.adutos - EreduIll e 1J aI, 'JltJ I!..SlalltJ \.Il·' ........

6l1.l1lt.le lAU ..":lul, _' lujo (J ,:;IJlJO�:;,fE t'A·lti<.'·

NA.tJt\J::,b., -',Cl .
.'_HTlbP, t· ::'AU f'AULU.

ON lBlJ� PAhA .. \ ..AGEN� _t;�l'.J,i;C1A1S E ÉXCUltSO.t.S

VI:!;l\1JJ-\�' ,t: lj\lí<UH.j\ol.L�r,l:!.:� . t..IlJ 1I0Stia Agenl18 l\.utlo\'�.ru·'
ti Av HeJ'cl1l(). LUl

"TELEFONE 3727.

•

Olsa PREC!SA ..SE

.

.

UMA TRADI'CAO, EM PINTURA mandando asinfância
,Lo!'ival Lobe

,

'

nOV3S. Do Bela Vista Country Clube, no qual cornan-

'da q,. setor social. No próximo fim de semana premo­

vccá um verdadeiro festival de verão na sociedade

,
d1 rodovia 'Lacerda. Churrasco a 3 cruzeiros chop

,
,

duplo :150 centavos esportes tudo-que-é tipo Innchns
I

•
�

"l

a <I ixpor ligando a ilha ao rio do hosquo rlo <"1111)(', ��

amigo oe

, I

I : hom;��!O;;) a�l�:n:�: ��[��.t;;:e:ic��1.1:;�sB�����R�::ll� �::�
.lai, .ioflou seu iate, Lllith. Nêle conheceu todo o Vale

navegável. fixando' nas telas, o melhor do verdc.: D0

uma exposicão de pi nlLU':1H passou a I ii.ul ar da càdeità

de, Desenho do Colégio Pedro Ir, desde a sua Iunrla-
.

.

cão, NJo existe assunto que lhe escape .do alcance. A
. ,

motívnr.no tudo Erinho e SN1S músicos.
,

,

DONO DA Norre

Pelo jeito Julio Coelho quer dominar .ozinho ('

ccmanrlnr
.
pra vale!' a noites elo b-ilncár!o. Desde ..1

metade do ano, movimenta o "Carnbor iú Night Clube".

Acaba de adquirir: o "Porão 170" atrás do Cincrarna
'�

. ,.

N nova casa virá tôda de nôvo. lnelusive rrhnt izadn:
� I.

..
,

"La -Ront".
AR'TeX' PReSs

tudo domina, sôbre tudo tem visão e opinião. Panora-

I, ma visto. da' ponte. Há dois anos, resolveu transmitir

ti I ,

cos n,ClVOS seu domínio sôbro a técnica (lo desenho

inaugurou o curso Meios ele Pint ura e sua aplic ',('fio

00 q uadro. O que seus alunos produzem· es: ribadobs

I
)

'10 oonhecer no mestre . pode ser visto e revisto por'
,':"

,

I'
êstes . dias, nu Ala N()\�a do

f
colégio estadual. Uma ex-

posjr;J�Q I batísmo-de-fogo de íuturos vetores.
"

CO��IGENDA -

{

�I f'
.

.

Aq�' cOleguinhJs' 'da imprensa' local uns senões',
.,- ,

.
,

fáceis.: de .,teti ficação. O' homen'. r](., negódos que vir{]
.,,.

I •

".

maugu'tar o Banco Itau América chama-se Herbert Levi
-.

• \
J

e ,nno < .te.\\'}'. Um 'poúco':'hinho m;.lis difí.cil 11:1 ,grafia'

é o' D1,�'e�tro Isaac Kani·b·t�hevsky. E não, como., qLLerem�' \.

K
'.

arÇl.wl,echeshky ...

CA'RlPS MÜLLER':

"·Vcio .. ass·fm � comunicado: "É com satisfacão qL1C

.' "jmos' ebnviclái" v. S.' para a apl'eser.tação do audi0
I

•
,.,

visúal-cle' nossa Campanha de Marl{eting prer!tiad:-1 no

_
.. '

' 'v
,

. I ,
.

"Toí:> T�n". proplOviclo pela A. D. V. B. - A:is0ciação

dos�·Dirigente$. d.e Vendàs do' Brasil. Esta apresentação

. se 'realii31�á 'no dia 23 de novemb.i:·o - 3a. �eira às
• :' lo �

,

1l:?0 'hoI'as nó Salão' de Festas da Artex :::eguido de .

,
.

\ _.

,

,
-. um' alrr,ôço 'de' co'rifraternizacão".

.,'

. �f� e�ra U1:na em>'� se tratando d.e promf/Gões s�;'
_.

'-

.< �S.'-TE�·EG�ÁFICÁS
.

ciais. '.? �ailc dp Mal'�mbaia (já .v:lÍ pro terceiro):·� " ,':; L��dç)l:f' Beli _andará ô,e câmara na mão, montan-

atraçã.o r:rwior dêste fi�1?1 de ano, Dia 4, a datà ela apre- do "�um .i6 .'mm para o Curto Ama-dor elo Jornal do

I sentação' (;m C'arnboúú 'das debutantes das princj- Bl'a'sil.

: ; pais "ciçl�d8s catarinE'nse�. ':' "O Brasão", redigido 'por Ce'lso J'ânjo Moskorz ..

ÁlTOS E BAIXOS' renroduziu 'part� da entrevista q1;le esta equipe colheu

f�··'.:é��lico
.

o movimento i teatral nesta terra. Dá com o :{ut-or (i,a's "Annamái'ias".
.

.

peça que vale O, ontr.os um pouquinho mais Foi "O ::' Nclc:on T9fano. o dcputaô.o. apontado com pos-

Retrat�· de' '\Viade", depois "Hai.r" e novamente um sível c�mdiclato .emedebista à Prefeitura.
'.

),
I ,

eSDf't.áç\llo quê não ·promete muito: "l\iulher Zero ':' As datas já. foram inc1icé-H.las: Abril p�ml n V

Quilômetro".' Dias 27 e' 28. . . Agropec e qetembro para a VII FAivIOSC.

à� 19,uo 'h(Jnh�.

PAliA LAld';� fJ"",i5;;wdo pOI .:Sa� Jo�e

Santo Amaro ';:- Alfredo W'ag'ner
.DI:H.:<.I11úl· Llu SUl t LAli.t!.l�

).:UJIJ t: �J..tJiJ II()rd�

• •

...
--

...-_.'_...-.-iIIIÍI-_-_-�..
-

....
- -

.....

>
"

"

-----

�

�_.,

.' ,," -.

,
.

I .

,. , .

I. '

I .

'

.

"

,

,
"

'{1.��/l
'

� '\..\. " \ �

..
"

·IE.! .·
.. :s'·m. papai me contou o que é seguro e por-

� q'u.e o do Top-Club-Bradesco é' o ma,is vantajoso.
..Or·?, é porque além de proteger a

ainHa ajudamos ·os que não sabe.m
,

ver. Como muitos brasileiros.
t

nossa fam�lia,
ler nem escre-

.0 Seguro Top-Club ..Bradesco. é o de menor custo e

.maior quadro, de' gara�ti'as.
Não' exige período de carência nem exame médico.

Elimina os problemas de "carnês" e cobradores,

pois é pago mediante simples débitos mensais em sua

co�ta corrente d� qualquer uma das agências Bradesço.
: ..Além

.

disso. o Top-Club-Bradesco é a·/única entidade

associativa que reverte integralmente seus resultados'

financeiros em favor da .alfabetização do Brasil.
Já construiu e colocou em 'funcionamento uma escolà

·�m.' .Co'nceição do Araguaia; outra está em construção em

Çanoanã, Goi;ás;. uma terceira está projetada para .Paragominas,
,no Pará, além. de várias outras programadas em todo o Brasil.

\

,

,,'r 't

,
Informe�se' sôbre O Top-Club-Brí!ildesco

,dcl,8anco 5kasi.leiro de Descontos S.A. "" o

privado do Brasi I"
,
'

em" qualquer agência
maror banco·

.,' ('
, '

;':'f""" .

.
' PCL
. ��eJ't1 fin s .I�crativos
Qarantia dos 2 maiores Grupos Seguradore's da América Latina
·'L :'

,

aOAVISTA E SUL AMÉRICA
•

I
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I. I
•
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PalhoGh
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\
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Cuidado 'com as
--_--

tE&22!":::Si:ZU:#2�!.."+.?_::zuw-".......,.._.,"""�� .. '''IUJ ..3.;t!lf!!!I'F

seu

ograma Zury Machado
imitações"

.

",

seu casamento dia 16 do próximo '

mês. A benção matrimonial será na '

Igreja São Francisca, às 19 horas
e a recepção aos convidados será I

na residência do casal Acácio Di­
ná Barcelos.

C1NÊMA
Neste momento em que, pele menos junto à faixa dos preduteres, se

admite mesmo timid.smente, que a tcndéncla da MPI3 é, opinai caminhar para

c tutui o, desligar-se dos velhos limites, participar do processo de universali­

z;.�çi....O, sera oportuno (muito oportuno) recordar uma advertência que é histó­

} ica, mas' que, muito recentemente, e relacionada ao momento e ao ruturo da,

'nossa música popular, foi levantada especialmente por três compositores bra-

siíeiros t m respostas ii um debate sobre MPil aperto, aqui no JB, em novembro

último .

SAO JOS(�'

horas

narn Wísdon - Jon nnette St(;�] ke

J'fA:\/I, O CARA DE j.JoAU

uni ;;' anos
, -- 16,45 - 21h45m
.

DuU�J8S - Heni y Funda
HO DE COBJlAS
sura 18 anos

--x x--

Nascimento - Nossos cumpri- t
'

mentos ao Presidente aa Asesm­

bléia Legislativa do Estado e se­

nl'qra Deputado Nelson Pedrini,
pelo nascimento da linda Marta,
ocorrido na última quinta-feira.

,08 trechos que LraIL'5CrCVO (.- .. ), preocupado certamente, com os. maneia­
('m'e::; úe roruuuas, SaO ue respostas a uma das pergunta.') de Como anda e

Pdra onue vúi a musica popuwr proSlleira (�4·11�lO): "A pressão que certa­

mente de /era ocorrei' como consequência dos bons resultados do . .Fie pode,
_levar compronussos ainda avessos a rueia nova, por modismo que seja, a tomar

novas posiçoesr"

RlTZ

) horus
\TJVAI, 'roNl E ,1 icuuv
su ra 5 anos

O ho: as

{ Stuart -- Amber Collina
''1.ENS 1)0 l'LANE'rA ATTIA
.sura 5 anos

- 19/15' e 211145rn
,"r.in de Windsor

xxx-- .

\o ej.unos êlE respostas:
Luw l.,,,d !u., .)... LUJ1ljJosüor-cl'Hico de música popular: I'A pressão pode

,

c::; V (iL.J_Cd,j ut, • L::. "oS J."-UJ lC,,� 1J"0 L.Ollial'Cm CUlUauo (:: ap10Vl:'Harem a onde !Jéll a'

I;;Il�Üvl I) .Jlc. .J..l.aUO Ú0 Uêii:)U1HO") }J�euuO-l1l0W:lnos, COHlOlille o que aCOlil,eceU'

lht L.,evL'.. \ÀC� uU,;,::,u-HOVU, quaúdo WlJ.,O o llue era composuorzinno de reuníâo

LU! lu.il�<,UO JlU.llJ.ü (te t,1'ctllue llome, craro que desaparecendo jurud COIU a

U.,Lt", �-1u. ..J.1Uo.L!", u.: .::.üa UtJ!d. U per j�O e e se.npre foi à TI�(II'ICaçd9 do medíocil'"': ..

�e us lJ!lJUlllvrt:;:; uverein conscreucia, vai ser tudo mUILO uonuo. Se nao, êies

�V1J.b'-'6U-.lau eH6aüul o pUUllCO lJUl' "l�um tempo, mas com a certeza que 'tudo

vai acabar lW. mesma Iaca ne uxo quer recoiueu as sobras da bossa nova".

Rio - Scotch Bar é um simpá­
tico e acolhedor ambiente, na Per­
nando Mendes .onde reuni gente
de negócios, artistas, entelectuais
e gente da noite. Além da simpa­
tia de Santos o proprietário, tem
boa nrúsíca na de Silvio Silva e

seu violão, a cantora Dina Skcher
e também tem um ceresteir:o que
conquista com sua voz e repertó­
rio, os 11 equentaáores do comen­

tado Sco tch Bar.

I
,

AI11bal
dciro

CJUME DE 'VERAO
1�11: a 18 anos

'Seu_hora Dayse Werner Saltes Prnncira Dama do Estado
-----�-------

Gutemberg Garabíra, compositor-diretor artístico do FIC: "A invenção
é o raror prunorru,u. Aquilo que roi espanto oruem íntegra-se na normalidade

ue HOje criauco em consequencia uma nova necessidade de invençao. Sem
" , (-

entrar no rue] n o do processo que leva à neutralizaçao do nôvo pela SOCIedade

c' e consumo vale observar q Lle a reivintdcaçào historicamente compromissada,

(vanguarda) muitas vezes se confunde com a simples IrlCIUSaO do adôrno inútil
a vanoac,e cuuural da oura (novíuaue). E desta última opçao se fartam os'

que IlIUU:;!l'UtUZalIl a arte popular criando inúmeros produtos vàngvardistas
(vlde, ajJUS a vanguarda da uopicalia a novidade eh plíamragem). O que é

sempre lj01"�osq. lÜas e um ri!:jCO que se de correr para se atingir' o objetivo'
Ilue se pretenue. lJois \ é preti�u tentar modificar tra'nslormar evoluir pela'j, , ,."

propria arte em si (pela mús�ca popular no caso) I como pelo r;>oder que ela
, , ,

tem ue moctificar transformar evolUir (comandando o processo) a infra-€stru�
, ,

lura ::;oclal e industrial de um país".

.

acontecendo a

este colunista
CORAL

x x x --

)0 horas'

rman Wisdon JQ(]D(�tLe Sterk Cheg-mdo - Está chegando do

Rio. com mais um curso para apli­
car em serviços de nosso Estado,
a Academica Vaiam K. Pizzani.

-�xxx--

mM'\.I\'(. O -CARA DE I·AU
nsura 5 anos

_:_ 20 e 22,00 horas
anlev Baker - Monica Vittí

"
.

Jantando - O Deputado Henri­

que CÓJ uova' e o Senhor Alexan­
dre Salun, toram vistos jantando
no lestaurante do Clube Doze de

Agôsto. Os senhol es de quem co-
'

mentamos esta vam falando, usa­

vam um espol te, que tem etique­
ta Fratelli.

--xxx--

(iARO'fA COM: A PISTOLA
nSllla 18 anos Inangunçã.o - Dia 27, será a

inauguração d� nova sede do Ban­

co eto B,asIl em nossa cidade, o

casal Hamecke. Ele gerente oa

Agência Bancál'la em nossa cida­

de. V<l1 recebei a socIedade convi­

dados e u l1iundo oficiaL

(Júlió HungriaJ JB 28-1-71)
--xxx--2000 horas

ograma Duplo
>Dne(h' Mool'e - Suzy KendaJ

•

HCll1ClUlg'eln - A escola, Supe­
rior de Administração e Gerência
da Univel::>lClade do Estado oe San­
ta Catarina, sexta-feira homena- H O r O'S c o p o

\,}MAt< CARD")SIJ

, '

tAULEIN DOCTOR - A MU- ..
I EH, SJ;:M NOME
riy Lewis - Jill St, John

--xxx--

e Formandos do

jantar no Clube
geou PrOleS:;Ole�

ano 71, com um

Doze de Agôsto.
Regresso - Sôma e José Pro­

copIacki, gente que é gente na ,so­
ciedade de CuriLlba, estão reg1es­
sando de maIS l.una viagem a Eu­

lapa.

ÇtRADO PRA CACHORRO
msul'u 18 anos

•

.
'

DOMINGO - 21 DE NOVJ�MBRO
TÔctú's as ü:'eulOld pelspe'6tlV�lS de .êxü� profLs�rona ;:i.�romoÇão" e.. , " .

m:�l!L(:lla no Selor amet'oso, deverao ser 1uaIS impOI'tallte� a você, a

p,n 1..1l' ue anw.llw:t, uma vel que o ;:)01 em Sagltul'io lüe prevê sucesso,

'l'Ol.Jl�U - vIa eHl que Lera g.l'uL!oe.s chances de ser 1eHz ao lac�o de alguém
0(' v 11 belll ou lJ?pl'lI.:OrlllO. A menos que esteja i1uclado novo romullIw

)wJe t::HeJa ceno oe que se' sruni muito bem.
, ,

Gl!..iHEO:::; - LJ1Ua l.orte posiçao aSlrolOglca tenOe a favorecer o setor amoroso
,

ueste UUil1111l;;U, com prenunclOs de chances que lhe serao plopiciadas
por ge1:i:::ilJaS amIgas e l;ativos de Libra J

,

CANCEli. --- V,i:l eul CJue lJou,era ViVIdo sem formalidades ou etiquetas. Influ..

,eucJ.:t propIcia püra passatempos ao ar livre, pescaria ou retito eru
U!!! ámlHenle bucolico e agradavel. Novas amizades. •

LEÃO -' Jm1UelltraS benellcas e ,1lvISsarelras estarao' atuando sôbre você
, , ,

,

fuvorecenoo-o no amor, especlalmente. Se a pessoa amada pertence
<:tO .sIgnO Cie AI ies ou Sagitarlo sera ainda mais feliz.

. ,

V lltGl1úl -:- l�elspecllvas de exiw em quesLoes famillal'es e assuntós de iuie-
1 esse 110 coüj u�e. AdoLe mea,was concretas com relaçao as iniciativas
que Úi.::va tomar de ll1;lédiato. Día feliz. I

LllHtA - LJ lW.i' rlOlH;la prom�teClora, poüera ser recebida inesperadàmente � ú­
cn'dl:to 4.ue SOUber de'posltar em sua capaci(.�ade pessoal benl como

. ,
,

em seu magnetlSlllG Pl U1)1'10 poderá ser muito importante., ,

E;)COi:U'u�(J - .Pouera llec�ssHar do apoio dos demaIS, nas ,opiniões e emp:te:
, enuirl1entos de .interesse pessoal, tendo tôcias as probabi+idades .de ser

bem, puceu'ldo" .l:!o<le contar com o afeto da pessoa �miada.
SAGrfÁl\l.U - Vla em que tel'á bastante alegna íntima, com notável dispósi�

çao e sensação de bEim estar para os esportes e a vicia q,0 ar livre.
Contatos :,l:ruL1Íeros com o sexo .oposto e amigos em geral. Contudo

,

cautela.

CAP.H.ICul.�J'w,.J - Seus amigos zodiacais, especialmente nativos de Peixes�
l!;scorpião� 'deverao estar prontos' a colaborar em seu benefício" pelo
bom éxito de suas empresas e conquLstas pessoois.,

AQUARIO - Novidades em cta·tas, telefonemas, noticias verbais ou contatos
CO.11 amlgos \e estranhos em geral. Deverá fazer o possível para inter­
,pret.ü· o� anseios de alguém que o ama e lhe deseja o 'bem.

PEIXES - Dia em que Lera bOl.S resultados pelos contatos e visitas que fizer.
.

Se f(ir �onvidád.o a comparecer nWl1a festividade familiar, deverá
empenllar-se em satisfazer o chamado daqueles que o estimam.

'AlUES-----��---------

� -.- x x x - _.

JALISCO

--xxx-:_' QuarLa-feira em nossa CIdade,
18allz.ar-5e-a, a l.a ReunIão Esta­

aual de 1-' J. eíelLos, P 1 ÚllllJl_,faO elO

IVl1111steno ela Agru;u1twa, atraves

do ll\Í\jgA. O rv'1il11Stl O da Ag! icul­
tura e o Plesldente 0.0 iNCitA que
Vil ao a ;:::>aUI,(1 Ca.Lanna ,estarãO
na l'eulllão que sera no Plená1'lo

do PalaclO da Lssembléia Leglsla­
tiva.

--.- 16 - H);30 e 21h30m
'iman

I

Holdon - Vinna LíSI
t:)uuJ. vll Já estão dando início as obras

do malO l Centro Turístico elo Sul

do País, que é Cecontur, onde te­

ra' um mal avllhoso Hotel. f\

\ n" n r 1\ SERÁ COMO nEUS

QUIZER

GLÚH1A

xxx--:--
00 horaf:i i

11 M"-o,::11ane Suz'3me Pleslette
�9r_" Nl;O VIVEHEl\1. AS
JLUSÕES

Paineiras ,- Finalmente será

inaugUt ac.:o, na próxima sexta- fei­

ra, com unja bells�llrfa Test,a. ao luO

é::;pe, ada sede �(::)(,.'�.l do Clube

Pamemóls. Esta mformaçi1o nos

foi dada pelo senhor Mauricio

Amorim, Presidente do Paineiras.

--xxx--

A bonita Hercilla Catarina ' da

Luz, se.· á l11c'1drmlla de José Cal­

los Kmclleskl, ,OJ.lClal MalOr do �­

Cal'tóllo Luz, de sua 101ma1.iJ,l'a na

".tt,;SAG".'

msura lO ,anos
---, 10 c :21.00 raras

Ihn Wayne;- Linda Day,

nSUM
'11SUra 14 anos

olga­
anti-

,

,
'

•

;
I

•
-

•
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,

•ti' �
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•
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\ x x x -- --xxx--
RAJA

Casament() - Leandra

Barcelos e Carlos Alberto

telll, estão nos convidando

iJice
Bona­

para

do Di,:! - Ninguéln
dizer tolices, o im·

dize-las solenemente.

Pensamento

está livJ'e dc

perdoável é

Neide -..:_ Já �ornos informados

que a Can101'a Neide Mariarrosa,
1'0i. contratada para t8llJpol'i:lda ele
verão, em uma' boate em Cambo­
dú.

00 11or8s
�STIVi\L TOM E JERR1T
nC:u"fj , ..) 'Sl'lOS
c 30.m)' bor"as
II H!yn'e" - Silva Koscíll<.l
,""TALHA DO NERETVA
O"111'a Hl anos x x x -'-,-

, I

Encontro - No Rio, fiquei bas­

tante conte.nte em encontrar no

Gold2n Room do Copa.. na noite
elo Baile Internacior�l, Leda Co­

trin, hoje senhorc� ::11 ancisco Ma·

rÜibo. Leda est,ava eregantíssima e

linda como sempre.

SAO I,UIZ

.üo h(lf8S

'i11üm HOldcll - F,leonor pprker
FEnA no l<'OUTE BRAVO
'nsut'a 10 anos

c '20.00 h01'::1s , ,

,
'

\ '

'ter T,Hwrence -- F;lal1 Coonel"
()LAn RS DF SANGtJE PAllA
'\JACGnEGOR
_:n�mra 18 anos

.
-

,
I,

-":;- x 4 X -.- -

COMUNICA,DO
Em favor \ da. A_PAE Meus

cump�'ünentos a senho't ól Irene Lo­

pes 1':/,;3.1nOS, ô a' sociec1�de de Ita:­

iaí. qlle esté1, decHcfmdo pall�e de

seu tempo. a "APAE".; Temos cer­

teza que do 'seu jU'3tO t,ra1)alho, vi­
rá a m(à�cida recompensa.

, O Dir-ctól'ÍO AcadêmiCO de Adrll,illistraçüo e Gerência da ESAG infor-,

ma qtJe j,t �e encontl'ét\}l abertas as inscrições para o Cursinhio Pee-
, Vestibular de 90 'hora.s-aula nas matérias de Português, Matdnática,
Geografia Hic:tórÜl BJologia Química e Física à rua Visconde de OuroI' .I, ,

I I Pl'êto. 91 - Fone 3604.
'

1.:- .

_�_�_---= ___!I

TELEYISÃO
,I

, ,

I I
I )
.........

TV COLTlmi\ CANAL 6
Silviu Silva uo Scotch Bar

;w C"rn inh0� U8 Vel dflde e do
Amor

tI."} A lmoçn cml' 8':; Estrelas

,4f1 Chlhc dns Herois
(I f) PnHr (lna () - - IvIATINE'

,00 PrograJllrt Fl;:i'do Cavalcanti
f)O A t ,'10118 E! Defesa
:3() Hawai '5--0

..�
......._ d••b..

_

.._ _..b ..�..W
•

__ �..__ ..

Móveis Confôrfo não liquida, nossus I preços são baixos
mesmo. Co,p�. Fórmica, mesa elástica cem balcão crisJaleira
com 6 cadeiras Cr$ 450/00.TV COLTGAOAS C<\NAL :{

--- ----_._-_._-----

Trio estofado Colonial, em espumêl e'curvin Cr$ 295�OO�
Em Móveis Confôrlo. você compra mais' com' Iuenos 'I

•
,

dinheiro, consulte nosso crediário.

,:30 Cine Júnior
;)() Confronto

,

)' ,r

,

.!1!j Cnncprtos pRn' a J1jventuc1e

no Resenha elos MUnIcípios
1[1 DLp-Bip o Papa Lcguas
!_lU �l]\'io Sant.os

r_lO HeporteJ' q8rCW
J) UJ'cl11íÍe (;11101111;\

4: l'cl1L' Cr tl"u

I ,

. '

,

.Deodoro, ,23, e Confôrlo :no Canlo.
,

" .
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• o'. E O Club�' Doze de ,Agôsto vai lhe dar êsse dinheirc. :Mas

pO'fa isso, é preciso .que você. en!ie ao CI�be, dentr� de ��, envelo�e ',;:'�:
lecrado 'contendo .nome e endereço, um 'slmbolo que identifique " te�- ,,;,::,,: "�c

ra�:,e'Q;�ente ceterinense, até 0·dio,15: de Dezem,bro_de 19111.'
, ';/� '...:;�:;,

" Êsse: Concurso, 'lançado dentro das comemorcçoes do Cen,fe,na�lo ::j' "

.do Clube: Doze de Agô�tó, destina-se a servir de promoção turística' e;"" ':,

,',:c'u�turaJ�· do' Estado de Santa C,atarina., ,'" .,'. '. kf
,

,,' :. '·(2ud'se todos os Estados do Brasil possuem um símbole.. ,Santai,Ca- '\',;'; �':,-
:tqrina "p,recisa do seu também.

'

,

. "':":'�' ,:

:;,'
.. � �P"ocúre o Clube .Doze de,Agôsto" pcm saber dos .detclhes .dêsse ??'

,
,

7,.�.. •

,e'o,ncursdi- ' ,

': :>.,. ,

Lembre-se: 'Três mil cruzeiros esperam por você. ,,' ',"
':',

,', Promeçõot Clube :Doze �e Ag��tc?, R�dio e TV Culturc, J��al \,O��Es-, >"',0'
,

': :'," ,'t
todo; Rédio ;GuaruJoi Deotur, Gron-Meta ���h,cl'dad�::, .�:t"

.. '�'!' .. J-' ... � .�. '!,
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.: M�lt§càr ·:i:ZSi;'nlfiC�· progr�ssó Ind�striar ;

",
2 'i,;� 'w :fli';.

·

.... ,o Progresso Ind�strial aumenta o mercado de tf�ball1o- \k':;
"

maior 'mercado dé trabalho sígnifica fllelhor padrão de vída o �-::;': .

• +
• '.') .� "

••

'e melhor padrão de vida. significaj bern estar; cultuta e pro'gress_o 'para' tdâ,bi;f'.' ...

�, ';..
' ,�

II
' ' < _. }. f;' ,;

.... , �,'. \�;
, ." '. ' :.,' T.," Ú" .:,r�,:f� '.

.__...._ ,BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO 00 EXTRE.}a:,.'
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, Se,mgre p�eserite nas grandes realiz'açõ,es do 'Es,tâ�9 v

,
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Tribunal de Justiça
RESENHA DE .JULGAMENTO apelantes .

4) Apelação Cível n. 8.161, de Lages, apte, Ind. e

Com.' de Madeiras José Araldi S. A.' e apdo, Acioa
Córdova de Anuda.

' :'

Relator: Des. ALVES PEDROSA.
Decisão: Por votação unânime, dar provimento em

parte à apelação, para determinar que o quantum devido,
seja apurado na execução. Custas em proporção.

5) Apelação, Cível n. 8.215, de Blumenau, apte ,

Stefan Ren e apdo. Henio :Marx.
Relator: 'Des. ALVES PEDROSA.

(
Decisão: Por votação unânime, dar provimento em

parte à apelação, para 'julgar improcedente também a
,

reconvenção. Custas em proporção.
, ,

6) Apelação Cível n, 8.207, de Joínville, apta.
Milton de Almeida e apdo. Adolfo Pogan,

Relator: Des. MAY FILHO.
Decisão: Por votação unânime, 'negar provimento

à apelação. Custas pelo apelante.
Acórdão assinado na sessão. ' ,

7) Apelação Cível n. 8.209, de Blumenau, apte,
Sílvio Santos e apdo. Amadeu BUzii.

Relator: Des. MAY FILHO.
Decisão: Por votação unâ�e, ' .negar provimento

à apelação. Custas pelo apelante.
Acórdão assinado na sessão.

8) Apelação Cível n. 8.211, de Jolnville, aptes .

Adolfo Stein e sua mulher e apdos. Juvenuno �anarim
e sua mulher,

Relator: .Des. MAY ElLHO.,
Decisão: ." Por votação, tíriânime, '. negar" provimento

à apelação. Custas pelos apelantes.
Acórdão assinado na sessão.
9) Apelação Cível n. 7.826, de Guaramirim, aptes.

Nicolau' Antônio de Borba e outros e apelados Floriano
Antônio de. Borba e outros.

Relator: Des , IVO 'SELL.
Decisão: Por votação unânime dar provimento, I'

ao recurso, para anulando o despacho recorrido, deter-
minar que o Dr. .Juiz • quo decida a questão como de
direito. Custas a final.

Acórdão assinado na sessão.
10) Apelação' .Cível n. 8.,172 de, Videira apte ,

. '
.

, ,

Frederico Hahner e apdo , Arternio Zanata '.
Relator: Des,.. IVQ SELL�� J.

.

, ,
I

A Câmara Criminal do l).'ibunal de Justiça, em

sessão extraordinária, do dia 12 do corrente, sexta-feira,
julgou os seguintes processos:

1) Apelação Criminal ,n. 11.3ot, .de Laguna, apte.
a Justiça por seu Promotor e apdo, Antônio José de

, .

Souza.

Relator: Des , MIRANDA ,RAMOS.
Decisão: A unanimidade e de! acôrdo com o parecer

da Procuradoria Geral do Estado, conhecer da apelação
e negar-lhe provimento. Custos na forma da lei.

2) Apelação Criminal . n. 11.490, de Itajaí, apte ,

Avelino Rosetti e,' apda. a Justiça, por seu Promotor.
Relator: Des , MIRANDA RAMOS.
Decisão: A unanimidade rejeitar a preliminar arguida

pela Procuradoria Geral do Estado, e quanto ao mérito,
de acôrdo com o parecer oral do Dr. Procurador Geral

.

do Estado, conhecer da apelação e negar-lhe provimento.
Custas ex-lege ,

3) Apelação Criminal n. 11.504, de São Lourenço
do Oeste, opte. a Justiça, por seu Promotor e apdos,

, Ivo ·e Andre Perasoli e, João Piazza,
Relator: Des. TROMPOWSKY TAULOIS.
Decisão: ,A unanimidade e de acôrdo com o parecer

da Procuradoria Geral do Estado, conhecer da apelação
e negar-lhe provimento, Custos na forma da lei.

4) Apelação Criminal n. 11.519 de Lages apte,
. , ,

Renato dos Santos e apda, a Justiça, por seu Promotor.
Relator: Des. EDUARDO LUZ.

. Decisão: A unanimidade e de acôrdo com o parecer
da Procuradoria Geral do Estado, conhecer da apelação, ,. "

.e dar-lhe. provimento, para, reformando a decisão apelada,
condenar o réu a dois arios de. reclusão e multa de
c-s 2,00 como incurso no art. 155 § IV; decretando
extinta a punibilidade pela prescriç'ko. Custas na forma
da lei.

xxxxx

, ,

.

A Primeira Câmara Civil do Tribunal de Justiça, em

sessão ordinária deTl de D:(,>vembro, quinto-feira, julgou
os seguintes processos:

1) Apelação de Desquite n. a. 642, de Lages, apte.
,o Dr. Juiz de Direito da la Vara, "ex-offício", e apdos ,

Lauri Jose Gonçalves e sua mulher Ivanda Gonçalves.
Relator: Des. MAY �HO.·

'Decisão: Por votação unânime, negar provimento
à apelação. (Custas pelos apelados.

Acórdão. assinado na sessão J

'. 2) Apelação-de' Desquite! n. 3.6tÜ, de JoinviHe, ap,te.
o' Dr. Juiz de Direito da: la' Vara "ex-offícío" e apdos., '

Darci. Wilke, e .Voltrudes W.il:ke •.

.::' . k'
- .�
.'

,.

,

-Relat?r: Des. MAY FILHO.
'Decisão: Por votação unânime negar provimento

. ,

à apelação. Custas ex-lege.,
Acórdão a�sillado na sessão.

,

3) Apelação Cível'u'., 8-.083� de Brusque, aptes. Kurt
Scholesser e sua mulher'e apdo. Raimundo João�;Marclü.

Relator: Des. ALVES PEDROSA.
Decisão: Por votação unânime, negar provimento

ao agravo no autO' do processo e à apelação. Custos pelos

Decisão: Por votação unânime dar provimento
, ,

à apelação, para, reformando a' sentença apelada, julgar
,

a ação procedente em' parte, e, em consequência decretar
_.

a rescisão do contrato de fls. 9, com as perdas e �n()S
a serem apurados em execução, sujeitando aínda o' réu
ao pagamento de honorários advocatícios da parte, con­

trária,· que são fixados em 20'% ,sôbre o valor da causa. I

Custas na forma da lei.
Acórdão assinada· na sessão.
11) Apelação Cível '·n. 8.203 de Camboriu ap'tes.·, , .

Curt Persehn e' sua mulher e apdos. Victório Vigriólia
e sua mulher. ';

Relator: Des: NO SELL.
Decisão: Por' voiação unânim�, negar pro.vimento

à apelaçãü. Custas pelos apelantes.

\

,
'

/

aftAS'., W·

.
,

,

J ,

Estanlos que' é 'só sorrIsos= tanlbénl
pudera, cUlnpritnos a prOITleSSa aos

nossos depositantes. Entramos em ritmo <",ge, ,Brasil Grande8' q \
\

É assirn que cotnemoratnos nosso terceiro aniversário. \ ,
.

São três anos de continua atuação. no tnercado de Capitais �m Santa Catarina ..

'

Crianlos urn nôvo sÍsterna de poupança e trabalhamos numa constante para
difundir o sadio hábito de poupar p�ql1enas economias em bene'fício de

J.1111a coletividade da qual 'você também partlcipa.
ÇADERNETA DE POUPANÇA DA APESC.

On'de seu dinheiro cresce ,e aparece ..

,
'

�
. ,��

�

\ ' , . '., ..
�

.

ASS'DCIAÇAD DE POUPANÇA E EMPRESTIMO DE SANTA CATARINA
I , ,

,

. Rua Ten.ente S�I••jr.eJ 21 - fOAA . .25aa,� F,lcpjan'.�U�, SCOi'
I

',' r'�

, "

I
,

•
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PROVAS

(CONTINUAÇÃO)
266 _. Não p-arf'í'P natural que se escolham es provas

ESCOLNA

menos dotorosas?
- Porle par0(,f'r-Vos.a vós; ao Espírtto, não. Logo

que êste se desliga da matéria, cessa tôría ilusão p, outra

passa a S0f a sua maneira de pensar,
Soh "1 influência das idéias carnais o homem na"

, ,

'I'err a, só vê elas provas o lado penoso, .Tal a razão de
Ih€' parecer natural sejam . escolhidas as q'ue, do seu

ponto de vista, podem coexistir com os g(}ZOS materiais.
Na viela espir itual, porém, compara êsses gozos fugazes
e grosseiros com a inalterável felicídado que lhe é nado
€lüreV8J' o desde logo nenhuma impressão mais lhe'
Ca11S<lm OH pêlssagriros sofrimentos terrflnos, Assim pOIS, '

.0 Espíri10 pode f'scolher prova m�uito rtlc�,e e, con!-jegmn-'
1prnentf', ml1n angusHada exi.'-ltêrtda, na esperaTI(�a dp

alcanc::ar depress� um estado 'melhor" '

como o doent
,

e,c;colhe muitns vê7.e,'Y- o remédio mais -desagradável pára
se rural' dfl pronto, Aquêle que intenta Ugar- o �eu nome

'à c1rscoherta de um país desconhecido não 'procura tl'ilha.c
: ,�'s!rada florida., Conhece os perigO's a que' se' an'isca ma,
" ' ,

'qmhém s'3he que o -espera a glória� se lo;graI" bom êxiLo.
A dOl'lrina da liberdade que, temos' de escolher as

v '

: fl,m;sas existências e as provas qttc' devamos sofrer deixa
.fd'e ser singular (i,esde que se aienua a que ,os Espíritos
't.., ,

�tlma vez df'sprendidos da matéi'.ia' - apreciam as - coisas'" de '

, '"

�;Jborlo cI ivel'so da nossa maneira de -aprec'iá:tos, Di,rjsam

fi meta, ql'� bem cUfeI'ente é 'para -êles d'Os' goz6s' ftlgitivos '

"�doo mundo. Após cada existência - vêem 'o) passo que
<

'

:.\cleram e compreendem o que ainda lhes falta eh'l pnrézà-
í)a,.a atingirem 'aqt\ela meta. Daí 'o 'se" submeterem�"
�voluntarjamente a tôdas as vicissitudles TI'a" 'vida corpórea'
l�licitando as que possam fazer 'que ti-' a.lcance� mais'·,
:;v.Testo, Nfio há, ,P01<3, motivo d'e -espanto�' no fato de o

Espírito não preferir a existência mais suave, Não lhe
é possivel, no estado de imperfeição em que se encontra,
gozar de uma \ vida isenta de amarguras. :Ele o percebe
e, pr€dfamente pàru chegar a fmi-la, é que trata de fle
melhorar.

Não vemos aliás todos os ,dias exemplos de esco·
...

." �,

) lhas tais? Oue faz o homem que passa uma porte de sua

\ ida a trabalhar sem tréguas nem descanso para reunir, ,

llaveres que lhe assegurem o bem-estar senão desem-
,

'

penhar urna tarefa 9ue a si mesmo impôs" tendo em v,ista
melhor futuro? O milit�r que se oferece, para 'uma peri­
gosa missão, o navegante que 'afronta não menores peri­
gos, por a'nor da Ciência ou no seu próprio inte)::êsse, que
fazem, taMbém êles, senão sujeitar-se a prOVflS volun­
tárias, de que lhE'.s advirão' hOI?ras e proveito,. se não
sucumbirem? 'A que se não submete ou expõe o homem
}!f'lo Sf'U jnterêsse ou pela sua glória? E ,os concursos

não são também todos .provas voluntários a que os con­

correntes FX' sujeitam com o fito de avançarem na car-
,

neira que escolher-am? Ninguém galga qualquer posrcao
n- S «iênr las nas artes na -indústria' senão passando pela• .,

I I I' ,

série de PCPll;Õf>S inferiores, qúe são outras tantas provas.
A vida h u rnah a' é, 'pois, cópia da vida espiritual; nela se

nos deparam 'erri ponte) pequeno tõdas as peripécias da
outra

.

01',( se na vida -terrena muitas vêzes escolhemos
,

��Uf'as provas) visando 'posícão mais' elevada, porque não
haveria o Espírito que enxerga ruais longe que o 'corpo, .

e para' quorn a vida corporal é apenas incidente de curto
ri �I'ação, de escolher umâ existêniia árdua e laboriosa,
desde 'que 'o 'ronduza à felicidade eterna? Os que dizem
que pedirãe para ser' principes' ou milionários, uma vez

ql1(' ao homem é que caiba e.c:.;c�]her a sua existência se
I ,

assemclh.lrn' a-os Ihiópes, que apenas vêem aquilo em qúe
, tücélm ou a

� ni'eríitios guloMs que a quem os jnterroga, , ,

.,;Ô1H e ,ISSO, I'espondém, qne (lps-ejarn ser pasteleiros Oí�
dON'iros, '

O ''viaj � nté ;qt1e ati'avessa profundo vale ensombrado
POl' es!)es 'o "nevQeJ:ro- não logra apanhar com a vista a

extens20 rl2, estráda
J

por onde vai, nem OS seus pontos
extremos,

.

Chega-ndo, 'p'Orém, ào cume ela montanha,
. abrangé' conl' O

- ólhar' quanto percorreu do caminho e

quanto lhQ" r:esta dêle a percorrer. Divisa-Ihé o têrmo,
vê' os obstáculoB :que. ainda terá de transpor e co�bjyB

,

entüo ()s, rnc�.Os mais seguro�, de atingí-lo. O EspírHo
_ encarn�do é. qual viaj-ante. no sopé da montanho. Desen­

leado dos Wml.es t-errenais sua, visão tlildo domina como
-

,
' ,

, .3,daquele que subit�, à crista da serranio. Para o via�or
, . '

,

.. no têrmo _ da ,SLla( jornada está o tepoui?o _ após, a fadiga;
para o Espírito está a felicidade suprema após as

,
t ,�\.J � ,

trtbulaçõe'\�' e" as�,'-p�OV.{lS.
Dizem tOGOSI' os')Jili;píritos que .na erraticidade êles

�
.,. ( , ,

-"se aplicam a. pesquj�ar, �s\udar, obseryar, a fim de faze­
rem a sua escolha_ Na vida corporal não se nos, oferece
um exemplo dêste f:ato? Não levamos, frequentemente, ,

anos o procurar a carreira .pela qual afinal nos decidimos
,

certos de ser a mais apropriada a nos facilitar o caminho
da vida? Se numa o nosso intento �e'malogra recorre-

,

mos a, outra, Cada tlma das que abraçamos representa\

uma fase, um período da vida. Não, nos Qcupamos cada
dia em cogitar do que faremo& no, dia seguinte? Ora

,

que sãQ p::1ra o E.spírito as cUver;;ils existências corporais" ,

senão ,fascf perÍQdos di,;.ls d� sua ,vida espírita que é, 't "

como sabemos a vida normal. visto que a outra é tran·, ,

sttória, passageira?)
,: (CONTINUA NA PRóXIMA ,SEMANA)

,

Colaboração da Juventude Esp.íl'�ta .Lins de
_ Vaséon-

cellos (Av. Mauro Ramosio5,- Nesta), exh�aída do "O
LIVRO DOS ESPíRlTOS"

r
obra :divulgada ,por Hip,polyte­

Leon·Dcid;z;ard. Rivail (All::m Kardoc) no ano de 1857 em
, )"

França.
,

'

v. NAq CONCORRE"K COMPRA UM REFRIGERADOR

Em GERMANO STEIN v.
escolhe o modêlo CONSUL,
na côr d� sua preferência,
dentro do plano que melhor
lhe convém e GARANTE
um Jantar Festivo para o
seu Natal, com um

GRANDE PERU DA SADIA.
-VAI LÁ!

\

�,--------------------------------------------------------------------�----------- . - -
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PRONTINHO PARA IR AO FORNO

i

"

•

•

tIo_�, ... _ ................. If

':ri !) J ,c:lI

pNlor�,o 8Pl'S filhos f' seus netos precisar, daqui hã anos,
r1'111 1 "" ,] ':' i 1 n .lP "',

'

le , .c, como írão. pre.'
ersar . ., SerA qur- 11"II,.,:un que praia eer .ada murada

, ,

ronl inuurá pt aia? Se' IJrn,Qêml é nurrice da grossa. Pelas,
I >iA (1,1 N",'ll1I'«7,é( (lIa ,I!;t irá transformando em Ü'ITC110
uuro, :rk;'1, 111111il; roubando a alegria pública não ser.,
virá :{ n inuuérn . ]I; :l. gente pensando que o Brasil estava:
om plena realidade com "cada macaco no seu galho" o'
controladas as desmedidas amhicões . E não é quo ainda
tem gente "esperando cochilo" pra dar "mordida"? A�
�;('nt(' cle'íül à noite tranqullo d'um Brasil crescendo a'
olhos v i},! (,r. e quan 10 acorda no outro dia, olha pro ma�
c vê a pn-la ccrcarla, dá uma de "Chico Bernado": "Será
cêrca 11<1 praia ou remeta nos meus olhos?" Mas não é
remela não é cêrca mesmo no duro. Assim de "man,, ,

sinho". as nossas praias irão tôdas pro "beleléu". E 0l'
pobre "ilhéu" fica a meditar, recordado os tempos áureos I

quando podia largar uma tarrafinha às costas e caminhar.:
quilômetros de praia (lourada a pescar o peixinho pra"
comer com "piráo de iacuba", ou ver a mocada a .se:'
divertir nas ondas oo mm'. Corram a ilha e vejam com;'
o "matulo ilhéu" ri, d'mna orelha à outra, quando vê as"
pra,ia.., col(,rüh" ele gc�nte; sua alegria é tanta que parti.�
cipa humildemente, prontamente. Conheço um velho,
pescador que fica à janela do seu rancho enrolando seu

-ci.garrinho de. palha e tomado de êxtase, nos domingos
de praia cheia; e diz, exalando bondade, alegr!a, reali·'
zação: "A praia é bonita, Ql�anta gente bonita c alegre.
Os anjos e�tão felizes e fazem à sol mais claro, :É bom!"
E fica soílhando a imaginar cousas dentro da fumaça que
s� eleva lerdamente do seu "picareta" de fumo de .rolo I

,e l13a1h;a de milho E n50 é, que, a,g-ora, deram pra cerCal',
as prél1Hs? Pois é.

F:sia nOSSa "Mci-en-btpe" dos -'calsos , ocs sos rar �'
é urna parada. Acontece rOiA:1� nesta vsanta 1 rrmha Ih'>
"tirnr o r hapéu". Não é qtH\ agora, () COSÜ1TTlP {> o

"cnh FI", aproveitando ela "escurldão' e do �'::;i1êncio na

noilr", cercar de urarne Iarpado 11m pedaço <1e 'Praia E'

se 101'1lL11 clOI1O'/ Será que a lei possui artigo sôhre uso-

c',pkio de praia? Sim Senhor: Praia aquela faixa de
, ; ,

areía Iina 011(1(' o mar vem deitar as ondas. Qualquer
fi ln dôstes vocês irão Tcr todo () mar da 13aia, amanhecer
loteado? O,'] se irão Na marcha que vai é (1(> qüjxar,a), !
gell1e com "bôca aberta" de espanto; <apntcrmado' pela
"lip:-cirezal', "tolinho" '-tolinho dia silva" r;ôhr(' (J avanço,

,

às cousas nacionais da Renública do Povo. Que é tia
, ' l-, '

linha de preamar média ele 1880? Mas não é cousa de

"JlhéL�", isto garanto; pelo "ilhéu" descendente de acorita
ponho a mão 110 fogo: A praia é cousa sagrada pra êles;
êles até Idizem que a praia é porto de :Qeus, não tem
dono (' ii Marinha torna conta, Ó, êles têm ainda lá num

cnnt i Ilho d:1 ii lma as f'popéias montadas no PromotóriG
S,H't'() e () m:1l'ulho do Oceano Atlântico às orlas hasál..
1 in,l-" UOS Açores '-llhéu" a bem da verdade 1'150 cerca, ,

pj [tia nem pOl derreto; rtté seus "ranchinhos de canoa"
süo l'onstrilidos de pau a pique e folhagem-capim longe
oa OI'ln dn praia em "terra fírme"u nada mais respeHado
pelo "ilhéll" CJue "lanco de praia de marÍÍlha". Então �
cousa de g,ente que não é de cá, Ora se é. E vêm estas

,. '.

palwras porque escutei notkiário de rádio �nfo't'tnando
que alguns cercaram praias. no Balneário .do Estr�f.Lo, E
fiquei a pensar: Com, a ex�ensão amae:ônica a pedir gente
de povoar e ficam a "grilar" praias até a beira da água?'
Que genie será essa, Deus meu, ql.le 'não �e Jemhra qu'�

, ,. "

OWSEFTS

. .

. ,-

I, ,

Pronel trabalhando com Iodas as Firmas Imobiliárias
•

está admitindo 2 correlores pagando grandes comissões.

Tratar rua Tenenle Silveira, n� 21 --== sala 02 diariamente /

no período da manhã.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Estám.�s em franca promoção na venda de Lotes )
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·1 . do· Gru�Q' Esc�lar A. 'Wanderley Junior', em
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, ",Bar,relrol'
:'
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;AproVêitem ,es-t�tnos. vendendo à vista ou em'

prestações,
'

mesmo . sem. eJ,ltrada. Esta oferta,. é por

.' tempo 'liihltado.
,

Veiiha .visitar-nos diariamente de domingo a

',' sexta-feira. no próprio lo-cal, ou pelo fone 39-07.
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úC·AS.� , AS LOUÇAS"
.5.

,

.• \;1".I, ,,(eh.r.m. N.-tto ,& ela. Ltd•• )

1 1t!AlS ESPECIALIZADA
_

DO RA�O - OS MEI�HO· �,
'.RES Pl{EÇOS' -' ESTltEITO - RUA GAL. LIBE �

RATO BI'l'rrEN COunr, N. 200
.

- E� ftente à churrascaria "GUACIÀRN�
JOf!'O� ,-,,� Jantar .�.' 'Chá .� 'Café _' Jogos de Cristal e

,Vidr9 --:- Tlido 'para- Restaursntes - Bares :__ Hotéis

I·eçM avbls'88, ...:..- pratos - xícaras - canecas .....

'

,. *a'So3 _;_ bibÚ6s ":_;'; ; Ieiteíras ........
' açucareiros, etc:

Faz r:eÍ!'osi�ão' d�, pecas 'de jôgôs de porcelana, de

L. t

:q,ual'qu'e'r :J1.t�rca e de Cristais' llel'ing

=��.������������-·.d·�= _ _ � -'" ___,....,
-»WL ..:J

'l_�':-"

I 5. \ �DIFíC;IO SANTOS 5 DUMONT
: ,:.CIS· 35'OtO'O

•
I

I
.,.. M�8a1a sttuado ''-iO lado da Praça Santos Anora-

de ,pr,az·o de -entrega.,',mar-o de, i9-72,. com as mensaii-
I

dades acima. sem entrada, financiados em 15 anos (
.

a� SU� 'orderí�.

: 'En:. ,SAN'l'OS. 'ANDRADE - ED. VENEZA - I
, EJ? .. ÁtJGl!STO:' 'WRONTÚ) -'- ED. SALDANHA DA 1
GAMA, (financíádo em ·15 anos) - ED. VILA RICA I ,

.-;- ED. pASSEIO ':�: '�D. TANGARÁ � ED. MURICI· j '\
- ED: .. , pOM IGNACIO· - .�D. ARAUCÁRIA - ED.

'

.

PÊRNAMBU€O..
_.

.

:EP: nUCA ·DE LACERDA. i
. Párainforrriacões e ..vendas A Vendedora de Apar-

.

tamentos :.Sán�os ,hp6�7eís Ltda. Praça Santos Andrade
n. �9·-··1'·laijdar' _' 'Fqnes .23-33-53, 24-14-88, 24-1�91,
24-14"9a�'e .24:44-62 � Curitiba.

Hor,ãtio' (las,:.s-, às '\i9"horas, inclusive aos sábados•.
dCl:rrtirí'go,�,.e ·;teriQc1��_" Não fechamos nas refeições. Em

I Flori-atrópGlis:à Ji.,'RêP.uhdo Edú Vieira, 24 - Pantanal jj .corn ()j;�v�ó :i:';;. do';':�piÍ'ito .Santo. ,

.

'. .

IL_ ... ,: "

... '

rinJ'
.:- :'_ '''"'i' �,.�::.,�� ;,. """ .... : . ,- '-' - - _. -- i

·;�DR•.. CLOVIS·· PRUDENCIO-
,

I
.. ' ',.'""", ,

,

ODONTóLOGO ..;_ ono-sc. 315
,EX-Í)ir�tor' presidente' do

.

Hospital de Caridade e

M�te:rnidade
.

ttjÓNÀS j�,AMds" de Caçador
-

e reSp(;)l1 .�
.

sãvel palo S�rnçd :�.tle·; Traumatologia e Cirurgia Oral. ,

- Estagiáro 'do" InsHÚito 'Éstómatoló'gic; e Genh'ó: d� ',
.

Estudos' de' Impl:úites', CES, no' Bràsil -' �!;'ão. ,':pan1c("" :;:
,

Cutso
. ·de: ES'p�cüúiiaç'ão

'

em' trirplantes Artlfici�ús :

.Membro ,da 'ASsociàção' Brasileira' de Irnplantologia
, ',lfs;p:\;E ;ê·':[-:4-·t·1 D A i)' E S

,

. !'ROT;ESE; ii\re�ÁDA E'CONVENCIONAL

C1RuRGI4 ,]ri ',TRÁtiMl1l"óLOdlA' ORAL
000'NTOLCxák,'CLíNICk

" . . . . . . ',' ... lO· •

I,'
. J i

Consultório: GALERIA .COMASA
.

..:....:. '9°' Aridar '_ saíâ�9Ô4.··:.
H(,rárlo � das' �f às' Í2' .:....:..

.

14' as 20' horas - � -

, .....�.

• I ' • , ',"" , , , , , • , , ••• " " "
f.

\.
,_

••

:;"

i

ÀtUG'A�E' ,COM" TELEFON;E":-
,

,'. " ,'. -, . ' , , " '.' " '.

,/0"'.' ", f 'Q",_
• • r�

Uma casa, sita,.à"rúa .João·. Cp.1Z S�lv3:,. n, 43, no Es·
.,

treito,; tratar ,na f,finin.a, .çom�I:c,iO, .() .)�dÚs.trlia G�rJ1)l�..V,() :"
,Stein' S.. .A, , .... _ .. '

., '.' .. , .,

' -'" t;
� , _...

.\ ,�
.-""�

t IR' 5_1

aiis;_"l"
':;,
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- r

-
__ o

·�I- '.·�l .: ....
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·IMPRESSOS RÁPIDOS "1
.,:'

.

A PRE'ÇQS CRITERIOSOS CONSULTE:

'INDOSTRIA E' ,COMSRelO AUXILIADORA LTOA. '

. Fi6nes ...... 361,. 349 _.;_ C. P. 137 - End. Tel. "ICAL" I
Rua Co••ko N.to,1601110 - Rio do Sul - S.C.

L

Drs. SADI LIMA e

UBIRAJAR.l, DIAS FALCÃO
-ADVOGhDOS-

Cbbrancas Judiciais para Emp,rêsas, Causas Cíve�,
Trabalhistas e Criminais

Ruâ CeI. Pe'dro Demoro, 1.548 _. Fone 6352

ESTREITO -.. FLORIANóPOLIS

'01'. 'd'OBEBTO'.MOREIRA AMORIM
. 'DOINÇAS DA PELoII

_.. :Unha. - Do Couro' Cabelu�o - MIcose -

.uergtl l'TataDlellto da Acne Pele Wev. CarbOnl�.a w

""'JlJlt'..
D.... ILAÇAO

b-Eltagtirlo do Hospital da. CUn1e". da Universld.t·...

de,Slo Paulo. .

CONSULTAS:,·.D!lí1amente; 1 partir (lU 13 hora,
CONSULTORIO: R. JerÔnimo'Coeldo, 325 - Editfe1.

. .Tulleta -
.

� atidar -- Bala 205, - Fone 4438.
• ...

3j BODOVIÀRI,A EXPRESSO'
m_

BRUS'OUENSE S. A.' .. ,'
Partidas d� FLORIANOPOLIS para. '"

BLUMENAU - Direto ls 15,00 e 17,30 horas.

Via 1.'ijucas, Pôrto Belo, Itnpema, Cambort'O
e ItajàI, às 07,30 - 10,00 - U,30 -- l3,Q�

_..

18,00 'boro
lov. 'lNnto••• 07,00 _,' 1-3.00 II 18;00 .,hol'�

, tA.

'.:

. ,

CASA
Pôr m,otIvo de. \1iagem uma, ca�8 mi�ta· com: dtJl

quartos, . area,' .enV'tctraçSda, sala de visita, copa, cozinha
e banhêifo todo em &Zu}ejo, área de serviço, amplo, qui!)

. tId" não tem bablte. 1
.

Tra�r I'RI Gúfltódfo Femhtt10 Vieiraj 72 -- Sac�
dos Lltn5es.

/

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AUTOMÓVEIS
COMPR�, TROCA • VENDA Di VEICULQ.

Galaxie - Vermelho '. . . . . . . . 19Q8

Opala Std. - Verde Antigo �.
•. • 1969

Opala Luxo - Beige �porte ....•••..••••• 1969

Corcel Luxo _. Zero Km - Vermelho Calipso 1911

Corcel Luxo 4 portas - Azul Diplomata •.•. 1970

Karmnn Ghia -:-. Amarelo Canário 1966

Karmann Ghia - Pérola ................•• 1964

Fuscão - Beige
- Equipadíssimo ... õ ••• " • • •• 1971

Volkswagen - Branco Lótus : .....•.•• � . • • • 1970

Volkswagen -;- Branco Lotus ......•......••
1969

1969
Volkswagen - Beige ,'

�

Volkswogcãi -, Azul Real ..........•. � ,.. �968

Volkswagen - Cinza Prata 1965
Volkswagen - Azul Atlântico ............•• 1965,

'. .

1'965
Benault Gordini. -. . Castor ...........••..••!

FINANCIAMENTO � A'n'30�
,A. CO�LHC.' AUTOM,OVEIS,

Rua João Pinto. 4() -. "one J,'n,7 _;; '!"lor1anópoUI

1
: I 1If#·!I!!u§I�IJ·, '.

,,'
.

COM.�RCIO . DE
AUTOMOVE1·$

:- ;

,R. G••PIr Dutra,' tO - fO� 63�'
'

...... '

,.

Compr�, tr·�•• : vend'a ..
'

V.,�úl.·, : '.

VoJts 1500 Vermelho :.' '... . . . . . . ..• .O.K:

YiI1'iant Verde Iguaçu � _..... O.K.

Variant Branca ."

197Ó

Volks 1300 Amarelo Colonial O]{..

Volks 1500 Azul Pavão •.......... o' •• ••
.

•• O.R.

Vülks Vermelho . . . . . . . . . . . . . .. . . . • . . .. . •• 1911

Volks Azul '.' '.'
............•..•....••

- 1969

Volks Verde' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • 1969
,

Volks Branco " . . . . . . . . . • . • • . • • 1969

Volks Vermelho ............•.....•.....'..

'

1969

Volks Vermelho : I, '.. 1967

Volks Verde , '.' '.'
.. , ..

'

.....•
' 1969

Volks Azul , '.
. . . . . . . . . . • 1968

196�
1967

1964

ti ti ti ti ti ti ti ti ti ti ti· ti ti • ti ti ti ti •••
'

•••• ti.•• ti •• I.: 1963

1970
1968'
1968·:
,1959..

Volks Branco

Volks Azul

VoIks Branco
Vo�ks Azul

ti ti • ti ti ti ti ti ti ti ti ti ti ti ti ti ti ti ti ti ti ti ti ti • ti ti ti •

ti ti ti ti ti ti ti ti ti ti ti ti ti ti ti ti ti ti ti • ti ti ti •• ti ti ti ti ti •

ti ti ti ti ti .;.. ti ti ti ti ti ti ti ti ti ti ...._. ti ti •••••• ti ••

Bug ti ti ti ti ti ti ti ti ti ti .. ti ti � ti ti ti ti ti ti • ti ti ti ••• ti •••••••••

Kombi Azul ti ti ti ti " ti ti ti ti ti ti ti ti ti ti ti ti ••• � ti •••• -••••

Kombi' Verde
,

ti ti ti ti ti .. ti ti ti' ti ti ti ti •••• ti .' ti ti ti ti ti ti ti ., •• ti •

., .

)
ti ti ti ti ti ti ti ti ti ti ti it' ti, to .. ti ti ti ti ti. ti ti ti • ti ti ti .'

Corcel Coupê - Branco ......•. '
.••. o ••• ;_. , •

Volkswagen - Azul .............•....•........ o

'"

1970·

1967 .

1968 ,

1969, I,1969 '

1969
1968

1965
'1968

1965

1964

A.éro Willys --' Azul I. ti ti ti � ti ti ti ti • ti ti ti •••• " ti ti ••

Corcel 4 portas _. Verlnelho ...............•

Corcel 4 portas luxo - Azul •...•.•.... � ..•
,

Corcel 4. portas - Beige Terra �
.

ESl)lanada - Bl"an�o ti ti ti ti ti ti .:. '.� •

'

••••••• II •••

Aél'o 'Villys - Azul/Branco .. o ••• o ••••• o •••

Esplul1lad c/teto vinil' o •• o ••••• o,e ','"
.

. .

,

Aêl'o Willy,s ....... BtHge/Branco ....•••... � ••• �
..

Ae'l'o Wl'll'y" Cl"nza
.

, "

I;} - It .• e •••••• eo.·c .•••••••• e

,

Deptlrtlm.nto d. V.nd.1

I Abertó também aos s�bado� d�s 14 M 18 noras
I Domingos e Feriados das �. às 12, lloras

Rua Feüpe Schmidt, 60 - Fone! - 2197 e 3321

Fon.: 2l,7 - 3321 � F.II_,. Sc::hmldt, ..
, I
I • \

'

I
,

_

", •

..

(_
.

-a;a--;naüiãiiâw·-.-..
. __

._-=-:-_._L
--�----���-_._-_._-.-_JJ,

D&. IOD8IG,0 DtECA HEVtS
...

Cirurgião Plástico· •

Curso de especialização de dois .a110� no Hospital daa

Clínica,o:; G:B São Paulo.

Tratamento Estético das Mamas - Abdomem' -

:Rugas - Nariz - CicatrIzes - Transplante: de Cabelos.

Atende '110 Hospital Góyernador Celso, RamO! às têr·

ças e quintas, aJ/ós às' 15 horas.

--UI PAULISTA, ,LTDA.
Kc;peehllicllldes em salgadinhos e aperitivos. Aceita-sa

também eneomendas de sHlgadinho.5.
j lia "el. Pr, ]. - .)Ilfi f 1."U:1

• 1
•••
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Aulomovels
"

,

Y;EJfDEi TBQÇl.. J: co.,,,
!

I •••

�I 1
I '.

'�I" ,:.'�1.' ,

..•. tJ
I�'RANGA AUTDMÓVE� II

"

.. R ?,de Setembro, 13- Fone: 3586
.

. .

(ltiRtvO/RME·flTO.Em·�tJmêSESI
•

.

'i .,

. -

Volkswagen •...•••. t. • • • ••• • • • • • • • • • • • •• • .. •• 1964

Volkswagen fi :
1963

� Volkswagen ". 1961

Fuscão (usado) o
' 1971

I. Fuscão (Zero) o .••••••• o... . .. . .. . • • 1971

' ..-._�'- '.' ,

_ .. -
---- ---'l�..

1 _.

!
.

� ROSSA :,C1SA·'tAU��ICÓ'EIS I.

, R. Vida' tt.:"'''i' :'1' -- Florian6poll. .

Com6rclo �:m 8�"'al'�de �Vtom,�.I$ -.compra � v.nde

. I 'i' I � :tr� ';·fi.�.nci.m.nto. .

l ..!éro Willys ., � t': � ....•. '
. 1968

:P.i� Vp '\VillyS o. '�'40 ••• � �, � •• ': •• '196()
t Símca .• � ••••�

•.. ', �

'

......�t(••• '_' •••••••••• I,' • • • 1963

'Fusca'.
. . 1"�69

••••••
'

••••••••.•• �... • • • • • • • • • • • • • • • • • • II

1-.'

Fusca •..••.•..• '. ,,'. � • , « .' ••.'

••••• � � •
., .'. • . • • • 1968'

·""'��ca'·, 1965A.,1U.:) ! •••••• � •••.•••••• _ •••••••.•••••.••••••

.......11',"'"\,' a ln6A',
,,_' Uf"N J

'

•••••••••
'

•• ,1 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 11,1

Vemaguet •.•••.••..••. w ••• !II ••• \\ • • • • .. • • • • • J960

L��� :Will� .�.o •••••.� .... o.�_���
•• o ••• 1960_,

,

��.,'
.

, YÂ� ..

. VlÍCUlOS' USADOS
Alia Oualidaae

.

- /

,
'

. IIfIN�Né:�,AMOS, ATa' .. MlS.'
.

:, "'YJi1' :YEIC�OS LTDA..
.

'

BU.·:I�lVlo, A,9ucc1; �97 �. EsUefttt .

'.. 1:��O�•. 'l""."':'
.. � -.

"

. ;"
.

,...

.

Simca Tufao'� .. Azul Tur.quésa ••• � •• � � .� . • • • 1965

Esplª!lada ,- Ouro .Espanhol • o' •••• � ,
1969

EspÚmacla - AZul 'CeIes,te 1969
, t ...

Opala 6 Cilindros· - Vermelho ••'. OI" ••• '1' .'••1 1969

Charger RT - Vermelho �vante •• : u' 19'11
1970·Dart 'l, Portas - Branco Solar •• ' ' •• '

Volkswagen _. Branco •••.••• o ••••• o •• '-0 ••• 1
. I'

)'V ll";n
..

oi
. ,,:in d .'

O' .l\.4)\vaben· -', V1'Cí! e • ,a •••••••••• ,, ..... lO" •

'opala' 4 cilindros ..:.. Beige LlP'o •• : .1•••••• � 0,

CAMINHÕES:

Jfl6()()
_

;. ti'•••• 1._ .'•• 1,_ •• ·e

1968

1969

197Ô

'1956, .

r

1959 [
RE�E,NDEI)OR �U!O�IZ.ADO ,�� eH��SLER

"'i � !"., .' .' '�� do BRAS'.'''' .

.
�

.

t'
.� �

j
.

�.. ;

,..
. 'j .

F.600 ••••
'
•• � ;'•••••• ". to ..

'. l

'

..C,.'ftiê'éde":AI!••i,ei·s," :.. ',

" .�-riôS ·$JjJ:itiu.:· .• '

lu. Dr. ,Fúlvio' Aduccl; n. ',�04':, ....
·

Eltr.tte

·t.one· 6284 - Fpolis. - se'

Corcel Stanq,ard - 2 portas o. o •••••••• o • o 1969

.

Volks - Beige Niló' o • o • • • • • • .. • • • • • 1968

Volks - Gelo •..• ;. • • • • . . • • . .... . • • • • • . • . • . • • 1967

VQlks -:- Vermelho .. .. . .. . . .. .. .. . . • .. .. . • 1966

Volks -- Azul

Volks ._ Branco
.' ' � . 1965

1964
•• t.• � ••• • •••• • ..

Kombi - Vermelha e �ranca '.............. 1965

}(omQi - 'Br'anca • o o •••••••••••••••••••• " 1963

DKW - MIll •......................••• f • • 1966
Rw-al Willys
Aéro Villys �

••••••••••• • •••••••• " •••••• 111 •• 1961

1964Ainàl�elo .•

'

.....•............•

Aéro Villys .;._ Cinza ; ...•. � �
'

........•..

' 1960

Gordini - Castor ..•... o • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1�65
Chevrolel - Ver':nlelho • � •••,'; ••• o ••• o •••• , .: 1950

ltamaraty ,- ·Bo·'·deaux 196'"6.&. • fi •• "
,
••

Oldsmobile. • .. ; .. o •••••• ; '. • • • • • • 1961
"1 -COM' FINANC'IAMENTO �M. 24, 3Q .,u 36 MESES

, \ I:
'

_""
.

..:..�,-_...::""_�__':"_. .' ._.�.__"::', __ , ....� .. _- ... _ ._J

. FOh"! ,�2.• ·4673 c

NA� .FEtHAMOI PARA ALM�{)

VOLKSWA�E_N' FUSCAO' ,'........
70

VOLKSWAGEN 'I'. L. •
OK

.. KARMANN GHIA 1600 70

VARlANT " o • • • • • • • • • • • • • • • • 70

VOLKSWAGEN 1300 70

, AERO Wrr..LYS .....•.••........•.....•.•.•••
68

, VOLKSWAGEN '1300 ....... � • . .. .. • • .. • • .. . • • • 67

DKW VEMAG •......•..•.. o ••••••••••• � • o •• ;,.' 66

F01t{> COME1' ,
.; 61

CHEVItOLET I ••••• $ " ., • 08,0 o ••••," • 56

4NCHAS A TURBINA

FINANC.IAMENTOS AT:m 36 MESES

_.

,

.- ..

f .: ':'

. ..
. 'i"

-pc==;;

F,!!-Y.LDJB ÀUTOMÓVEIS �TD.;lll·
Rua -VIctor }[$el"". 13 � FelIlII .731·· .. j

!1onanópou. -- �

1 Opala 4 portas .•.........•....•.••••
1 Opala Coupe •••.......... : ó •

1 Corcel Coupe ...•............... " ..•

1 Corcel - 4 portas .

1 Corcel -_ 4 portas luxo .
'..........•.

1 Volks 1500' - Vermelho Montana •...

1 Volks 1300. - Alzul Diamante 0 •••••

OK 1972 I

OK 1972

OK 1971
OK. 1971

1969

'OK 1971

70/71
19671 Vemaguete ........................

FINANCIA�ITO ATl: 30 USES

KOERlt"B S. A.

. IOESA Comércio de Aulomóveis

&erv.c.o Autorf%ldo
·

1 Sedan .Azul Diamante 0'0 •• oi' '. o .

Sedan Branco Lótus • � • � o •••••••••• .; ••
1,97111970 .

1970 I,'1969

.

Sedan Vermelho
Sedan Branco

•••••••• " c
'

,

............ " .

Sedan Azul Cobalto o •• � .. • 1969

Sedan Beige' Nilo .•.•.• o • • • • • • • •• •••••••• .
1968

. ,

Sedan Verde Caribe 1968

•• " I,' •• 1968
1967

1967 .

1967 1..
-1964

1969
,.

.1969.

Sedan Vermelho

Sedan Beige Nilo .
••••••• 'I· .

Sedan Verde Caribe ,'''.. � ......•.. ", ..... ;. .••...•
"

I • ..

Sedan Branco Perola , ...•..... � .• ,

Sedan Vernlelllo '

.

•

Sedan 4 portas 'Branco � .. , .. � .......• ,

Kombi CiIiza' fi • , III •• ,II ••• fi .

Kombi Verde Caribe � . . . • . . . • 1964.

TL '2. Portas Beige CLaro � o 1970

Píc;k Up Verde Caribe � .:.. . • .. • 19()8

Variant Azul Diamante, � ..............•
,,' ·1970-

Variant Verde. Folha , ,....... 1970
.

Simca Regente Vermelho ...........•.... ,'. .•• 1969'::

,Karmann Ghia Vermelho , ..

'

o 1968

Ford Corcel Beige Claro o :1969,

Çom, Financiamento até 30 mêses.

,
-

lLV·DBADA. • 'EleULOS
Côin6rclo d. AItI'oIn6vels .... .erl.
COMPRA � VENDA - TROCA

. C:.r�: Int.lr.mente NvluCio.,
' ,

'

IncL R. João ·P!nto.. 21

Fon« 42.91

Corcel' - Verde· OK 0 o. .. ••• 1972

Volks - Verde . .. . . . . .. .. .. .. •. .•. •. . .•• 1968

• • • • fi I' ••••• dO ...•

r•. 1968
1968 (
1968

1966
1966

VQlks"- Grená

Volks - Gelo

Volks - Beige
Volks - Gelo
Volks _'Azul

• •• , " 'I
II ••

·
'"

• fi' t •• " ••••
'

•
'••• " ti .' ,

'
..

� � " . ' �', .

Volks 4 portas � Gelo o • • •• .
1969

Volks - Gelo . , .................•.
� .••.••

' 1963

Kombi - Azul Pastel ; .'....
1964

iVemaguet· - Verde ............ � •• fi .e '" ••••••• 1964'

·_j1J...- 31
.

p .
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vefCU....OS
AS 6ºVOLKS 1600 "PORT • .- ••• o e o .... e o •••• '. • • -

_ CORCEL 4' PORTAS LUXO .' •••. 0'0 ••••••••• •

CORCEL éOUPE LUXO •..•••..•.• "" e ;. • 69
,

,

VOI...KS ••••••••• ' ••• ·" ...... " •••

'

•••• $ .• -.18· . .,1 •• · •• 62-

KOMBI •• 8 • III •••• fi 8 • It •••••••• , III • t6 •••••• v • • • .69'
"69,
66

AERO �LYS ecie.oo .•
oe.4eoca';eeoe.ooeaso'ese··65

AERO Wl.LtLYS .

'

e. � • � � e o oD • e :; " e �'" o' e � � • e o o " o e o II � • 64

68

65.

fiJ)

JEEP WITLY ,e.'!II a.•••• e 411 ••••••• e 1& II • II e: e ti •• e e
'

••

.

SIMCA Tl.nrAO
.

s ••• e li ..... a, e e • e fi � �: • (9 Cf � s e 8 fi e • 8 •

• f
••

ESPL.l\N.ADA • .,.�.c e e:l III fi fi -= " ; I) • fi 0,6 � �',." e (ti iii ti � II .,:e1l ti

V.EMk1.G·UE'1' II CI •••• ti .� •• ti • � • ti

"

••• fi e o e c .... e "", � e. e e t

CAMINHA0 JJ'N'M a <t'•• (I '. :J ., o Q e' .'., ., o li e o 'e< o., "e. e e "I! li'

I LANCHA Cf G�BINE MOTOR �T0J4..

r----� O c'c::= ,

.i

. OPORTUNIDADE .,

V�nd.e-se ou troca-se �or' car�·o
.

imia eMa na

Prai� de CaleÚ:a pert�' da Al�lação (:Ú:l",Piedade� 'estilo,

americ�rio; recém co:ristruída� posswndô pralá,' i>à:rti. :

cular. Os intetessados deverão trat� com Sr� Ariécio'
à Rua Germano Wendhausen, n. 38.
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,'V'EHDE-$E UM ARMAZÉM
.

Cita. à 'Rua General Nestor Passos. n. 12

Os. interessados podem tratar na mesma

A�UGA·SE"

.
Úma casa' à rua Conselheiro Mafra, 158. Tratar fone

3210, com ·sra. Terezinha.
_

"

.

,
II' .,

ORA. LÉA S. DA ROVA
.

Ginecologia e Obstetricitl

Atende díartamente no consultório edifício Asso- .

cíação
. de 'Medicina, rua Jeronimo Coelho, 325 -

'59 andar' - sa.a 54, das 15 às 18 horas.

.
.,'._-:==' i t

CASA BD CERTRO
I

· Ve�e�e casa grande COIh 4 quartos, 2 baIlÍlelros so­

oíaís, depe.ddênCiàs de empregada, garagem. Trat�i na rua

. Cel..Melo Alvim, le, nu velo fone 4'1-04. _. .

.
'. .. .. -.,

_.

-r
-
,.--

d-filtu. �
SOEPelE VEiCULOS

-

S. A. �i
� ." D.Plrbmento �. Veiculo,' Usados

.

B:W.! conselheiro Mal::.oa, 28 - fone 3U,1

_ A' oportunidade • um bom negóclo.­
:

"

Volkswagen
.

- Azul Golfo '0 •••••••• •••• o •••••

vólk.swagen i:=- .Verde .
Amazonas .

voíkswagen - Azul Cobalto •.•.•....•..•. o ••

. :"
Volkswagen - Beige - Caramelo - 4 'portas

Volkswagen - TL - Vermelho Metálico .... o •

Volkswagen' � Branco Lotus ..•••.•. o • • •••• •

.Vol1\:s,.ja:g�n: -.TL - Vermelho Cereja ••..••••

'Fuscão -: Branco Lótus 0 ••••••• o •••• o ••••••• •

·

.,FuSc'ão.-... ..Branco Lotus .............•.....•..• •

'" ,�RÍ)�çorcel' -' �erde M�j�,rca ......; .......
FORU.corcel - Cmza C/Vlllll - Coupe o ••• o •

FORD-Corcel'� Branco c/vinil . o •••••••••••••

'. FORD�Cor�el '- Branco c/vinil ..............•

'Aero' Willys � \Vetde Metálico .',
....•

,A;ero WillYs. ,-o Branco Ki�andjaro .........• 66

Aeto WillYs - Cinza Madrugada .,..........
,66

'

.. 'Espla�q<ta ..
-'

.

' .

Branco Polar - 4 faróis '. fia
'69.

OpãJ.à: _. BFanCO Polar ......................•

I
Opa)a _' ·'Ve.rde Antigo _- 6 cil. luxo .. I • .. • • 69

(:)pai'a;l- Azul Astral J • • • • • • •.• • • • • • • 69

i Op,ala
.

_ Branco Polar ...................•. j • 69

I "Op�la':-'. Verde Musgo .. ..•.... .. ..
. . ..... ..•

70

J Opala'�,-" .: Bránco . Everest .,.................. 71

. Caririiihã�
,

. CiÍEVROLET - Verde Gêlo 59

'. Caminl?:a:��' CHEVROLET - Beige e Verde ...• 63

'Cai;riin}ião 'CIÍEVROLET - Beige o 00

. BAR:8AI)AS :

E�plánada· • ...:_
'

.. Cinza Metálico ., .... �
. : . . . . . .• 70

;
-

..

Vaii�nf ._, .

Branco Lotus •..................• 70

1.!Variant ,_. ;Azul Diamante .... o ••••••••••••••: 70

l. :..... :.
.,

,; .

....
.

. .

,

63

66169'"
I

69 .;"

70
r .

70 I
71 r·
7°1

j

71
.

J
69 ;

69

70.

71"·
65

_'--_""""

.

,', 'I .. ;;......'" .. ".' ' ,
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'I .'

.
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�:�,
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1969 '1
!.' 1 Vãriànt Vermelho o .

Variant - Beige .., ? II •• , la .

Kombi. - Cinza , •...•........ • ." , • .'

1970

1969

1962
1965 'i

1962 j

1961. I
1969"
1966
1969

.

1964
.1

Kombi .- Cinza

Kombi - Cinza
Kombi - Cinza

••••••••• � fi' e _ �
••• �

�

• ••••••••••••••••••••••••••
!

,I .

· ,

.

Sedan - Cerfunica ,

1 •• ,
••• _ � .,ft .1

Sedan - Beige'
· Sedan _. Cinza
, Sedan. _' . Brane.O"

Sedan - Azul

• t; _ •• c •• 41 ••••• ti •••••••• " •• "

"

Q�•• ' •••• " • II. "1""
•••••••

' ••,''' ••

�
,

G ••• Co ... 41 •• 1 •• " • -- •• •• _,' •••••.

•••• ; ••••••••••
·

•••••• G .. ···.·H·�

y,
• ll"'ones 3641 _. 6244 - 6J81

I
"

. ,

li ___ .. _.__
.�... .....;:..J j
-_. __ .

COMUNICA,CÃO
. .:.

�

A . !irmã Maurino
. �tônio Madeíl'a, comunica

I,�que perdeu � CGC <te N. 83882894.
.. -,--_....:._,----�

. ......_---:---_
.. - ... -�_.

'MARIO S'•.FREYESLElEM
Solicitador' - OAB '� se � n�.Jn27

.
CPF' � MF � nQ 03355810!

Direito Tributário (reclamações, recurnoo, tlUlat6:r:tu�'

'débitos) ,

Dlr.ito Adnúnistrat�vo (mandad() de segurança contr.

cláusulas discriminatódas em Concord.nC!â
, públic�).
.

ReeC�m."�rias T'rabalhlstas n. JCJ
'

Ha�B$oC�rpui
i A'çôes Indeni�tóri... (co1isãCJ de veíeulos, dano! 'pe�som

. ,""

, etc.)
Cont.tol nos EE.UU.• Europa (para .médicoS, hot§pita41.

'importadore�, indústria e comércio)

lu. Ten,_"t. Iflv.lrli' 56, .- ••1,'I (,,1."1••,,'.)

/

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO, F'loJ'ianópolis, Domingo" Z1 dt Novembro de 197i ...,.. Pág. " J

, � ,

omel, esse escon
que o teu silêncio me agride? Vamos, homem dize logo
sem demora. Então queres que eu te diga, não é?
Pois então aguenta firme. Quero dizer alto para todo
mundo escutar: homem, tu és um desconhecido e por
êste ,motivo não consegues dizer nada de ti. Tu não
és a 'obra-prima da criação? Não és possuidor de uma

alma imortal? .De inteligência, memória e vontade? Não
és um rnicrocosmo ? Que mais queres mais? Entretanto,
permaneces UIh desconhecido. Conseguiste ir à Lua
tão distante e não consegues penetrar no fundo de teu
ser tão pertínho] E coisa de assombrar, homem! Pensa

bem. Talvez até (deverias envergonhar-te diante dêsse
fato. I

Ten,do na frente tua grandeza espiritual e,material,
qual a tua posição com relação às coisas? Continuas
com medo do mundo? E de ti mesmo? Queres bancar
ainda um covarde? Escuta bem, homem: um covarde!
Isto é' termo para homem? O que é que temes? Por

que temes? A vida? Ora" ora! Por acaso não sabes vi­
ver? Não descobristes ainda que o importante na vida
é a felicidade? Que' é felicidade? Estar contente ou sa­

tisfeito consigo mesmo e com tudo que ocerca? Está
cerna frase? Como' se adquire? Hum! Aqui está o x da

questão. Como se adquire ... Com o egoísmo? Com os

bolsos cheíos? Com 'a' fama? Nada disso, homem!
Tente então descobrir sem demora, viste? Deixa a

preguiça de lado e mãos à obra. E trata de viver como
, HOMEM!!l

Lírio Comin

O qlfe é a 'i(ida� 'QUelll somos nós? O que' est�mo?'
fazendo aqui no' mundo? Qual é o nosso papel nele?

AtinaI, 9 que é a vida mesmo? Ela tem sentido ou Ilã�'?
p�ra quem a vida t�m sentido? Para os

. fr�cos, �s de­

'�animados, os que vivem chorando as próprias magoasj
Os que se queixam de tudo e de todos? Os que qu�rem
viver afastados de tudo' e de todos? Os homens-ilhas?

Os que querem viver só para si embor� saibam que

isso � impossível? Não, absolutamente não.

Os homens cada' dia procuram ser 'mais egoístas, a

unlaÚidade vai perdendo seu brilho' e por isso à me­

dida _que o tempo passa ela vai ficando mais desumana.

bsurdo? Não. É simplesmente. uma verdade. O HO­

MEM: eis o 'homem, o dominador ela ciência, do uni­

v�rso, não porém dominador de si próprio, dos' seus

defeitos. Ó homem, o que tu és? Uma palavra ôca, vazia,
e� sentido? um cérebro pensante? Um amontoado de

carne e ossos? Ou então um. microcosmo? Dize-me: na

rática, o que és? Um fraco sob a máscara de forte?

m feio pintado de bonito? Um inteligente com ares de

pér-homem? Ou um verme como tantos outros des­

tinado ao fracasso.. às humilhações para acabar decaí-

o da terra ou cremado? por que pretendes ser um deus?

ra começar, qual é teu lugar no mundo? Não vês que

em a morte consegues derrotar? Onde está teu poder?
Tua zlóría? Teu domínio? Onde? Responde-me. Vamos,'

, t:>

dize-me qualquer coisa. Não falas nada? Sabes

I i
,

No futuro, seu fi lho,
"graças aos depósitos

Sabernos que êsse negôcio de ser pai não é
brincadeira, não. '

Sustento, educação, assistência afetiva. Am­

paro e auxitio. Noites mal dormidas. Renún­
cia á diversões. Correria nas doenças. Afli-

ção n-as dores.
"

'Depois' mais aquela: o futuro dêles. Como
todo pai sensato, você naturalmente está

muito preocupado com o futuro de seu filho. Mas não se

desespere. Nós vamos ajudá-lo.
Você teve conhecimento da, última entrevista do Ministro
da Fazenda?
Pois é, Êle disse que, se ganhasse na Loteria Esportiva,
aplicaria tudo numa Caderneta de Poupança. E olhe, nin­

guém mais do que êle entende ,de finanças e investimen­
tos neste país: Tá vendo?' O Ministro deu a receita: Caderne­
ta de Poupança. Nem poderia ser de outra forma.
Juros 'e correção monetária dão franquilidade a qualquer um." ,

Principalmente a quem: enferidre do negócio.
Abra uma Caderneta de, Poupança conos'co, em nome de seu

filho. Mas não precisa ser' mui'to, 'não. 'Basta depositar, todo
rnês, aquela' importância que' você' recebe a título de salário ...

familia� "

,

"

:
vai poder financiar seus·:estud.os ou iniciar qualquer negócio,
que você vai faze,r. A part,ir de hoje.

, ,
'

-'.
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,U·M BANCO COM GORAÇÃO
, E�?'

.',

'CAlHA fCONÔMICA 'ISTABUAl DI SANTA CAIARINA
,

' ,

FLORIANÓPOliS SC

�;�i���-����������������"��,�
I

Como é do conhecimento de V. Sos. está o Banco do Brasil S. Á ..

em vias de realizar, o 24 de novembro de 1971,'em última convocação,
a Assembléi,a Geral Extraordinária de Acic,nistas, paro deliberar sôbre
o' aumento de seu capital social, de, Cr$ 720.000.000,00 para �r$ ....
1.080.000.000,00, mediante bonificação de 25% e chamada 'comple-
mentar de recursos, também de 25%.

.

Visando a aprimorar o atendimento aos Srs. Acio'nistas, de modo . '. " , ....

o possibilitar a entrega, o curto prazo, das cautelas decorrentes da
bonificação previsto, e a sistematizar as tarefas 'relativas 00 exercí-

d,o: do' direito de sub�crição do chamada complementar, con�i��mo�" �

,os tnteressados a comparecer 'o qualquer agê'ncia dêste Banco --:: o' ..

que melhor lhes convier -, munidos de carteira de identjdad�, cartão
de cautela que esteja em seu poder, a fim de preencher o ficho de
"Cod�stro de Acionista",

Brasília, 12 de novembro de 1'971

DISTRIBUI�AO DE'SELOS
,

Teixeira (la Rosa

Jovens de ambos os sexos, q.e lu ,a. 17 anos" que
visitarem, a sede da Associação, Fílatélica de Santa Ca-
,tarina (rua 408 Ilhéus, EdiIício JOl'ge Daux, sôbre loja)
na próxima quarta-teíra, às 20· horas, terão oportuní­
dacie de ganhar, inteiramente grátis, um pacotínho de
selos variados, como incentivo rílatéííco , Poderão
usá-los em trocas ou como Início de coleções..
,

MlJSICA E FlLATELIA
Em TATU! .:...:. SP (cognomínada Capital. da Músi­

ca) está sendo realizada de 15 a 2,2 de novembro a XI
Semana da Música, com um programa muito bem ela­
borado. Nos mesmos dias, e como parte integrante do

Programa, haverá uma Exposição Pílatélíca, com a

apresentação de "MÚSICA", coleção temática de muita'
expressão, organizada pelo' conhecido filatelista Heitor
Sanchez. '

Agradecemos a honra dos convites recebídôs do Di­
retor do Conservatório, prof. José Coelho de .l�lmeida,
e do líder filatélico e jornalista Agostinho 'I'onny ,

FESTA DAS FLORES E FILATELISMO
Joinville realizou mais uma de suas, tradicionais

"Festa Nacional das Flôres", de 12 a 17 de novembro.
O grande Pavilhão da "FAMOSC", apresentou um espe­

, táculo 'maravilhoso, tanto pelos coloridos das plantas
,
e rlôres, quanto pela arte empregada na. apresentação.

No referido Pavilhão, e nas mesmas datas" tuncío­
naram uma Exposição de Arte Domícilíar e uma Expo­
sição Filatélica de caráter municipal.

As coleções de selos foram apresentadas em

"stands" típicos montados em conexões de ferro gal­
vanizado, pintados, .da fabricação da afamada FUNDI­

çÃQ TUPI, e por esta doados à Associação Fílatéüca
local.

Pela boa apresentação, durabilidade, e, pequeno
espaço requer para serem guardados, os referidos
stands constituem sugestão para ser adotadas por ou­
tras entidades filatélicas.

'Compareceram. 23 expositores filatélicos e 1 nurnís­
mata. Êste foi o senhor Alfredo Boehm, com sua va­

liosa coleção de medalhas.
A relação dos expositores (12 seniors e 11 júniors)

é a seguinte: Ladislau Olah, com 'Bandeiras, Brasil e In­

teíros: Nelson A. Braga, USA e,Qtadros Celebres; Oscar
Piske, Mini Folhas Polônia e FDC; Norberto Colin,
Conquistas espaciais e Peixes; Luiz Kumlehn, Europa;
Adolfo Herkenhoff, Suiça e Alemanha; Mário Schwo­

chow, Envelopes Universais: Dárío Hoffmann, Esportes
e Quadros celebres; Ivo Ritzmênn, Gatos, Contos e Len­

das; Carlos C. Pereira, Navios; Bruno carlos Ehrhardt,
Joinville na Fílatelia � Brastl: Dagoberto Krueger, Bta­
'si!; Antonio Emlnendotfer, Comemorativos brasileiros;
Ralf May, Flôres; C. Artur Pereira, Aviões e Astronáu�

tica;Sé1igio Gwtner, Fauna; Otto Pfutzenreuter, Ho­

mens ,ilustres do Brasil; Osvaldo Ruiz, Flôres; André

Olah, Esportes, e Orquídeas;,Witold Nagorski, Animais;
Carlos K.rueger Neto, Ademar T. Vieira Filho, Meios de

I ,

, '

I '

.

:..

VISO aos

.

"

Transportes; Francisco S. Am�aJ, Olimpiadas ,

Por ínícíatíva do dínàmíco Secret�rio dfL AssOCiflçãQ
joínvílense foram expostos mais dois stands. Destinava­
'se um a homenagear os Clubes Filatélicos de S. Catarina

outro" apresentava cronicas de Jornalistas à ABRAJOF,
relativos a Exposição.

Guichet Filatélico
Com móveis modernos e equipamentos de Telex,

funcionou ao lado da Exposíçâo Filatélica' um -guíchet
Filatélico, supervisionado pelo Agente Postal Telegrá·
'fico senhor Mírabeau Ribeiro Matos. Os funcionários
,José Maria Coelho (Floríanópolís, a.li"dest�ªq.o) e

D. Iracema de Sá Campos e srta. -Clara .Beatríz da
Silva (ambas de Joínville), mostraram-se, delirados 6

prestimosos ,no atendimento ao público.
SÉRIE ORQUIDEAS

..

No começo do ano a EBCT programou uma série
de 4: selos; tendo, Orquídeas por' motivação. O meio
Iílatélíco nacional vibrou, entusiasmado. Q primeiro
sêlo, emitido em 1946, por ocasião da 4f,\ Exposição Na­
cional de Orquídeas, deixara muito a desejar. Os de

agora, contando-se com as máquinas modernas e, o pes­
soal técnico e artisticamente cornpetente , que .a Casa
da Moeda possue haveriam de ser espetaculares. Riva·
Iízaríam com os selos da série orquídeas da Polônia,
espera-se. Entretanto aos selos programados, .para o

dia 15, somente a 16, surgiu um.

Dito sêlo, do valor de 40 cent., que não pode ser
tido como feio, ainda não agrada suficientemente, em

vista do fundo escuro que apresenta.
,

D. Neusa Paiva, funcionária da Chefia do Serviço
Filatélico, do Rio, indagada .acêrca dos "motivos téc­
nicos", alegadas em telegrama dirigido dia 8 do fluen­
te à Associação Filatélica de Joinville, informou have­
rem surgido "contratempos", inclusive a.tr,a�p,.do servi­
ço na 'Casa da Moeda. Relativamente ao sêlo de 1 ClU1
zeiro, programado e não lançado, foi por ela, explicado
que houve anormalidade na composição d�. côres, ha­
vendo o, presidente do ECT, ao examinar á prova; de-
terminado o adiamento da impressão.

:

Será que o espírito do falecido DCT não desencar­
nau de todo e ameia causa malefícios � filatelia?

Leillã,o Filatélico Importante
i \ I l . � ••

Dia 27 do corrente, o Clube Filatélico do Brasil,
Rio, vai leiloar 267, lotes de selos. Desse total 97 lotes
são de' selos brasileiros, com peças muito valiosas.

Voz da América
Todos os domingos, das 20 às 20 horas e 30 minu­

tos, a Erníssora VOZ D!J Al\tÉRICA írradía Um progra­
ma denominado "Clube Filatélico". É urna excelente '

oportunidade para todos os filatelistas, ouvirem 'bom
noticiário e conseguirem valiosos endereços' pàra trocas.

,
.'

A transmissão é feita nas frequências de 17.805, 15.250,
11. 955' e. 9. &30 quilociclos, ondas de 16, 19 e 31 metros.

,

Correspondência
Qualquer nota, comentário, sugestão; ,J. poderá ser

,
encaminhada a Teixeira da Rosa, Caixa. PDstal 304,
,F'lorianópolis (88000) Santa Catarina.

"
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"
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NOTA: ' Em Florianópol is procu�e o Banco dO' Brasil S. A. - Servi.
ços Gerais

r ,

HELIO MOURA Llt\�A
Contador Geral

J
r

"
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GERMANO STEIN S.ft.
�un JERONrMO COELHO, 1

'fONE 3451

COMÉRCIO E INDÚSTRIA

I�

�!t Complôlo estoQue de
pneus Tirestone

e Maior�� facilidades
de paoamento

agio de médico
· -

o. Ilmazonica
'O Vice-presidente Augusto Radema- os municípios da Amazônia..

ker voltou da Amazônia impressionado Os
-

acadêmicos de Medicina e Odon-

com a falta de assistência médica à po- tologia � especialmente das Faculdades.
.\ ." ,.... .

pulação, que traz como consequência de juiz de' Fora, Campinas e Ribeirão

problemas como o da verminose, que Prêto _. tem desernenhado um pápel de

atinge 100% dos �abitantf's das cidades SUIna' importancia na. assistência às po-

ribeirinhas. pulações. Em "Tefé, contou o Almirante,
O Almirante Rademaker manifestou- os estudantes

.

recomendaram a remoção
se disposto a apoiar o e�tá�i.Q obriga- de uma garotinha de três anos, pois o

tório de médicos recém-cormados, em hospital não dispunha de. medicamentos

localidades dá região, a .íím ·de melho- 'para: salvá-la. A Missão Misericórdia da

. ran as condíções' de vida' daquela geri- FAB. 'em, Manaus foi acionada por um

te. Em. uma das cidades _' Tefé - o Brigadeiro de sua
.

comitiva e a menina
Vice-Presidente encontrou o

.

hospital . em poucas horas 'estava na capital.
.

funciona�do s06 a direção de urna .en-: �', POSITIVOS
fermeíra, "irmã cÍe caridade; 'tendo' co- . De cIdades do .interíor do· Amazonas

mo auxiliares estudantes. enviados pelo
-

-. Já se -ppde falar através de telefone com'

Projeto Hond.on."
."

.

à . restante do Brasil:" êsse foi o pro-

ASSISTENCIA , gresso
.

fuaterial de maior relêvo notado

Ã. dificuldade principal·é. 8 fáJta; de '.: " pelo A�mirant�' Rademaker.
elementos. qualificados, observou o AI-·.

'

: 'como: 'pontos' positivos êl<� destacou,
• .

.. '> •

·

mirante Rademaker. Diversos munícf-
.

também, a presença do Mobral, em to-

pios situados na ch.amada Gaihà �o.s So�
.i; 'dos os,.'muniCípios, á1fabetizando pessoas

limões,
.

com. p·ópllIáçã.o 8ntré 8 'e' 15 mll· com atê '80 árias' de idade, é'o trabalho
• _". ip'".J' ,- •

'

4 I • • , .... ,'.( • -" , .! �..' •. ••.

habitantes, nao dispõem de um só mé- . gos jov;eJl.S do PrQjeto Rondon.

d'.·
í , t ;" ': , J,

•

," .....
, " :: '" .',

-

�'•. � • w·',....
•

lCO.

O Govê'r'�ó' amazonense'· ádq�i�'iu .

:n6 ,,'
< � .,'VIAOÉM -,'.

"

.

exterio'r' '�á'rios ho'sp'itais � pré-fâbricados�'
, "

.:' O ViCe::'Presidélt� deixou Brasília no
·

com 'tqdos Os recursbs .moder.nos;' nl_as r'," : ·(t:�tirho '-d�à- 4, seguindo' para· o Acre, via
.

não podl? monta-lés pórq,ue
-

não' .··há ,.

:. Cuíabá;.'� numa
.

viagem
.

que teve. como

médicos' para dí.Tigi-16�.. Uiria'�dessas \,' -: �. óbjethc.Q,)evar ',a' presEmça dó Govêrno

lmidades,· está 'ru.ricionandó. em Coari e à:quelá;�,-.- regiões e' �anter �óptato com

o átendlmento aos '40 leitos é 'feito por 'as adminrstracões ÍocájS.·

apenas um profissional. "Do 'Aó:e, êl�' -seguiu para" o Lmazonas
.

ESTUDANTES ê, em' TabaUflga,' embarco� no Lôbo

A situação não é ainda
-

pior graças d'Almada, desc�ndo o rio durante qua-

aos estudantes do PrOjeto Rondon, qu'e tro. dia até Manaus, de onde regressou,

ü' 'Vice-Presidente encontrou em todoS' no· t1lt,ÍIno· sábádo.

Galeria da
Academia
Catarinense
de Letras

(silviamelia)
Prof. Arnaldo Claro de S. Thiago
Nasceu o. prof. Arnaldo Claro de S.

Thiago em São Francisco do Sul, no dia

1-7�1886. Foram seus pais: Joaquim Antô­

nio de São Thiago e i.\ona Clara Almeida

de São. Thiago. SeUB estudos primários

�oram �e�tOlS com teusl próprios pais,
ombos. professôres. Em tenra idade . (8
anos) ensaiava os primeiros passos na .

'difícil :arte poética em que se vem esme­

rando até hoje, ao longo de uma existên­

cia tr.abalhosa. Essa primeiro proç1ução de

seu estro infantil' foi um delicado acrós­

tico dedicado a uma menina da mesma

idade de nome Veneranda. Poesio· sim-
,

.

pIes cantante mas já revelaelora do. estilo
, ,

que perdura nas suas produções atuais,
não obstante as tremendas transfonnoções
por que tem passado a divina Arte. Em

'1903 matriculou-se na'
.

antiga Escola
,

Normal Catarinense onde fez todo o curso

com notas ·distintas. Especi�lizou-se em

Arqueologia, em 1939, frequentando o

Curso de Extensão Universitária de Mu.seo­

logia,
.

do Museu Histórico do Brasil, no

Rio de JaneirO'.
. Cargos ocu·pados: Em

1905 exerceu o magistério particular em
,

suo terra natal. Ingressou na vida pública,
em 1908, desempenhando funções no �­

�nistério da Agricultura, transferindo-se em

'l1909,
para o Ministério da Fazenda on�e

,.. ocupou o cargo de Fiscal de Impôsto do
- "Consumi' até 1934, g.uando se aposentou.
-. Atividades' Culturais: De 1934 até o. pre-

�sente se tem consogrado inteiramente às·
'l atividades jo�nalísticas e à literatura
�� .

C d
I

l", construtiva. olaborou seml)re em to os

..! os jornais que se publicaram em sua terra

: natal, a partir de 1906, fundando lali: liA

.! Folha do Comércio" e "O Município'�,
'"

. órgãos que tanto contribuiram paTa o

: desenvolvimento da cultur(l local. Conta'
"com aprec.iável número de artigos ptlbli-'
cados em diversos jornai.s e revisf:as de

Florianópolis, ,Tolnville,' nO ".Anuário

Catarinense", no Jornal· do Comércio elo

Rio, nos Anais da "Sociedade Brasileira

de .
Filosofia" � na "Revista da Sociedade

Brasileira de Geogr3fia". É c()laborador
assíduO' dos jornais: "O Estado" e "A

Gazeta". Iniciou suas atividades· literárIas

em Ún4, com a publicação de uPrelú�os�',
sua obra mais autêntica. nos dQmfniQs da

.

Poesia. Obr,j)� publicadas - Poesia: "Fa­

gulhas" (1928), "Ruinas" (.936), "Escrinio

d'Alma" (1944) "IbiroPQnga" (1948)
, "

"Pórtico" (1955), "últimos Cantos" (1970).
- Prosa: "Cartas aos meus Filhos" (1939),
"Ao Serviço do Mestre" (1942), "Comen­

tário à História das Religiões" (1944),
"São Francisco do Sul" (1947), "Dante de

Aligh1eri ,_ O último lniciadQ" (1a edi-:o

ção em 195� 21:\ em 1970) "Memórias de
" ,

. um Fra.nciscano" (1953) e, "História" da

lLltera'tura Cat,ari�enl3�;" (1957),. PÜ'�ui
?inda inéditas centenas. de produções
poéticas reunidas sob diferentes título.s;
Tradutor de diversas obtas de Camille

Flammarion Emile Zola Ernest Haeckel
, '

. ,

e ontros autores estrangeiros. Sua ativi-

dade cultur.al foi sempre intensq., ocupan.do
a tribuna popular em várias solenidades

cívicas que se realizassem em sua terra

natal, onde militou na pólítica, exercendo
funções legislativas, I como deputado

estadual, de 1906 a 1938. Instituições
culturais a que pertence: Academia Cata­

rinense de Letràs, ao Instituto Histórico e·

Geográfico de Santa Catarina, à Federação

d� Academias de Letras do Brasil, à

Sociedade Brasileira de Filoso.fia, à Socie­

dade Brasileira de GeO'grafia, à Sociedade

de MediCina e EspiritismO' do Rio de

Janeiro, à Academia de Letras "José .de

Ale/ncarf'
,

de Cw·itiba, . c agDemiaçãQ
"Euclides dã Cunha" de Ponta Grossa à

.;
,.,

Academia Tiberina de Roma à Academia
. ,

de Ciências. de Roma. Pertence ainda na

Itália:' à· "·Libera Università Degli Studi
"LeonardO' da Vinci" "Istituto di Studi ed

.
,

Richerche. di Paleontologia ed Archeo-

logia" e à Accademia "GL'IMMORTAil

D'�TALIA _ SULL'ITALO BOSFORO, de

Messina, tendo s"ido indicado, por esta

Academia, à Fundação Nobel, como can­

didato ao Prêmio Nobel de Literatura. de

1971, . indicação esta que': contou com o

apoio· da Academia Tiberina, pela Acade­

mia de Ciências de Roma e pala Acade-
, .' . ,

mia Catarinense de Letras. Soi ainda o

Ecadêmico Arnaldo de S. Thiago agra­
dado. corri. <> titulo honoiÍfico de "Pr.incipe
della Sapienza" pela "Accademia Degli
Immort.ali D'Italia - Sull'Italo Bosforo-

1\'fessirül. ,VIDA ACAD1r',]\UCA: Ocupa, na

Acadeltl ia. GatariHcnse de Letras, a cadeira
n. 21, de que é patrono seu pai, professor
Joaquini Antônio de S. Thiago. Foi em-

. possado, em solenidade reàlizada na Fe­

deflação das' Academias de
.

Letras do

B,rasil, nO' Rio de Janeiro, a 4-9-1954, sendo
'O('e1'5do pelo Coniandante Carlos Garrido

iue apreciou a sua obra literária. Inteli-
.

.
, .

gência indorinida, poeta de fina sensibi·
lidade em cuj6s v�rsos

.

a ternura,. a deli­

cadeza e o lirismo fizeram pousada .

Escdtor ativo e pesquiSador diligente,' a

-crlticà tem dispensado elogios aQS seus

trabalhos. EmbOlra residente no Rio de

Janeiro, participa culturalmente dos pro­

gràmas da ACL, através de con-espon­

dência constallte) ajudando a engrandecer
às letras catarinenses.

I'
.. .

,
'

, \

"
.

)
.

, ,
,

.
�

.. :'

Em sessão realizada a' 1
. ele novembro o Tríbunal Dedsfío:. Recomendada a Aprovacâo nos Têrmos do

de Contas do Estado. sob' a Presidência do Conselheiro Parecer da Instruçao:: Interessados ._'.' Prefeitura Mnnicí-

NeJson c1.c Abreu examinou 145 :processOs.�:Estiv�r·am 'pr;- Jpal 'ele
.

Massaranduba ·.(.Taueiro:'á'. Dezembro), Prefeitura

sentes os Conselheiros
-

Nilt�� ,José 'Ohcrem. Vieié-Presi- Munícípal de Hervai' d:(?�8té"(,taneiro .a Dezembro), Pré:'
,
',' "',

' ..' . '" , .
'

�

dente, Vicente João , Srhneider Leonoldo Olavo; Jade Sa- feitura Municipal de Papanduva (-laneiro a Dezembro).·�
tnrnino Vieira Magalhães e' Ivo Silveira.

-

Presel}te,·· tarn- h) Balanços Gerais ..,: ..
bém, o Procurador Geral da-Fazenda, Wilson Abraham. Decisão: Aecornendada a- Aprovação nos "I'êrmos do

Os ex+edientes examinados foram os .seguíntes: Parecer (�.a Instrução. -.:
'

Interessados: Prefeituras Muri.iL

1. EMPENHOiS SI,MPlES, cipais de Msssaranduba e Papanduva. .,

.;. ,

Decisão: .Julgados Legaís na. Forma: -da Instrucão '12. UN'D'�OES ORÇAMENTARIAS '.

Referênci'as ,- S'9-7912. 7860_� -81,15_ 7894. 'DEG.C-8J47: Balancetes .,

SF-8011 8153 8086· 7841 8082: SE-8128', 8169' 8137. "Dprlsão:
.

Aprovado o. Parecer' �'da Instrução Inte-

S'Á-8143: 7f.19Ó�1. ·S.T-SP/13. 8003. '8004_ a.aoO,:;800� .:;·IVrP·-8i45:· ressados' .- Projeto Gacto Leiteiro '(S'ÉHeínbro), Fundo no-

PG-8116. 8112. DA77�84, '8005. ,SJ-8002;,.· ,800S.:·.STO-7415, tativo Agro-P�cuário:(3<?;h,iTnestr.c).· I·
.

12. 10. 7414·12. SSI-7Q,q, .7.962. ·GE-8116. ' .'

.

"
13,: AP6sENTADÇ>RJA·. v., .' ".

'

.,' ,

.

2. ESTORNO. DE. EMPENHOS .

.

a) Decisão: Julgados Legais. ·Ba: Forma da Inscrição -

Decisão:
.

.Nnotado;·- .Referênçias_: SA.;092 ..

,:
Interessados: . Antônia, 'R>.�9�eni, Maria R -. ;l<owalski, Ilca

3. lICITA'çõES'- "

.: ,
.

F' Vaz, Méll'i,à_ Ramos pl�Vetr�,·;:Ari��>.�.· de Oliveira, NT.u-

a) Decisão:' AnOt�d:n� nos Têrmos da :in�truçã() - Re.:.'· rina R. Barreto Zelerna 'Ines Dias. ..

' .,

,
, "

.

,";'
'" �

fcrências _ .. }IMMKÍr204 _�Merk Sharp &é. Dohme 200-.. 'b). Decisão .-. ,Ençillilirlh,lldo·.�· :Secretaria dos .Trans-

Laboratórios Bruneau
.

S.' 'A:, '19"77TIH�' Sidney .Ross Co., 01-. portes. e Obras I_. I�ter�ssado.= :Heitpt L 'Wlp.kler. .

.

I

Distribuidora- e Renreséntaóões Coelho ii-Distr.. ··e Repres. ' 14. REf=O.RMA 'POR' JNCAPACIÔADE frSICA
,

r�.' 'I
... '

•

.)' . "

". �, I .'

Coelho Ltda. 22-Schéring .. e .CÍa. 03-Gr.áfica -Leny. 04-· .: De-isão:
.

Julgados Legais: 'na�, Forma ·.da Instrução -:-

Gráfica Cüvi�k Ltda., 05-�. Tak�Q'c'a Ltda:,:06-Iv�ne Cam· .

f Intpressadüs:' .Peclr� dá �ilva ,n.l' C.�z�dio� >d.e Pieni, Joãó
pos da Silva. 97.-Gráfic·:;t�.'C9,uick ·!,tc:);à.; �Q8,liQ-17�19-21-:' E. Meira; José A.-' pe Ct�el�9; :Pê�ro' P:.·M,ath.eÜ's.

'
.

Gráfica Kovrtic'k. Ltcla. 09' ..Lôuis Cârohi' c·, Oll-'l2-18-Tipo·:···. ,15. ·EXERC-rCIOS·,'Ft'NDOS, � "

.1:

. grafia .Jo.rnal do'pbvo,' b�Tipogr�fia' <C�Íl't�náTio:,·Ltda., '14-'" .''' .,De�is:qo:\Tul�aaos:"r;égai�' ria Forr;nai d�.InstruçãO'
Dutra e Cia ..

,
I 16-Rerrii.es Mac�qo ...20�Tipogr:3,fia .:�tataí,.- 2�.-_.. Jnt�re'ss.pdGs:.·���vira P.a'Q:dtll,i,� ';'��' �ç;: F��u'nd.es, Lidvit:,a

Super .Mercado Vttórii.t. J)CG-330, }31etro �JY.[édica ,S. A.,; . Horr Silva 'Audizej W,:.,Kluc�ewski.� 'MaJ'la. CIéa S. Teie

351'-Machac10, e Gia.! Co.merdial Castro" � GermanO' Stein, 'xeira, Sirlei ela Sil�Ta, Ad�ã��Cor�ê.�:j��'.:'Outfbs, Marlete )Ça-
529-Zandorrênico' Ltcla., 8S-1> a 23. DCC-566, ,"C?merciaI'.· vier, Tere7in�B Zebben.� Paulo Dixl)ét de Sá, Inês Maria

Castro, Móveis Cimo ,Ltda., '}84-564-Vv�\L Tuffi.:"Ami� "e '01'0. ,Jandira.' Biase e 'oütrop, Izaoel P,hili�pi May, Artur

Filhos, STO-12 ImpermeabiIiz_adora Paraná' Ltda., ,PF-113 J. CorrêR:
.

i '. .

. Armazem do Povo". �lson J 'Rios, Brogilolli e -Cia., Nor": .' 16'. ,CONTRATO LOCAÇÃO, 'DE
.

SERVI:COS

berto Kuhnen, 114�M-adeireira CassaI Ltda�
.,' . : .. a) Decisão: Julgados' te'ga�

..

na 'forma da InstruçãO'
b) DeCIsão: Sobrestado,: Referências :_ 15:DASP :f,ri-' - Intere;ssados _ ped.ro �; Hiilkelrhann,J Lincoln Vilrmond

. de. Abreu Vãldori. M. da >Silva ;
Ofi Agostinho' Antônio

, .... .

,. "I'

P. MaHo's Zulmar A. Jacinto lVla,ria Clênia RodrigUes Inês
..

. , ,
'

,

.._ ,
�

"

. Lopes cT� filva. Contemplan,'
.

,

'i ,b)
.

peçis50: Anotado _:_. Interessa�o: Nelson Gri';ard;

17. 'PRESTAÇõES DE CONTAS

a) De'risi1o: Julgados Leg'�is na Forma d.a I:nstrução
; IntereSs2clos -: 326-Prefeitl,.lra Municipal de Água Dó­
CP 1918-Antônio. Moniz dé Aragão 8485-Prefeitura Muni-

� t ,

cipal de, Batra yelha.
.

b) Deris�o: Julgados Legais nos Têrmos do Parecer
da Procurqdoria: Intere.ss3clos: 1378-061-Prefeitura; Muni­

-/- cip�l ('1.e Griciúl1la,; 1908-Werner E. Zulauf; 2669�Prefei­

tura Munü:'ipal de Braço do Norte, 1821�Pref.eitura Munj­
ciDa 1. de Anchieta.. 759-Ptefeitura Municip.al de Palhoç:t,

..

2084·:Prefeitut'a Munjcip�l de C!ltanduvas, 2681-Jacopo Te)·
xeira Tasso, 2175-Moacy,:..· G.· Th�mazi, 573-Secretaria da

Educação e 'Cultura, 1217�P-refcitura' Muniéipal de Bom

Henro. 8492-PrefeituTa· .�'rnicipal de' A,ngeUna, 2041-Ha­

r(!h�.o P. Pcdertieiras 2010-Mário- L. Garcia 8891-Prefej-
, ,

tura Municinal de Barrá Velha 2237-Paulo G. W. Vieira
,

. ,", ,

da Rosa, 2034·Mário Luiz Garcia 2495-Prefeitura Muiüci-
.

,. .

gal de An!;"eUna.
.

c) Decisão: Sohrestados: Interessados: 648-1Vloacyr
.

lV(ol1c}r:rrdo_ 12()7-Pl�efeitura: Municinal ele Gunramiritn_ 812-

Haroldo K 'Cahral 1907-Werner E. ZuHmf 2231-Alinir'R.
't

. • 'J'
.

Fiates. 1l53-Prefeitura Mu�içiral de ]jescansd, Procurad.o-

ria Administrativa do DJstritO' Federal, 2238-Selestino J:.

BOl'toluzzi, 2059-Guilhe-rme' Bertassi,. 1317-Prefeitura Mu­

nicipal de 'l'uharão.
d) Ql1jbção Parcial e GIQsa ._ Jtlteressád�: 1872-

gorífico J�nse'l1.

c) Decisão: 'Devolução à Origem .•�....: -Reférências, _
..

DASB-01, 02, 22.·
4. QUINQUêNIOS

(
,

Decisão: Julgados Legais na F'orma� da Instrução
Interessados: Carlos B. Gomes Pedro P. Vaz Adelino Ba-

,
.

'. '.
'.

.

reta e outros Alvir Schrriidt e 'outros Armelinda D. Mo.-
, " .

rais e outros, Célio Belizário Ramos· e Outr·os.

5. RECURSO - EXERCíCIO DA- PRE·SJDÊNCIA

Dedsão: Conhecido e Negado Provir.nento - Inte­

ressados: Comissão Orzanizadora ·da Festa das' Flôres
Joinville

6. RESOLUÇÃO .,

Geral Prefeitura.Decisãl) - Apenas ao -Balanço'
Municipal de Imbituba,' n. 45.

7 .. PEDIDO DE INFORMA·ÇÃO.·
Decis�o: . Encaminlndó ,à .Coptadoria· Geral

tadO' - Interessada: Benta Maria ,ele Souza.
8. PRORROGAÇ.ÃO, DE P.RAZO
DecL�ão _ Deferida - Interessado: Leonid Daniluck.

,

.'
" ' " ,. ',' ,

9. DESPESA ORÇAMENTÁRIA A LIQUIDAR

a) Decisão: Julgados Legais na Forma da Instrvção '7"

Interessados - STO-78fig .. l 8271. SK7583 2 1 7790-1
"

'I' , 'I" .'

5943-1 4017-1 2931-1 5963-1 2 59431:2 '5937�j 7191-1·
, , . " ,., ,

5944-2 SS-7697-5 1 SF-'79.55 1 4.
.

, , , . "

b) Decisão: Anotados os Estôrnos

5963, 7191, 5937-SE.
10. CRÉDITO ORÇAMENTÁRIO
Decisão - Anotado - SF-llt56.
111 ,PREFEITU�AS MUNICIPAIS

Interessados

a) Balancetes Luiz P. Gomes.
,

I, .

.' ;

,

...... ,
,

.

•

'. •

.

, �

'\
.I'

É cloro que vc,cê não vai perder uma oportunidade dessas.

Afinal, vc,cê pode ganhar os três mil cruzeiros que o Clube Doze
'de Agôsto tem reservados para você .

E prna participar dêsse rico Carnoyol, basto fazer o seguil1b�:.
C011upÜU' uma músico de carnaval relacionada co_m o Clube f;'o.te ,

de Ar '). t·o e se'-'l Centenário, e inscrevô-l(] até 3] de Dezembro.
COai t.e . com' CJ sua inspiração. no oport'unidode que o Clube Doze

de Ag15tO está lhe oferecendo.
.

firomoçõo: Clube Do.ze de Ágôsto -- Rádi'o e TV Cultqra· - Jor­
nal O Estado '_ Rádio Guorujó - Gron-Meta 'Publi­
cidade.

.1
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PERFIL
Comércio, Representações e Cobran�as em Geral

Rua Trajano .14 - Sala, 5. Telefone. 3319

.Florian6poUs 1

__�-=__----�����====:===��==------_d
_-

ÓT1MA OPORTUHIDADE'
Vende"se duas (2�i �asas sendo urna (1) de alvenaria e

oi tra de madeira, sitas à Avenida Trompowski, 29 -

. jhor zona residencial- de Florianôpolís, .

me ,. A'

C I V" à R d
tal' com o Dr. AntOnIO ar os

.. leva,' na os

Ilhéus n. 14 ou pelo telefone 4059-
,--.__�...-._-",-_ .....,._._-.;..---""'_-----

PRECISA-SE:
Pianista, mo�a ou senhora para. tocar no 'salã()�Nobr�

.do Hotel Royal. Paga-se bom ordenado. Informaçoes.- na

Gerência.
� .'

°1" .

SINDICATO ·DOS. EMPREGADOS EM

E, lESAS. DE RADIODIFUSÃO E

TELEVISÃO DO ESTADa::»E
SANT CAT'ARIHA .

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Assembléia Geral Extraordinár:ia

P�lo presente Edital, 'os infra fírmades convocam, os

�ssociados do Sindicato .dos Empregados em 'Empresas. de
RadjadifuS�o e ':t'elevisão ,do Es,tado.; de· santa.Catarma,
para a Assembléia Geral Extraordinaria a reahzar-se no

dia 22-11.'71, às 19 horas, em sua sede. social, sita � �)la
Vidal Ramos, '50, em primeira convocação, co�' O' mímmo

de dois terços dos associados e; na inexistência de quorum,

tezal as Ú;_'30' horas, em segunda convocação, com qual.

qt�el" número, a fim de deliberarem, -por ,escrutíniq, secreto,

sôhre a seguinte
'

. ,
.

.

ORDEM DO DIA:'
Eieicão 'da Junta Govetnativa para» gerir .

os, des­

tinos do"Sindicato até que se' 'proc�da à elejção de' nova

Dii"etoria.
Florianópolis, 16 de novembro de· '19'n,

(a.ss.) Cacitda NocetU

Osm'ar Aires Te.ixeira

Cyro Barreto

;., \

Ministério da' Agricullura'
Direloria Estadual em' S,anla Calama

-AVISO-'
As pessoas abaixo relafionadas foram cl�ssificadas'

no ConcurEO para Seleção de Pessoal,. e deverao cOIl1;pa­

recer à rila Santos Dumont 6' às 09 00 horas nos dias.
.

" l

19/11 ou 22/11 para entrevista. O nãO' comparecimentO'

implicará em desistência dOI candidato.

Adm ir, istr'ativo /Ali

R.1tlli.:no Jacó B:runing, PaulO' RogériO' Soar, Oclair Car-

lOS Silveit'3, EdHe Kuhnen e 1tnia Lúcia de SO�lza.
Administrativo 11811'.

Mauro Viéira e Carlos Gonçàlves.
Ad�injstrativO' IJCII

,4 Alfredo Ferreira Luz, RO'naldO': Si!lva, �éli.o· Antônio'
Ribeiro' OUvio Ghizoni e Julio Cesar .Carpes.

,
.

Auxiliar de Portaria

Rubem José Garcez.

Serventes

Gilson Hélio Furtad<Y e Gerson dos Santos.

Motorista

Ademir Hering.

Floriart.ópO'lis, 18 de novembro. de 1971.

Alberto dos Santos - Diretor EstaduaL

,

,
\

�-------------------------------------------

JuÍZ«l de Direito da Segunda Vara Civel
da Capital - Edital d.e Cilação,'com ,o

Prazo de Trinta (30) Dias
o DOlltor RID SILVA Juiz de Direito da

.

2a: Vara
1

. ,

Cível da Comarca de Florianópolis, Estado de Santa Ca-

tarina, na forma da lei
.

, � , \.

FAZ SABER, aos que o presente edital virem,' ou
dêle conhecimento- tiverem que, por parte de ROMALINO

RODRIGUES,. foi requerido em .Ação da Usucapião um

terreno, situàdo 110 subdistritO' do Estreito, comarca d�.

Florianópolis, Estado d.e Santa Catarina cO'm as �eguintes
. ,

dimensões e confrontações: aO' Sul, com 15.,50 ms., extre-
.

ma com o terreno de ·Odilon Ramos; aO' Norte� com 14�:W
ms., com terras de José Pedro Morfim; a Leste, medindo
15 ms.,· com BráuHo DelfinO' de Jesl,JS e, ao, Oeste� tambérr

medindo 15 ms. com a rua RaitnuildO' Corrêa. Que sôbre
, " .

o referido terreno fO'ram construídas benfeitorias dentre

as quais uma casa de madeira medindo (5) cinco metrQs

de frente, por (7) sete metros' de fundos bem comO' um

rancho de madeira nos fundos. E para que chegue 'ao co,.

nhecimento de todos, mandou, e�pedir o presente edital

que, .será afixado no local de costume e publicadO' na
forma' da 1ei. Dado e passado nesta cidade de Floria.nó­

polis, Estado de Santa Catarina aos dezO'ito dias do· mês
�

e outubro O' ano de mil nvecentos e setenta e um. Eu
• f

..,

Ja.lr .

BO'rba, Escrivão,. o subscrevo. Ri.cf Silva, Juiz de

Dll'elto. :, tl"l,'

VANDA DE SOUZA, SALLES
4° Oficio de 'Notas e Proteslos em Ge'ral

EDITAL·
Faz saber que está em seu Cartório pará ser pro­

testada por falta de pagam.ento a duPlicata n. 022-71,' v$l:
101' Cl�$ 658,56, vencida em (data, da apresentaçãO'), em,'
que é deVedor J!;ntreposto Catarinense de Calçados e ere-.

dOl'. Rock & Cia. E como. nã.o t5:veS$e-' sido encontrad9 o
devcdel' nesta cidade, intimo,.Q. ti vir pagar a referida .du­
plicata mais os juros e custas dentro de três dias úteis a

contar- desta data, ou apresen,ta.r as.. :razões da recusa.
Flod.:mÓpolis, 18 de J\lovembro, de 19171.

----- .-------------------

EXPRESSO: IJ·OS·ULDSi-LTu_
'Iorian6poHs à" Rio do, Sul

. às 04,30 - 10,00 e 18,30 hora&.
�Jo do Sul à Florfanót:POlk �.

.

às 04,3Q - tO' 60 e 14,00 boro.· "

.......... ,) .. l'

Vende-se excelente'baleeira por preço de ocasião.
Tratar rua José Cândido da. Silva, 657 - Estreito,

ou pelo telefone 6344.

."

""�; 'II" Jlluadl eo SARD�

•. l.GUAC". com <luas I'a,las eonfugades, bêl
.

QU,8n

b iho, cozinha, depe :êncla . de empregaéa, garage-.

".. anda e estacionamento, ainda sem habite-se.

LOTES - Vendem-se, ótimos lotes, situndOl 11ft

I
J IRDIM ITAGUAÇ(f com ��gt 0.' wtalada. rUBI cDl�Md.u

remate Dluvi�J.
;,

nTRTn.lR.�F • me- 'fi'v-'h I " N lt.1i'! ..
'

rt __ 1',.,... 'IM'"

DII..

..

OAB�SC 0165' - CPF 001896239

I "�f RI'. l&f':Il,," �!l(�rll GA SAMPAIO:
OAB-SC 2338 - CPF 18282079

Rua dos ;��héus, 22 - Ed. Jor:_ge Daux,' een], 5
..

Fones 4\\'�1 ,j e 4219 .

Das 9 As 12 e das 14 às 11 horas.
< .

- _.......---_.._._-�.- - "'_ �- ._---...._--�--

ALlJrr;j; �·SE
Aluga"se uma casa à rua Major Costa 122 - Fundos ..

<

.

., ,

T tar no local com a sra. Ivete.

._------

'1�ytM.'rm
r

'I:,r tfJ·�, �5v r .. I,�, .• l �.i)

'I'ôda _refor 1)1 ada. ótimo es: ado, Vende-se ou troca-se
. Volks. Vê; e tratar corri Divino nesta Redação'.

.

,
'

Foi' extraviado O· certificado de um Volkswagen ano,

J )9. motor n. BF-288039 . chassis n. 'B9�621002 de TIrO-
,. , . , J'

I
'

edade do .S1;'. Renato Costa. . .'

.' .

- ,--_ ...__._--------........------

Precisa-se qe um cobrador, Com é,ondução' (lambre­
., Entrevistas à Praça XV de Novemhro 21 - 19 andàr

. . . " .

$a1a 101 -, Edf. João Moritz.
.

. \

'�'Zaaw:UUt:W&E:'o:.:G5 4!DMf' "'1ZBf" J...r�;·�,�__iiiii+iii*'"'iEi_�iIiiiiiiii_l....l
.,

1scola·. de ..

Auxili�r d� Enf.ermagem··
80SPITAL SJ\.O,. JOSÉ

C'·
.,

rlt!nnHl

CURSO INTENSIVO DE UM ANO�

INíCIO: 3 DE JANEIRO DE 1912
Régii:ne de Extern'atO'

MATRíCULA. ABERTA:
Di? 8 à 20 de Dezembro: 8 à 11 e das 15 às 17. hs.
Id<1de mínima - 18 anos - Curso Ginasjal Com­

lleto - Informações: Caixa Postal 63 - 88800 -

;riciúma - Fones 2006, 2202 e 2300. '.
.

1
, .,_.. - .-._, -._·.��f·-=-.1' ����to,!·. iriXM>rer�_:!!!!?:e::::::__.__ .___ _ _ ��

. ...

M ":U5. CIMO·

VfUDANÇAS LOCAIS E PARA OUTRAS.CIDADES·
D ,PENSAMOS ENGRADEAMENTOS. RUA PADRB'

10MA, '53 - FONE �778 -- ANEXO AO D>EPóSITO

fi­
.,
I

__ .'� _!
..._

, ..
, ... -------::--

....--'�--. -�1
-1' .

.

'
.

�DMINn �'BAJJOjtli. COR·RETO-· :1

: I DE IfE�OCIOS' I ..

[I f:OMEBC�O E REPRESENTAÇÕES
. LTJll�. . '.

(JA FELIPE SCHMI1)T, 51 - GALERIA JAQUELINE
-- LOJA 7 - FONE 3689

VENDASI
Apartamentos
Apartamentos no Edifício . Cisne BrancO'. - Rua

meral Gaspar Dutra - Estreito. Com 1 e 2 quar­

i IS, - living � cozinha - banheiro - área de ser­

:;0. Totalmente financiados.

Apartamentos \ nu Edifício Itagoaçu - Praia do

�iO' - Apartamentos com 2 quartos - linving -

'\zinha - banheiro - área de serviço. TO'talmente
, "1.anríndos.

I Arrlr1:ameYlto no Edlcio São Francisco - Rua

'110' Eo:'s'tl;f; -- (Koe.s1) C(1'n 2 quartos - living
cozjnl-:.a - banheirO' - área de· serviço. Total­

mte financiado.

\ '.

Ap.artamento; na Praia de Comboriú Avenida

i
. rttral __ . Centro' Comercial - EdifíCio Paraná .....

f Umo andar _. 705 - apartamen.to' COOl. 1 quárto
, . livin.g - cO'zinha - banheiro - hall - área de

c: Tviço. Totalmente' mO'biliado. ' ii

Tal'renos

3 10'tes m Trindade - medindo 12 m x 33 m.

('Hlr um,

I '

I
.. _--,_. ,---, .._-----

10 10'tes em �arreir{)s l?rõximo a· €o1:\(!asa
E ,trada Federal Neva.

.1.

Casa

Casa em Saco dos Limões - com 3 quartos _
a -- cozÍnl' j b,:mh!:'irl') á"ea de serviço.
--_._-_._----

I
• _. ..• ""-. 0__ '- • --'- ,-__

�....... --'"_ �...._�...:_._-----

r.m"""
�. i o E"iTADO, Flor�anóJ.fl'rsJ Domingo, ::U de Nov mhro cl� 19 1. - P4JI. 1.1

, i
•

A..c:;s.iStê:l,lclll Tknic. t. domicilio _; Rãdlo� _. Te·

Ievísores - 1."1etro-dornéstie4i)$. Aberto até às. 22 horas

O mais tDmp.letOl estoque de peças e acessórios.

R. C,otonel: Pedro, De�O'l'O, 2.133 ..;_ Fone 6284,

QX1l:X

COMPRA-S& I

Televlsoreá\ ,usad� Pag.a-se o. melhor prêco d»

praça.
,IX"XX

Dist�ui40tes exelusívoe das pilhas Na+íons'

pcu-a a .Grande rIorian6poJis .

-
__ ,

. �

.' E.stado di· $anla Calar�,na
'�', Secretaria' dos: Transpo·rt·es e Ohras

"':, De'parta :;'811." ··de Es',lrada·s d,�
,

l" '--I, V I S"O,
';

Ó Departaménto 'dê Estradas ,Jde. Rodagem de Santa

:. é;ata,ri,�fl" (J;)ER�C�,: ���lUlka, aos' "interessados que se acha

;--' abe·rta:·�··CoH0()l,rêJl:é\� -.. Ed,ital n.,33171, para obras de

.: lmp�anta�'ào . e;',·.:P�wim-entação· nas estradas SO�l'e SC-97

.� t.rê€'hó'·Fl{lriafióP,0lis��_'Ingl�es do Rio Vermelho e aces­

.•
'

sos :de JlÚ'erê: ·.é ':Ó:anasviEbiras.: com. 'prazo de entrega das

",' p.roPOstás �té)s. ];:2:hpra� do dia 20 de' dezembro de 1971.

C'�·Ii>ia. 0'0:. Ed-i�al,,,�' maíeres esclarecimentos serão obtí­

.

- dos na sede do' ThERSC: r no 7� andar do Edifício elas Dire-
! .' " ., " •

.

< torias. em: ·Flo:r.i.�n(j.p6IL�,,·
,',' "

.

PER'Sf:'" ":ei». Fío-rla.nó,pÓ;lis. 17<,· de
"

Novembro de '1971.
' ..

,

.

'

En_gi?" civil lI,.nani' Ábreu'Santa' Ritta _\ -Diretor Ge-

.c.' ra.l. -do DÉR!�S'. :';'. .. �:.

,/

,
'

-..-------- ___,_-_ _._-- -- •• .-. �. *

; ·-,EStiLIRBÁ-"SACI·---""--·-_·
MAi:ruCVLAS ABERTAS, PARA 72

Màternal :. �': Jâ:r'd:im. de. Inlfância Pré-Primário

Prim:etr0J Gta1iÍ�'. '.. , ,

nua AltaJn.ir6 GUÜÍmrães 28 (pi'óximo ao Campo da
.

. . ,

Ltga),Infotmâ.ções:, FÜ;ne: 3886.

"

,'.\

------�--�--._------------------------����

AUTO 'flAe�O CA.TARINtISE
Prm;ida$. de Ff:l)RlANOPOLIS para�

JU,UMEN'AU .::..' 'Dfreto> i:S 08;00' - 12,00 e 18 horas.
., .

.

Via Tijucu, Itapema, Camboriú e naja!" f'lJ

06� ...: 08�30 ;_ 15,30 - 16,30 - 17,00 -

18,30 -, 2OiOO . e 21�OO.
lQ1NVILL'E ...:. Dh-eto às· .19,30 horas•..•.

.

Via' :Tfjúcas, 'Ca�oriú e Itajai,. às 05.,00

O';�' _; Õ'l�ÓO ';_ '09,00
.

- 11.00 -- 13-.00 -'f

li3J,Q _. 14,.30'_ 16,30 � ,17,�O
.

-:uw:nBA. - 'AS' 05�oO' - m.,oo ."- I1.U6 ]3,00''; 1"1.00

'Ol'.
JARAGUA - Via eorupâ .. Sã! Bento. �10 Nf'-"1nnb! ,

Mafrsi, às 06;00 e· 16,30 bo"'"

SÃO FRANCISCO :.- Ai 19.30 bt Ifh·

:1"

t:.MPIt.S J\. : �'AJNT!'�
Gu".�.n Jt

flrt.tclu dt .fI'LORl t,.N;)�101JJ�· I,. ".�

Pl':Q.ro ALEG�E, � cluir, le..i.tn às' 21 PGr as

04-.�O -. O�,� -, (}8,30 _,_ 1200 -, 18.0fl

.
.

19,30 ,., 2�.OO 'horM,
�A ..... às 06,::ro � m,QO '10,00 14,00· fr. ,O'

.\ � 18,00' hora...
-

ti:AqUN4 - À8 04;30 -� 06,30 tO,OO t2.00 -- ·ttJ, Ot

,
� 17.,00 18j()O - 19,30 e 21.00 h01'a8

.

.
T'D'13ARÃO .....i is: {)4,30> __ 0'7,.00 � 08,30 . 10,00. - 12,00.

.

_, 1&90 ._ 14,30 - 17,30 - (t8,OO - 19,3P

. ,

.

al�OO .-:- e: 24:,00 bO'rR'.

·CRlCIUM�. - àS 04,30 � 07,00 - 08,30 .•. 12,00,·- 14,30
-'- 18',00 - 19,30 - 21,00 e 24,00 "hO'ra�,

.�GU� �- às 04.,30 - 07.00 - 08,30 -- 12,00 -

.

18,00 - .19,,30 e- 21,00 horas.

!lOMBRIO ,� 04,30 - 0'7,00 - 08,80 ..:.- 12.00 � tROO
..

19;30': e· 21,00 boru

I

Matriz: Rua Felipe Schmidt, 33:':' Fone: 3282-­

Filial: Rua Canso Mafra, 4 ... Fone: 3280 - Filia!

Estreito: Rua Fúlvio Aducci, 597 Fone; 6200

�PAI�A 69 LUXO· VERMELHO
Vende-se. Vêr e tratar. à rua Estilac Leal) 'no 86 -

Praia rio Meio - Coqueiros.

FILIAIS: Curitih�
.·MatTiz (sec_e pr( pria) Cl1rCIUMA - SC

.Toinvi11, r,lm: lE::' 21) Flori::ix óDolis Laguna Tubarão Araranguá,., , ,

'. ,,"!.(.; ""'; (
...

o
.

fmte, r�Mto Alegre e São Paulo.' '

.. 1 '.

Comuni��u:mos ,�iOS li;�(i��lg� al:��<�,���U$ e clientes, a aquisição
d, ilIIóvel à ma MAX SCB:Jill\��'jG 715 (ESTREITO) fones
6272 e 280r, onde em hre�;,es dt� s p'assará a manter seus
expedientes.

.

, . �EJl:V1ÇOS DE �L·JDJ1NÇ_: .. :) C,Gl-. Cj� "E,OS K�;.�ECIAIS - FROTA (REALMENTE)
. ..�' .

PRó1J1UrA - JA.1\,1ANTAS - CA�,RE.TAS E BLINDADOS PARA QU1\;LQUER TInO

DE TRANSPORTES

l_

,
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"

Fernando Marcondes, de Mattos

'CÀMINHOS AO ACASO

... Ó' que existe hoje no território eatarinense é fruto

de uma evolução inconsciente..
..... "

, •.�", I

,

'. Santa Catarina nunca procurou .encamínhar o � seu

'destin�. '

,

' 'Ei�tern: coisas magnificas neste Estado e é apreciá­
vel o seu patrimônio de riquezas.
.

=. Mas, tívemos 'com antecedência consciência da evo­

,1�ç,ãO' ,''ll!e resultou na,' estrutura hoje disponível? Não!

,Definitivamente, não!
Trabalhamos arduamente. Criamos e produzimos ri­

.ql!�.AAS a�� chegarmos ao 'que somos. Mas nunca procura­
mos enxergar muito além do' cotidiano e da rotina. Fal­

teu-nos sempre a visão ampla do horizonte distante, [usta­
mente a visão que nos poderia indicar caminhos de maio­

res sucessos.

Construímos mas não plasmamos o, nosso desenvol­

vimento,
I

Quando deveríamos planejar, tivemos apenas intuição.
Conseguimos muito.

Poderíamos alcançar mais?
. , Sim! Certamente que sim l

Sarita Catarina desconhece a sua realidade.

.

Que estudos já fizemos a respeito da situação e das

perspectivas econômicas e sociais do Estado?

Que ,�ontante investimos em pesquisas?
Uma' das falhas mais punjentes de Santa Catarina

é -o numero absurdamente reduzído de estudos em qual-
, ,

quer 'campo,
,

. Neste aspecto, Santa Catarina é um dos estados mais
atrasados da Federação.
",:- .A falta de 'compreensão dos problemas do Estado,
leva à: dispersão de seus escassos recursos, àduplicidade
4,& .eforços, à deformação 'de sua estrutura econormca,
(iOS becos sem saída, às falências, às crises; impede a

abertura de novas fronteiras, a aglutinação de todos em
, grondes Objetivos, 'a consolidação do Estado integrado,
o- aproveitamento máximo e integral de suas riquezas.
: . �A' falta de conhecimento do Estado conduz à soluções
caras, que vão se refletir nos custos e, afinal, se trans­

{ehr, como ônus ao beneficiário último do desenvolvi­

fi?"e4.to _' o homem.
" A .ausêncía de estudos em quantidade e qualidade
adequadas dístorce O entendimento da nossa, realidade,

conduz' o nosso homem público e privado 'ao êrro e a

nossa juventude ao desinterêsse,
o planejamento � só pode ser entendido como uma

mobilização' generalizada; como uma ação consciente que
parta de uma realidade plenamente conhecida e se pro­

jete ambiciosamente no futuro .. No futuro em busca de

objetivos que nós definimos e através de caminhos que
nós selecionamos.

O planejamento longe dr ser uma caminhada ao

acaso" é, um plano de trabalho e uma rota de ação previa.
mente estabelecidos.

, O desenvolvimento é uma aspiração" mas não é um

'sonho. Deve decorrer, de .

uma decisão racional e não de
um devaneio.

,

,

Santa Catarina necessita moldar as' alterações de sua

estrutura econômica que fatalmente ocorrerão.
,

," .

Para se beneficiar de todas as suas imensas possibi..

lidades, Santa Catarina precisa ter, fôrça para comandar
a sua evolução 'e, consequentemente, influenciar o seu

futuro., '

COMPROVA'ÇÃO ,HISTÓRICA
Essas observações nos vem a mente neste instante

em que .procuramos analisar a evolução da estrutura pro­
dutiva do Estado. Estrutura que se altera ou deixa de
se alterar sem que façamos, de fato, alguma coisa para
modificar essa evolução ao acaso.

Por 'muitas razões se faz êste tipo, de análise sendo
, ,

que a mais importante delas para demonstrar o estágio
de adiantamento da economia, pois historicamente se

comprova, regra geral que a cada nível de desenvolvi-
,

,
,

mente diversa é Ia estrutura das forças produtoras.
Comparando, um grande número de países que se

encontram na atualidade em distintas etapas de desen­

volvimento, e que o compreende mais de 'um têrço da

população mundial Jorge Ahumada preparou um qua­
dro que parcialmente reproduzimos (Quadro 1), é do

qual se pode' extrair uma série de conclusões de grande
interêssé t� respeito das transformações inerentes ao

processo de desenvolvimento. Essas mesmas conclusões
,

, ,

confrontadas com o que se passou em Santa Catarina e

com o que e prevê que aconteça poderão ser muito úteis
, "

para a compreensão da, problemátíca catarinense.,
Desejamos alertar que êsse tipo de comparação deve

ser usado corno subsídio ao conhecimento da realidade
estadual e I1ão' como 'parâmetro para um julgamento"

"
'

...

.,

" A ,consttução ,naval no mundo está passando ago­
ra pOl' w.n sUrto de atividades, mas vai produzir. ape-

, 1

n�, zp.Qdestos
-

,lucros por causa, dos custos em alta.

, Nq mo;mento os estaleiros estão :sentindo o' apêrto. Pi·

téu,' o pôrtp de Atenas, simboliza o supel'investimento
eiíl'l)avios causado, por subvenções e incentivos fiscais..

às compli'nhias de navegação e estaleiros dados por

quase' ,tôdas as nações marítimas.
.

•. AI �rota q.a Grécia quase dobrou em menos de qua­
tro aJ.l0S; graças, aos incentiv.os dados pelos coronéis.

Há xp.ri, â:no Piréu imp&va de otimisIno por parte de

novos" Ón�ssis e Niarços,: ,que tinham acabados de

a�ràbJar arrendail1entos de' 18 meses para navios de

70 ri:ill, 'toneládas' a lucros bastante elevados para cbm�

prar "'�m vQlume fantáStico de navios. Agora Piréu é um

cenliMriü, ,de naVios velhos, que estão' enferrujando,
oc�os,o( pê�a ,bàixa das tarifás, de 'fretes. Oficialmente

li"há. ;250�. navios parados nos portos gregos," e seu liú­

ni�ro aumentâ em 25(Yo por mês. Não oficialmente há
"

•

.- ..
,." ,_ c; "

I
.. "

hiúitos: 'ri1àis ,que não' aparecem nas ,estatísticas, aI·
.. :

.

'�, . '> .. '. •

"

.' r •

guns '�êlelS disfarçados cçHno estando em reparos, en·

tÍ'tianto, >outr'O$ 'são' simplesmente' omitldos da conta-

'�fu�::, .}
: if

-; ,:':. • .,.,
",

'

!,:,.: :: Muitos navios ainda no mar dfixam de cobrir seus
f J; 'l, ." I .:., ," , �.' .,'

cu1itós' de" oper9.ção: Mesmo os maiures 'armadores no

fim deste ano' sentir ,as' dificuldades.
A queda tem muitas cau3as, algumas temporárt-,s,
\ , ,

algumas ,permanentes. O Japão, que causou o surto de
,

;

U�1A "CIDADE" ONDE REINA A PAZ E A FELICI�

'D,ADÉ;', .. ,- SUA CONCRETIZAÇÃO" DOUTRA FORMA

LE,GfTIMA
.

M.A.S COM A MO�TIFIGAçÃO VOLUNTARIA.
DENT:f�.d pE NóS, ,- O QUE, SóBRE TÃO GRAVE

ASSUNTO, PENSAVA O GRANDE TRlBUNO SAGRO E

FILóSOFO PORTUGmS, P9 MANUEL BERNARDES -

COMO' DE UMA SIMPLES IMAGEM LITERARIA SAIU

A EL4BORAÇAO DESTA CRÇ>NICA DE FINADOS.

Finda à minha tarefa funcional
# segunda:-feira� data

q�e ,o' caleildárlo, católico dedica a homenagear o dia con­

sa�iado ,a. TodOs os Santos, encont.ro�me em S. Francisco

<;10 Sul çoll). o meu confrade de AcadellÚa Senhor X.

Otocentão <:inda em plena forma há pouco comemorando
, ,'" , '

,

às suas floridas 81 ,primaveras conserva em si aquêle
" .' "

e.sPírito: sadi'o e folgazão dos que com sabedoria e o
,

"
' ,

,
" ,

auxilio da ,gri:}ça, divina souberam preservor a sua saúde
física �'; mental (n.ão bebe e' jamais fumou em sua pro­

,fiç.��,. viida). E é ,na expansão alegre de um primeiro
(!<tlÓq�io _ que ,êl� me diz:

. -

.. Ah! meu caro allÚgo, estive' há poubo ainda numa

cidade ideal. Im'agina você que ali jamais houve, a mí­

.niina· dissenção, a menor discórdia en.tre os seus inúme­

ros. previ1egiados habitantes, todos 'vivendo numa, paz

_ad�i�avel que eu diria pertencer perfeitamente ao seio

de, Abraão-. No, úwio em que vamos vivendo de tanta

poluiçã�, física e moral, distorção poÜtica e, guerras m'a­
lllÇ,&S que, vão pelo rnundo, eu diria ser aÚ' a Metrópolis
eH� 'ql�é' a feliCidade, é perfeita para todos, indistinta­

niente.
'

E li minha espe('tativa, algo abstraída, dado o teor

,
.

. \

,

carga sêca há um ano, não fi'etou navios em todo o

ano, de 1971. O transporte de petróleo teve um inver­
no fl·aco. As esperanças de' uma recuperação no outo­
no desapareceram com a crise do dólar, as medidas
de Nixon, as greves portuá1ias ameriCanas e a contí­
nua queda ,da expansão da ,produção japonesa de

aço. As companhias de. navegação conti,nuam a' fazer

previsões otimistas a longo prazo. Uma ' companllia
americana pr�disse que o tranSporte Inarit�mo de ca1'­

vaQ e minério de ferro dobraria entre 1969 e 1980. Nes­
te, período, a, parte destinada aos portos japoneses era

,esperada elevar"se de 63% para 74%. Cat"vão e miné­
rio de ferrE> representaram 33% de tôda a carga sêca
em 1969, más ,nesta' contagem constituiriam 4�{Yo nas

alturas de 1980. Mesmo se a elevação' não, ocorrer, os
'números' sugerem que o comércio mundial de carga

,. I •

sêca será crescent?mente domina,do pelas importações
japonêsas de carvão e ininério dé ferrá. ProvàvêlrXlen­
te; carregad,a por navios' japonêses; construídos em :e5-
taleiros jap0Í1;êses.

r
� ('

jl For� do Japão, é, agora ób,vio que as encomendas
de>arm�dores excederam de.' algUm modo as nécessida-'
de'�. ,Tempo' ,passal'á até 'q�e � excedente exist�nte,
mais 'os navios agora encomendados, sejam absorvidos
suficientemente por tarifas de fretes que desça.m a ru­

veis realmente lucrativos. Mesmo que nenhúm navio­

tanque seja ençomendado, o. número de super.tanques

•

do trabalho q_uase físico e confessarei mesmo, já que
"viúnhandú me vou da senectude, de cansaço em que
me encontro após seis horas de atividade, intensa\ etn

meu atendimento de, balcão:

,

--' ACé:\bo de visitar. o nosso Campo Santo ... E, ,dando
illéÜÇ,)." êrriasl à sua citação:, à nossa Necrópole, vulgo
�eHútério eis aí!

'

,

Só com o enunciado último destas derradeiras pala..

\lr:18 atento, então" com um sorrisO' de contraf�ito desa·

pontamento pela minha obtusidade à decifração de cha·

rjda em si tão cl,ara ou meridiána e ajunto, com o desejo
de dizer alguma cousa:

•
. -. I

-', f....h, sim, então com que 'esteve o' Amigo à visitar
a i dita �idade dos :pés JUntvs... Aquela do morro em

,

que, coúosco" se p�anta ':0 derradell�o aiPim...
'

,

No final, se há aqui, nf:);lte pedaço terráqueo, tantas

questões vitais a otencler. e enfrentar _.' e nós, ocasionàl· ,

mente, ocupamos uni setor profissional que,' coqlO o

farmacêutico faz por cuidar da 'vida e da saúde (nada, ,

'
'

obstante ser seu objetivo principal o combate à moléstia

'e ad sofrimento) de alguma forma justifica-se aqu,elu
nossa abstração quanto a esta passagem ,destinado a"

relembrar os mortos querid.os. Que nada !adiallta estar

a pensar-se na... morte da bezerra, quando há tantos

que fazeres em redor, de nós a nos chamarem a atenção
e a atividade.

'Não será pOi" outro! motivo que pontifica o LivI'Q'
dos Livros: ·'Deixe'inos aos mortos que sepultem os seus

mortos" .

,. • __ 1

definítivo.
QUADRO 1

ESTRUTURA DA RENDA ENTRE PAfSES DE DISTIN·,
TOS NíVEIS DE REI'illA POR HABITANTE'

- porcento da renda gerada,-
Menos de 200 a 400 400.a 600 600 dóla-

.'
200 dólares dólares dólares res e +,

,Renda por
habitante 101 329 476 1261

Agricultura 39 18 ,17 10

Indústrias 21 34 3-8 44

, Serviços 40 48 45 46

TOTAL, 100 100 100, 100

Dêsse quadro fica nitidamente. evidenciado que as

economias de baixa renda têm acentuada participação do

setor primário, que, no caso daquelas com menos de 200

dólares, chega' a atingir 40% aproximadamente da renda

'gerada. Para as econo:mias que _ apresentam uma renda

per-capita entre 200 a 400 dólares' essa participação' de­
clina para 18% para finalmente não atingir mais do que

, , ,

10% nas economias com rendas per-capita superiores a

600 dólares.
Em sentido contrário evolui a contribuição das in­

dústrias que, 21% no grupo 'de menor renda, ascende

para 34% 38% e, por último 44% no grupo de mais alta
" .

, I

renda.
O setor terciário mantém-se mais estável na composi­

.ção da renda gerada, elevando-se de 40% para 48% d9
primeiro para o segundo grupo, para a partir dai se' esta-
'bilizar em tôrno de 45%.

'

Dessas observações resulta um' princípio da mais

alta importância prática, e que Ahumada formula 'do
'seguinte modo: a cada nível de renda por habitante cor­

responde' uma estrutura dada da produção.'
Deve-Sê. advertir que "essa. estrutura não se define

por um. jôgo de percentagens, senão por um [ôgo de

margens Não se trata de que se a renda por habitante
'

é' de ·600. dólares a' produção agrícola tenha, em todo

caso, que contribuir com 'lO por cento da produção,
, total. Se trata de que se essa é a rend..a, é altamente irn-

, '

provável que a produção agrícola contribua, digamos,
,. t-- . i ':I.

com menos de 8 ou maís de 12" por cento".
O corolário do princípio anterior quer significar que

para que haja desenvolvimento tem que se modificar a
. ,.,' , .

estrutura da produção ainda que essa proporção seja te:-
"

"

subirá, de 63 no aro vindouro e de 91 tanto no ano
,

'

de 1973 como no de 19.74. A partir daqui. toci0S os es�

taleiros ,entrarão na hSe das vacas magras.
/'

Por, quanto, ,tempo? Uma das' previsões, ,mais, oti-
mistas (ínglêsa) argumenta que os navios ,existentl;s
e, encomendados, devem estar razoàvelmente absorvi ..

dos 'em 1975. Se' assim, os a,rmadores, estarão" fazendo
encomendas antes disto. Mas êste estudo' britanico • foi

prepa;ràdO antes de as medidas' de Nixon terem ,siqo
anunciadas. Um éstudo ainda mais otimista calcula

que, haverá'menos 10% q,e tonelagem, em 1975, pará :05,
transportes a granel de petróleo e outras mercadoria�.
,Mais 'sombrios' -, e talvez mais r$aÚstas, - são' ·as
previsões da Cdmunidade Econômica; Européia� que
cálcula que nos próximos cinco anos as novas 'enco..

,
- ... :'.

mendas, somarão apenas dois têrços da capacidade
existente' dos estaleiros. E nisto ela não toma co�e­
çtiriérito d()s planos ,de eXP!1nsão da, indl1stria �vaJ.
Japonêsa.

. �

.os e�taleirbs estão abordando esta fase deprí�i.
'da de s�u cido de negócios numa posição mais" fraca
do qu:e:e� qualquer de suas:c;rise,s anteriores' nd<p'6s­
guerr�., Embora tenhàm enc:omendas J)'axa. 80is :"an6s,
êles ;estão sofrendo com os j;custos iiiÜprevisíveis:.' dá'
infÚ1Ção. Os preços pedidos por novo;' �aviÓs êste.'�rib '

têm estado caindo êste ano -- em 'alguns estaleiros

de quase 25%. Os -estaleiros tradicionalmente ganham
bastante nos -surtos de, encomendas para poderem

�omo pode, entretanto, dirá O leitor, um morto

sepultar outro morto, se a morte é a inatividade, é, a

inação em si ou a paz, a tranquilidade absoluta, 'como ao

meu prezado amigo- X. se afigurou ser o Campo Santo?

Não, conterá tal sentença, proferido pelo mais sábio .do'S

,livros o seu grau o seu conteudo de contradiçã,o?, " ,

Não! Nem àí incidiu ii Bíblia em alguma discrepân-
cia, em algum paraçloxo. É que não temos dúvida: em

apontar a verdadtnra significação 'dêstes "mortos". �ue
mortos serã.o, _

em vida os que, com esfôrço e vigilân.cia,
sempre e sempre trabalhando, p:ara a glória do Senhor
mortificaram os seus des�jos e ambições em bem, e

"

,

alJl,�fUo de seu próximo.
Para êstes, mortos em vida, não existirá a' dissei-lç�o

é a: discórdia, não existirão as moléstias e as ,atribulaçõhs
da soberba e da vaidade e muito menos as guerras já

,
' , ,

que sobrep'ail'am à. tôdas essas· distorções e misérias'
, , ,

ligados que' éstãó pe�a alma e pelo espírito à viga ete,rna
que jamais terá um "fim:" (a desconexidade dêste têrmo,
"Finados"!) já que jamais tiveram um comêço•.

E a morte, se ocorreu para o míser,o corpo -_ ,"Me­
mento homo; qui est pulvis et in pulvjs reverteris" .•�.

-, inexiste 'para a <;lIma, inexiste para o espírito que :',a
tudo sogrepaira com a qjuda da, sua esperança e da sua
fé inabalável.

:Só ao pecador ao vicioso e que nisso persiste aO
" ,

"

epicutista da -'snmbra e água fresca'! poderá a morte

assombrar e atemorizar, pois a' 'êsse que se tem' pa'rado,
xalrnente por '''vivo'' mais se apega a alma' e o espÍl"ito

l " ,

aú corpo.' / : ',-,,-�I'
• '.

,�

"

versível, .no sentido de que nem tôda modificação na es,
trutura da' produção resulta em desenvolvimento ecO.
nôrníco,

, "Ahumada, que nos f�z esta observação,' lembra qUe
tôdas 'as conclusões apontadas já haviam sido compro,
vadas, ,por, vários estudiosos, entre os quais êle' eu,
ciona Collin Clark, que foi o primeiro a sustentar a

tese ,de que o desenvolvímento econômico significa odes.
locamento relativo da renda gerada desde as atividades
primarias para os demais setores da economia.
'". .

' ,

. -Convérn chamar a atenção para o fato e que as l-ma.
çõeS referidas entre grau de desenvolvimento e estru,
,frita, produtiva. foram verificadas por Ahumada não só'
entre 'países como entre, regiões de" um mesmo país'
motive, pelo,qual' dela ÍlOS servirernas na análise \ da es:
trutura econômica, de Santa Catarina e de sua evolução,
,

De ocôrdo com uma classíficação sugerida por VaI.
derramá, países com' um grau ds mdustrialização (prodi,
to . industrial sôbre o, produto bruto interno) dê 12%
estariam na, faixa de renda de menos de 200' dólares: de

,

24°io .na faixa de 200 a 399 dólares; 29% na faixa d.e 400
à '9!}9' dólares 'e,' finalmente,' 38% na faixa de 1.000 a

1.499 dólares, conforme se tem no quadro seguinte .

, QUADRO 2

GRAU DE INDUSTRIALIZAÇÃO�EM PAISES DE DIFE,'
RENTES NIVEIS DE RENDA (1960)

Classes' de renda População Renda Grau de'
(pIlr' a, c; -de f.) (milhões de (pIB a c. Industríalí,
(dólares .de 1953) , habitantes) de f.): zação (pro,

'

média' por duto índus.
nabo (dóla- trial si o

res de 1953) total) (%)
103 12

,

Menos .
de :200a 201

'200a
'

399b '- 239

400a 999c 97

lOOO(l 1499d 169

306

602

1201

24
29

38
I

a) Birmania, Nigéria, Congo (Leopoldville), China (Tai,

'wan�, Tailândia" Coréia do Sul, República Árabe Uní­

da�, Equador, Filipínas. Ceilão e Honduras,
b) Brasil 'México Grécia Colâômbia Argélia Japão, Ja·, " , , , ,

.rnaica Chile Chipre e Panamá.
, ,

, ,

c) Itália, Áustria, Argentina, Pôrto Bico, Venezuela e
Holanda,

'

d): Noruega, Bélgica" Dinamarca, França,' Alemanha (Fe-
deral) e Reino Unido.

"

, ,

,'o
"

I

� .' ·1

atravessát 'a fase de declínio destas. No último sur­

to; ,os estf,l.leiros japonêses ganharam bastante, segui1·
do seu' critério. para continuar investimentos em lar·

g� escàla. Os estaleiros' europeus '

trabalraram com

poUco� lucros para enfrentar a concorrência j aponêsa,
, .' Um navio europeu tem sempre sido capaz de obter

um prêmio porque os estaleiros japonêses se atem, a

mOdelos, pgidà+nente padronizados; mas a produtivi­
da.de', japonesa aUlnentou num ritmo muito maior. O

)
custo de Ul11 'na�o de 20 mil toneladas ;"0 estaleiro

mgiês' 'd� I upper ,Clyde é 25% mais elevado do que 'no

Japão;,
Metade da tonelagem da construçãp naval do

mundo ,pertence ao Japão. Todo O Norte .da Europa
vai' \lescer etn 'breve para 25%. Duas década$ atr-ás a

Giã�Breta:nha construía metade dos navios-'do mundo.
,1',;, .'

\ �:
I
: i�" �,

,

,

" ,Ó� ,es,t�eiros da Europa têm dois anos' para agir
antes ,qu�., �a severa çrise os atinja a todos. Desne·

cessário' e diz;e.r que nenhuma companhia isolada gos·
t.à ;: d�

.

ádmiili·, 'sua 'vulnerabilidade €i introduzir um
,:. . ....

, ". .,...
�. ., � �

retrein��entó' avançado próprio .. 'Mas tal política de-

via, S�r..:apliêátlâ êm, escala transnacionaL Os 'Governos

eu'rdpetis' ;déveri�m
.

cOncordar em não subvencionar

qtuÚsquer :-d� séus estaleiros quase falidos, e começar
o retra.imento dos operários imediatamente para fa­

ze'rem partes pré·fabricadas para o 'trabalho de cons·

truçãÇ>.

, 1,

I

,I

Sen&o é ver o que nos diz, Com grande verdade e

sapiência, O insigne orador ,sacro e filósofo português
que foi o Padre 'Manuel Bernardes:

"ó morte como amarga a Ílla memória· ao homem
, ,

que, �etn ,o lôgro pacífico dos bens do mundo, e que tôdas

as cousas lhe saem à, medida de seu\ gôsto! Aqui se mostra

quanta utilidade trazem ao homem as tribulações e tra­

balhos desta vida, pois o despegam, dela facilmente e

lhe mostré:'.m alegre, e bem !assombrado o passo que outros
.

. '.
.

têm' por' horroro�o.

"

. Daqui se segue que melhor, do p1Undo são as tribu'

lações ,e' .penalidades,' porque destas é que o coração se

des,pega ',m'ais facilmente ao partir 'da.' vida, porque ellaS

m�ma�. o, estão despediu.do. E,' pelo, cont�'ário, a piOl�
coisa dd nlUlido é a felicidade nele, porque se pega

"
,

' .1. ,
,

"

mais. Por isso nas letras d.ivinas e humanas g{;!, compa-
ram lOS' bEm� dêste, m�'ndo a quantas coisas há pegajosas".

Evidentemente q�e não' caberão tais objurgatórias aO

nasso culto, ilustrado lamigo e colega que,' mais do, -que
ninguém ama e acarinha o trabalho como' a fórmula
", ,

mais ,sábi.8 de passatempo (está êle atualmente ocupado
e�., escre:ver a história, como costulna dizer, de seU

césped� natal).
.

' "Só acreq.itandO', mesmo, ter-lhe saído aquela Tere-
rêilC1a de uma "cidade" ideal como simples imageln

,
'

, ,

'lIterária ,ou -" o' que nós parece 'mais viável - com o
"

.

'

fito, úhico, de estabelecer com bom humor um comêço
I

, de 'cogversa e, para nós, a elaboração desta, desbotada"
� algo desernxabida crônicla de Finados...

'

.

\. r
, ,
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